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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Srs. Membros do Congresso Nacional.— Submetto d vossa
elevada consideração a inclusa exposição que s )bre a reforma
do ensino publico me foi apresentada pelo Ministro de Estado da
Justiça o Negocios Interiores.

Rio do janeiro, 22 de junho de 1907.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Exposição a que se refere a mensagem supra

Sr. Presidente da Republica—No relatorio que tive a honra
de apresentar-vos, em nurço ultimo, sobre os serviços qu .. cor-
rem pelo departamento administrativo a meu cargo, dis:e que a
reforma por excellencia no actual momento era a da instrucçã,
publica, problema que deve ser enfrentado com desassombro e re-
solvido com ftrm . za. E, de facto, assim é, porque ninguem, que , so
Interesse pelo futuro do paiz. desconhece a situação preca.ria em
que nos debatemos em assumpto de tal importancia.

Ps5de-se dizer que nula armo volvido representa um passo idtdc
em sentido cnti'arioâ evolução natural a que devoriamo ,, uhede-
cer», pois nestas palavras de um de meus Mastros antecessores na
pasta da Justiça e Negocios Inf.eriores ha, sem duvida, um grande
fundo de verdade. Ellss traduzem o pensar e o sentir da nação. O
ensino, tal c gruo existe entre mis, não sati-sfaz inodo algum. ás
naturaes exigencias da hora pr.?sente. E—dernonstrada, cone só
aeht, pela critica justa e opporf tuia, a nen-ssidmie de modificar o
regimen em vigor—o que urge é assentir as bases sobre as qu.i.e?
repouse uma reforma :éria e eflicaz.

Isto posto, a primeira questão que occorre é saber até onde Vati
a competencia da União para leg.slar sobre ensino.

Da combinação dos arts. 31, n. 3, e 35, ns. 3 o 4 da Consti-
tuição, pai eco resulta.. que o legislador constituinte reservou leira
a rniã.9 a legislação sobre o ensino suverior e secundlrio no I sistricto
Federal, podendo tamb2m, mas não privativamente, crear insti-
tuições de ensino superior e sentindr.rio nos Est:1(1.)s.

Commentando a prilnára destas disposições, diz o o Sr. João
Barbalho:

4( Não é o ensino uma fuleção provria do Estado, ah i)fitfa
mente essencial a cite. Mas, si é °roeis° banir a idéa no Esi: ,.,10-
profe ,sor, força é Lambem reconli . :cer orle O Esta tu não in'ide ser
indifferent s ao dosenvolvimeato da instrucço publica, um do gran-
des elemextos da prosperidade das naçães. Si não lhe quadra cassa e-
regar--0 do ensino e im por aos particiihres a sua direção, moo lhe
é licito prescrever condic -,es restrictivas que embaracem ou one-
rem o exercicio da liberdade individual .nesta esphera, cabe-lhe,
entretanto, contribuir para o aperfeiçoa.mento e iiitrosão geral da
instrucção, indo em auxilio da iniciativa privada, ou suptiriii,10-0.•
onde ella não apparecer e agiu lo com efficaela para que ella surja.
Concurso, auxilio, contribuição, Ws ao que se deve limitar a ac...ã.)
oficial, sem monopolio nem privileg

Tal geado a t Ira t do Estado em gseral quanto ao ensino publico,
qual deverá ser, nu Estado federativo, a da União ?

Si o Estado não ha de ser professor, tambem não é posdvel
mittirse a thrão docente '• c, si a funcção do Estado quanto ao en-
sino chVii	 simplesmente coo aorativa e supplemeat ir In, aCÇÃO
individu ti, não se poderia pr, ,ten lei. mais para a União. Por mais
preciosas que sejtm as va.ntagens da instrucção publica, é certo que
em absoluto não é ella interesse directo e imme.iiato da nação
neste s,mtido, não é assumpto nacional e escapa por isso ao Gover-
no Fmleral. Toca-lhe, porém, incoatestavelmente a attrilmiúo de
erear e manter institutos technicos para o preparo do pis o tt des-
tinado ao s •rviço mil.tar do terra e marinha, porqua esse serviço
é inteiramente nacional.)

Na opinião desse constitucionalista, o ensino, em quIl pior do
seus grãos, não está, po: . tanto, n.t espbera da Undio. salvo o que
respeita á instrucção militar ; e a faculdade mu lhe foi outorgada
de creae institrções de ensino superior o seettndario deve s . n. °a-
tendida como supplementar da iniciativa particular ou dos Estados.

Sem de .cmhecor a antorillatio do Sr. João Barbalho 0 o valor
das i fleas por elle emittidaR, pensa o Sr. Ara,ripe Junior que o seu
liberalismo em materia de instrucçã'o, ultrapa ssa.ndo o espirito dos
constituintes, leva-o ate ao esiuecimento do pa'agrapho 1°, n. 2,
do art. 70 da Constituição, qu3 exclue do direito do votar o . anal-
phabeto o que, portanto, faz dependente da cultura primaria o
exercido da função politica.
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Em nota ao art. 35, n. 2, da Constituição, pondera ainda o Sr.
Joãa Itarbalho qua o legislador emprega a expiai aão animar o de.;-
entwIrintento, ao passo que nos os. I, 3 e 4 do nies na artigo diz
providenciar, crear, prover, inferindo dalii que a acção °tileis( nos
vasos ,lo n. 2 é mais limitada do que nos (raros. Aláii de qii não
esista entre estes vocabulos a aque/la expres.sãu neahum

aceresce que o coramentador é o primeiro a reconhacer que
as matarias enumeradas no refsrido art. 35 constituem a.ssumptas
do Iiirisdieç5a)conctirrente, isto é, assumptos sobre os quaes o Con-
gro pede legislar. eointaato que não crec embaraços ao livre
exereicio da acção gavernamontal dos Ed,ados. E esto é que é o li-
mito que a Constituieão. em garantia ao regimon federativo, julgou
naeessario oppor á po.ssivel perturbação da jurisdicção exercida
pelo Govorno Federal, em mataria de instrucção publica, atTirma,
ainda o Sr. Araripe Junior, que chega a esta conclasão: (Em vista
da hidra do nosso pacto filailamentad, a União não está, inhibida
da exercitar actos lagislativos coucerneates á instrucção primaria
nos Estados, comtanta que esses actas respeitem a autonomia esta-
dual e não contravenliam ao que as legislaturas respectivas tenham

,oabolocido.
Eancção suppletoria bens caracterizada pela ConstitaiçÃo. eila

pada ser exercida com aiptella ;impando compativel com daali-
dado de jurisdisç5es e na coaformidade do regimea escolar adoptado
p,a• cada Estado.,

São Cambem do Sr. consultor geral da Republica estas consi-
durações

Em oontraposição a esse moio de ver, allega-se o regimen ob-
servado nas Estados Unidos, onde, exc , ptuando a °reação do Bureau

Education e as dotaç5es em terras destinadas ao custeio de es-
colas publicas e de estabelecimentos universitarios. nenhum acto
apparcca de interfere leia directa dos poderes feleraes; mas esta
inadersção legislativa cão indica que os americanos não ropu'em

dittuato da iustrucção primaria objecto nacion si e o supoonliaan
e s tranho á sinrisdieção federal. A escassez da lezislasão fe leral
ii(ste peito significa apenas a plethora dos Estados, cujo inmresse
IIa instracção surgiu desde os primeiros tam pos e. continuando
em nula progiossão assombrosa, em grande parte devida, aos instia-
cios daquelle povo, temn dispensado qualauer iniciativa dos poderes
«ntraes.

O self-gorrrnment, no qual as antigas eolonias se haviam edit
calo o que s tornou completo depois da revolução, attrahiu á vida.
pablica os homens mais intelligentes o instruido3 /las comparati-
vainunto pequenas e Isanogoneas comi-nulidades primitivas o foi
geral a convicção do que todo o exito do systerna reprasentativo e
a sua manutenção dependia da diffusio da instrucção.

Essa tendencia, conforme obs-erva Ed . tardo Cary, já bastante
xii rei (manda a aopulaçã dos Estados Unidos mal se destacava
do vasto territorio em que o europeu agia, tornou-se um facto in-
tenso logo que a iminigração apparecon em larga escala. Pesten-
C-1110 immigrantes a nacionalidades diversas, a compet meia
eleitoral forçoa-os a elevar'o nivel da int illigencia das massas e as
as‘ailas publicas livres foraas o instrumental dessa campanha de
assimilação.

Deste modo, os americanos podem hoje assegurar que possuem
um regimen de assolas pudic is firmado em bases tão solidas
t'Élitnenlatto por um senti iniinto publico tão Intelligente e activo,
que os dispensa do cogitar em bis oriundas do grande centro legis-
lativo, porque as influencias do origem narticula.r, graças ao vai
vigor, disputam de mais em mais á iniciativa official a funcção
educativa, transfarmando-a quasi em um movimento inconsciente

i sladlelo aos serviços organisos da nação, sem cujo concurso cila
issa ou ioria dar um pas o na linha do progres.o.s

No Brazil as condiç5es tcem silo, infelizmente, bom diversas.
Pos suindo um vasto territar:o com maca densi fade de popa-

Inço, aisda nas regiões miais eulivadas, não tivemos e não tamos
nem a sa r:edade de confissões religiosas, nem a iniciativa particular
— que tbrani alli elemantas p sierosos da lilrusão do ensino — para
entrarem em concurroncia cum 03 Estados e com as municipali-
dades — que, em geral, não dispõem de rendas para o custeio do
escolas na proporção das necessidades do paiz — offerecesdo os
seus (aforços e recursos pectinia.rios para a obra da educação do
povo, e dali a obrigação que decorre para a União de não deixar
inertos a, fitelildales de que foi investida no art. 35, n. 2, da Con-
stititio -io da Republico..

Ncsfe ponto surgirá. naturalmente a difficuldaila de saber por
que meio deve sor ionizado oTectivo esse nobre intuito.

Não son dos que pensam que a União está impedida de manter
escolas primarias.

Seria absurdo que não pudesse fazer, (mando a. associações e a
simples particulares se concede amplamente o exercicio desse di-
reito. O que se poderia, quando muito, era exigir que se sabor-

dinasse ao regimea que os Estalos houvessem estabelecido para as
escolas livres.

Actualmente ¡algo bastante que os mitoses federaii: estimulem
a iniciativa partrilar e robusteçam os esibrços das Esta los, ea-
trando, si assim eatend eram. cai aceórdo com alies.

Aliás, a doutriaa do que a União devo procura . ' esse ac
:á está cansignaila em nossa legislação, co no se evidencia du
dispositivo consoaato do art. 7 . da n. 1.617, de 31 do dezembro

Assim, poder-se-ha estabelecer qu) a União promoverá a
difusão do ensino

a) por aecórd) coas os Estados, mediante bases que
forem aombinadas ;

to) subvencionando temporariamente escoLas mantidas
por particulares, associações ou munieipalid ades

c) fornecendo mobilia escolar, livros ou outros au-
alhos que forem determinados em lei

d) fundando e custeando museus e bibliothec as es-
colares;

e) creando escolas nas colonas eis is e militares o
territorios federaes.

Entre as bases a que se refere a lettra, o convem ano figurem:
I) idoaeidade technica o mora/ do professor ;
11) ausancia de outra escola no mesmo lagar ou, no

caso de haver outra ou outras, que a pu salmão a que
deva servir a escola subvencioaada seja superior a mil
habitantes ;

111) ter a escola uma frequencia média animal de 25
aluinnos. pelo menos ;

IV) ser leigo e gratuito o ensino;
V) estarem os progsainmas de accôrdo com os que

tiverem sido offic,alinente adoptados
Vil ficarem as escolas sob a fiscalização da União

emanada subvenciona las
VII) ter a União o dirsito de suspender a subveseão

desdo que deixe do se: preenchida qual mar das con-
diçies ;

VIII)ss.r o Estado obrigado a manter a escola que
foi subvencionada pela União logo que cesso o auxilio
a que esta 83 obrigou por uns determinado numere
de amuos.

Não basta, entretanto, fazer a lei. Para que cila pos a ser
executada proveitosnonente é indispe saval que saia conhoeido o
esado real do ensino primario em toda a Resiub:i a, convindo
para isto dar nova organização á seguida secção da Dire itoria
do Interior, á qual caberá, além de °atras, a attribuição de col-
ligir dados estatisticos e informações seguras, som as quaes esse
importanta serviço iscolaS não tara a utilidade pratica nem
correspondera aos fins a que é destinado.

O denominado onsino socandario—um dos iras grãos em
que o espirito chassica dividia a instra ção—a o qu mais re-
clama a atenção dos legisladores e dos homens do Governo.

Varias são as causas de sua decadencia; mas quem estudar com
carinho o prablama do ensino pai CJ no !traz 1 o conli icer os
agentes do s;ta di.sorganizaçao, certo nã. vacinará em °afirmar
que a refosin a do (iymnasio Nacional se impõe ; que o actual regi-
men dos c illegios eauiparados não dará rasultaaos lsineneos ; que o
sy.steina d os exames parcellados esta deflaitivarneute julgado o c. a-
demnado.

Si não fussmn a3 nsideraçõea valiosas e procedentes, a que Si
prec:so a.tten ler, eu pugnaria, preliminarmente, pela extinsção
do Internato do Gymnasio Nacioaal, por não conduzir bens com a
missão do Estado . a manutenção de estabelec inventos que tenham
este caracter. Rocoahoço, parérn, pio, por era, é 'access trio cun !es-
caldar com a sua conservação, a.ttenu ando, entretanto, os inconve-
nientes della resultaates.

A .:sim sendo, julgo acertado que o ()asilo ministrado no insti-
tuto, que devo ser o tyao m odeio de n )s.sos lycous. ob sloça a um
novo plano. Divalidido em dous cyc Os—cs não tia orig a-alidade na
idéa, por mo nos paizes mais aias, dados do. Europa está ella vieto-
riosa—devo-se rasorv ar o Internato apuai para o primeiro, que
será encerrado no quarto aniso, mantendo-se no Exteraato os dom
cyclos. E' vordado que esta divisão, a meu ver,de roaos vantagens,
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Pna contra si a opinião e o parecer do alguns; mag quem se dedica
ao estudo do assu:npto sabe bem que não 6 razoavel que, nesta ma-
tula, abandonemos do modo absoluto o exemplo dos povos c iltos.

•E a França, a Suissa. a Ita.lia, a AlIemanha, a Belgica, a propria
'Inglaterra, «que se desvia muito do systoma contineotal., oiti estão
para provar a exultando, da instrucção secundaria em cyclos dif-
ferentos.

Dous pontos, sobretudo, exigem grande cuidado: a organização
I dos programmas e a investidura do profossorado.

QuaAto á organização dos programino.s, comprehende-se bem
que, postas do lado sobrecargas inntois. convem que o primeiro
cyclo abranja noções geraes, muito praticas o utilizav iram idio-
tamente, no seguado, conhecinuatos mais serlos, mais especializa-
dos.

A tendendo, do presente, esta: proporcionar no primeiro cy-
clo uma cultura média, fundamental, do conheciment)s uteis,
applicaveis á vida, «dando-se, por ISSO, ao ensino das disciplinas uma
feição muito pratica o de applicação immediatos, e introduzir no
segundo, em I3CCQICS diversas, (um ensino mais especial,preparando
para os cursos superiores ou dando habilitações mais desenvolvidas
para certas carreiras protissionaess.

Entro nós essa tondencia já foi justificada com calor, atO mesmo
no seio do congresso, onde, fundamentando um proiosto de lei que
submettou á consideração de seus collegas, em 19,14, di.s.se o Sr.
Passos Miranda, Deputado paraonse:

«Para uma boa reforma do casino socundario, que attenda ás
diferentes elas ,es o posses dos diversos talentos e aptidões, é neces-
sario dividil-a em deus cyclos, que, pela flexibilidade dos sou pla-
nos de estudo, palio fim igualitario, a que visa o primeiro, e pela di-
versidado do typos do ensino, que anima o segundo, permittam
todos os brazileiros urna instrucção mais ou men Ns proveitos], para
a nação, que, no seu desenvolvim nto, careca do todas as class es, do
todas as profl-sks, collimando sempre um ideal fixo do prosperi-
dade e de grandeza.

O primeiro cyclo entende com urna base commum do instru-
cção.

O ensino nelle ministrado será organizado por tal modo que, no
fim deste primeiro periodo,;venha o anima° a possuir um coo uncto
de conhecimant)s utilizáveis, um conjii do do conhecimentos que
se possa considerar um educação regular. Si aios este primeiro
estudo a falta de !cisto e as condiçies economidas de soa familia
não lhe permitirem continuar o curso e antes o chamarem, pira
logo, á actividad 3, entrará elle na vila em uma bella idade e já
com urna boa somma de conhecimentos que lhe será de grande
utilidade no exercido do suas faculdados de trabalho.

Dado, porém, quo eito tenha propensão para estudos mais com-
pletos e quo as posses de sua familia o permittam, passará para o
segundo (vela. Aqui, indagando do si proprio ou ouvindo as pes-
soas rospo isivois pela sua educação sobre as aptidões que se reve-
laram o desenvolveram durante a travessia do primeiro eyelo,
opta por um dos d0113 CU1•338, por um dos doas ramos da bifure ição
que o ensino lhe oferece: ou voe para a micção que leva ao bacha-
relado em lettras ou vae para a secçã ) que conduz ao bacharelado
em sciencio,.»

Assentado que a reforma do Gymnisio deve obedwier á divisão
do curso em dois cyclos, mantendo-se ambos no Externato e so-
mente o pri noiro no Internato, torna-se proeiso saber qui! o pano
de estudos a seguir.

Penso q o; o primeiro cyclo, do quatro annos, devo compre-
hender o estudo completo do portuguez, do francez, do inglez,
calculo arithm 'tico o algebrico o goometria plana, geographia
geral. geographi I O hig tOl'i,i do Brazil, desenOo. O latim, roduzdlo
• tradução do livros elementares, °Arara tombem neste cyclo.

O segundo, do tres annos, comprobenderá: malematica ele-
montar, tleorica, historia gorai, elomentos de physica, chinica
o historia natusal, latim, grego, italiano ou alloinao (ii escolha),
litteratura (como estudo complementar da raspectiva lingua)
e logica.

Estas motorias serão grupadas em duas secçies para o banha-
r-lado em sciencias ou em lettro.s, sondo algumas. como a physica
chimica o historia natural, communs aos dous cyclos.

Aos estudantes, no primeiro cyclo, além da educação physica,
deverão ser tombe n miaistradas noções eleinnto.ses sciencim
physicas o naturaes, hygiene o direito consuotudinario, som, en-
tretanto, &arem obri eados a examos.

Acceitas estas primeiras idas, outras virão como corollarios
naturaes. Dahi a necissi lad do modificar profundanant) os ro-
gulamentos vigantes nas parto; relativas á o.4 nin.str ição, ex enes*
de admissão, no itriculo. (em que dovo ene estabe:eci . 1 .1 a id
minima do 10 an los para a motricula no primeiro anno), regionn
escolar (com o desdobram nito do ca loiras para que cada pronssor
não tenha nu nora excessivo (Te alionnos e o aproveitamento deStes
seja ro pr 'C3340 d i . exo rnes (podeillo -se admittir para es eXaillOS

do pro noção a ml lia das notas e d is provas parciaes feitas du-
ro,nto o anno 1 ictivo e deixando as provas o;cripta,s e oraes para
os exames finitos), tudo, emflm, que possa contribuir para o exito
da reforma.

Relativamente á investidura do professorado, o que ha não sa-
tisfaz.

Toda a gente que assisto a um concurso po lana t e r a improssã'o
do que este ou aqulle condi lato ravo!ott gran lo talento ou comu-
tando ; mas, em regra, não poderá julgar (lu suas qualidales podo.-
gogicas.

Em voz, pcds, de sor o concurso o moio unido de aferir a cana-
cidade do; que se quarem dedicar ao m Lgistorio, devo ser a ex.ce-
pção. SÓ na ausencia de outra prova será. essa aceoitavel.

A melhor solução seria a fundação do scolas Normoes Supe-
riores» porque o candidato—Ima voz c mseguido 1) neasss trio pro-
p:tro e feito o estagio, que tão bons resulta los t da .lo na ollema-
nha—estaria apto a pleitear um logar no professorado o li à il.

Si, entretanto, não for possivel, admitta-se em nossa legisla-
ção o concurso de titulos, exigindo-se:

a) diploma de bacharel ou doutor por qualquer curso
superior ou do bacharel em sciencias ou lectras

b) na falta, certidão do oxam a de professor perante
a congregação do Gymnasio Nac onal (feito do oco U•do
com o regulamento que for eipedido)

c) caderneta contendo um eurricul .on rs im de profot-
sor, visado pelos delegados fiscaes do ensiito em eu a eir-
cumscripções tiverem exercido o magistedo do CU no in-
tegral

d) livro; scienti ficos e di loct i cos que tiverem pliblt•
caio sobre a materio, da cadeira cuja regenda pre•
tendam

e) tirocinio no magisterio particular 0 . 1 do; Esto los.
Com estes titules Os candidatos poderão ser dispon t 'o: do

outro qualquer meio de hab:lita •ão, desde otie as congregoOsis. po •
maioria absoluta de votos, OS proponhátn em lista dupla ao Go-
verno, que, ouvida a i unta. de eus no (do q te me oeettpároi depoi-4),
poderá escolher qualqu ir deles ou mon lar, fitailamania ido o sou
acto, fazer o concurso .le provas.

Uma medida, cujo alo:Ince me párene indd7 c • t é.ivl, é ta) dár
a vitaliciedade ao professor logo ápOt a sua nom nç n o.

Esta deve ser por um corto numero de asnos ; e só non 'e
da recon•iiteçio — a que deve prece ler páre:	 '-)03
o da Junta de Ensino — será assegurado a vitalie el •.1 . , com v
to.gen,= pooporcionnois, baseai:is on :trovas de c ipaciii ide, tempo
de serviço, gosto e devotanento pelo magiscerio.

Será tombem de toda convenieicia e táheleeer u.n limite má&
ximo do idade ou do exercicio para os profesore3.

aquelle que attingir, por esmolo, ao; ses go ita e ci ico a:1 los
ou que tiver vinte e ci ice de exereicio e foc:..va deverá ser po.to
em dispoa.bilidade até que se amo:ente, garantindo-se-lhe lio
meiro caso vencimentos proporeiona23 o no ,egtt Lio •ntogratt,

Expostos 03 lineamentos gerae; a que deve subo.sli iar- :e a ro-
modelaç ao do ensino no Gymnao o Nadou', tenho que ii . zer sobre
os exames parcellados e a couipo.raçio dos estabelse.indicas parti-
culares.

A extincção do; exames parcellodos de preparatorios já não é
mais ci`i ecto do controversia. Condemnados de-de l88Z pelo Mini•
tro Rodolpho Dantas, é hoje opinião geral que cites ião deve ii sub-
sistir.

O estudo integral e do conjuncto não deixa mais nenhuma mar-
gem a discussões.

E a coexistenciri dos dous regimens, desmoralizando ambos, só
polerá, aggravar cada vez mais os males com qu ..i já lutamos.

A respeito da equiparação dos institutos particulares, confesso
com lealdade que não sou portidario della.

Regimen do preferencias em que exigencias minims dão di-
reito a prorogotivas excepciorries, não resiste á critica de que tem
sido alvo. Foi uma experioncio, quo falhou.

Neste particular, o rpm me piroce preferirei O a solução ofe-
recido. pela Commjssão do Instrucção Publica da ('amara dos Depu-
tados no projecto n. 29, do 1903, isto é, restringir a equiparação
aos estabelecimentos nublados o cuiteados pelos Estados o pelo Dis-
trict° Federal.
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isto, porem, nae quer dizer que deva ser cerceado o ensino
particular. Pelo can ra.ein, pense •ue— mantido o anu 11 e ,..ta !o de

consoa ou rn d • tleado na conformidade do ca ido projecto—cenve
cereal-o de maiiire s eara ia z, dand e á. liCes ceie nao esaudarem
as mamam do eui •solelo ral no i;vm ao:( N (canoa' .io eni nsr.anto
a oito ((T apara:1e, que nelle:Si pra- aram eu estab enrime :a s
particu'ares, o direito de prestarem os exames do mesmo curso
(piei no Gyinn (sio, quer em instituto odicial d t mesma ilatureZR,
nas épo • as plaquem, ol.servando-se n ,sses ex tne as dis oosições re-
lativas á admissão e ins.n .ipçà proce.sso e seriaçao uni vigor.

Es ea conceso, j;t e mcretizada em pro'ecao de lei, que tomou

o n. 3 •2C., em leoa. na Camara dos Deputados. coetribuira para re-
mover enib iraços serias com que estão lufando estalado imentos
de en s ino secunda rio, que não loara.ram a eqieparação. erna:trata,s
que trarão como cens-apiencia a morte desses estabelecimentos e,
pertikrO.o, concurrentes	 imoles para os equipar...alo,.

Que se assgure, como queria J. Simon, i o direito do easinar
quando se quer e aprende.. onde se entende», sem que a ação

tio eair 10 Esaido nrocure d ir vantagens a t•ste ou aquelle esta e-
boamente puiu iaeto (Ie. dispor ee um patrimonio ma or ou menor.

Na realidade—triste è dizel•o—esta tem sido quasi que a unica

exigencia.
m•I•

O erKino superior tombem reclama uma reforma.

ROICI indo-me a elle, dis.-e, na introducçio de men rola t. rio
(pie o Coifara) de Ensino, eu us defeitos não foram ainda p( sies em
Me, porque as inferiu : one• i- es o annii!larani—impresiab.lizano-o,
antes de ser executa.-lo—é Joie unia lei iner;a. Substituil-o por
unia legislação 1.beral e coherente é medida que se impõe».

Mantenho es:t on:nião, sem desconhecer, todavia, que, no que
existe, ha muito cons I util e a.proveitavel.

A doeencia livro, (pie já so acha consignada em nessa legisla-
aao , polua sor, c;iiiN . enienternento vegulaiieniada. um viveiro p .,ra
es professores extraordinaries ou ad untos, que—depois de servirem
p.r determinad o nu acro de annos e darem provas que bas •-em —
t star :'io, medi :M.e concurso do titulos e trabalhos e assent mento
das conereg lx:Õ I S e da Junta do Ensino, uatuealmente
para os Ligares de cathedraticos.

Pelo exame de admi -são, que deve ser instituido, não como
revisa') dos est elos secunda rios, mas como verificação das aptidaes
tios candida os á inatricula. nos cursos superiores. lar se-ha a ne-
ce.sa ria selecção entre os que se querem entregar a estudos que ot
levi_m, mais tarde, ao exercido das profissões liberaes.

Isto, uma melhor divisão de cursos, modificaçõ2s no proc sso
tle exames , frequeneia dos estudantes regularia . ada, deteratinação
de um limite inaN imo toara a matricula em cada anno (sendo exi-
gida a idade de 17 annos para o inicio do curso) uma orientação se-
gura, no ensino—parte em que muito é de esperar da autoaomia
das c)ngregações, que. convem seja alargado—uma revisão geral

lidos	 iiformizando-os, tanto quanto possivel—a te-
remos dado jil um grande passo,

n••

As attriboiçõn d Junta deveeã..t ser, a.f(i..a as que lho forem
dadas pelo regulamento. as segitiates:

e) propor o que lOr CI iveniente sobro exam's, almi-
nistro.,.ão e disciplioa.eseolar s. bo a como s b're cre tção do
novos ins..tut s ou cursos, o creação desd .brameato ou
sappress to de cadeiras:

h) interpor parecer Libre as Drop stas das congregaçõeS
para no:neação de I :ntes oit proiss.r 8.

e) organizar, mediano; co,ieurs 1 de ti et los e habilita-
a lista tias Iwss ii5pr , e.tive ve con lições de

sur ilelegalos de esmo e dar parecer sobre a .sua recua-
ducção ;

d) informar sobre:

o peli lo de promios e gratalençana nes lentes e pro-
fessores e toca de c oleiras e ita: eil witrom..n, d.zor
a respeii.o dos recursos int . rpostos . as.cria -ies is rom.!re-
gi ções, especialmente quando caleinioarein penas discipli-
nares

os pedido: de subvençaes vara escol is

as propostas das congregações;

susaensão de um ou más c . irsis o mes-no do
todos do qtt doer estabAeciineata qu tu lo quaes ice cir-
cum,tancias o exigirem

e) promover

reforan e o melliorament.)3 de que carecer o
ensino

a imposição de pen-t3 aos Late, professores ou do-
cen f.es ;

a destiteição dos directore( de az tabeleeiinentos
quando so rev. Ltr.:m inc pazei par-t o dee.npoidio do
suas Iiincçõe.s

1) preparar ;;.4 baae: para os regulamentos e instru-
cçõea que tealiarn de se . expedidas 1,elo (Jovem°

g) finalmente, ernittir pop= sobre fedo e qualquer
papel que lhe for enviada neto Ministro do Interior.

A organização de um serv:ço systematizado de fiscalização do
ensino e ema necessidade.

A nomeação de delega los que servem junto a cera, e deteemt.
nado inst , teto—obri ettlo a, entrar • nar o 1' iesanr ) com a eespo.
ctiva quota para seu pagamento—é altame.ite ineonvenieate.

Cercando esses funecionarms de earant : as. 11 -11'; tornando obri-
gatoria a exigencia de revisi OS pie deverão ser apurades p da.
Junta do Ensino, para a soa have titura, p ter um corpo
de fisealiz . ção que Lwe a todo s os pont s do p ,iz a çãod u Go-
verno Federal no sentido de amparar e dinued r a indritc..ã•.

Em cada Estado crear—e-ha uni 1 )gar de '°l gado fiscal e os
auxiliares que ferem n .ces.sa.rios para iuspea. hei .r tudo que se re-
ferir a ensino.

Sua missão não será ass i st i r a exames—qu tudo assiste—e lega-
lizar doeumentos com o seu visto e a ,eignataira : -era visit tr tolos
os estab:decimentos °inclue; e particularee equiparados ou não;
reunir a legislação estadual e mitnirip s .bre o as a impto; exami-
nar pregrammas; obter dados, estatisticas e infiirmae aes; estudar
as condiçies do meio:c dher, em summa, todes qu les pier elemen-
tos que possam —dev•da.men:e a nreciados—servir de base ao estudo
do que ha e do que e preciso fazer.

OS relatoriO3 MensaeS dos delegados—que dever'io sor bem rei
munerados Para que se lhes prohiba a acenam aço de out-as fun-
cOes—conterão, além da parte pro iria mente exp euiva do factos
e aeontecimentos. a indic ição de medidas e ret'Jrnias que a pratica
Indicai' corno convenientes e titeis.

Estab ttlecida como norma legal a nomeaç'io por um espaç .) do
tempo prefixado o cre idas varias categerias de fisea.es, estes terão
na reconducção e no aceesso para cl Isses sunerio.-es o estimulo e o
gosto que se requer para que possam corresp ,nder á confiança do
Governo.

Em resumo, o que é indiapensavel é que, oreanizado regular-
mente, esse serviço seja uma reÁlidado; actualmente pôde-se af-
firmar que não existe.

mlffie.

Dispensando-mede tratar do ensino especial com applicaeão
mediata á lavoura, commercio, ind istria e are .s — materi cuja
regulamentação caberá, pela lei n. 1	 d • 29 de dezembro ul-
timo, ao Ministerio da Agricultura—dou por fiada esta exposição.
Elia traduz o meu ponto de vista pessoal sobre a projectada reforma
da instrucçã.o publica.— Augusto Tavares de Lgra.

A crea.ção da sJimia do Ensine,. como orgão consultivo do Mi-
nisterio. eu assuniptos de instruceão pub'ica, parece-me de utili-
dade maniresta ; será, um centro do convergem:ia de esforços para
que se possa dar uniformidade a direcção des:e importante ramo
de serviço. Su 1 organização poderá ser esta :

Membros effectivos:

Ministro do Interior, como presidente;
Em lento da Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro e outro

da da Bahia;

Um lente da Faculdade de Direito de S. Paulo e outro da do
Recife;

Um lente da Escola Polytechaica e outro do ('ymnasio Nacional;

O delegado fiscal do ensino no District° Federal.

Servirão na qualidade de merrib..os honor trios: os directores
dos estabe'ecimentos federaes de ensino com sétio nesta Capital
e os presidentes das conninissões de instrucção publica do Senado e
da Camara dos Deputados.

Os representantes das Faculdades de Medicina e do Direito,
Escola polytechniea e do Gymnasio Nacional serão eleitos annnal-
mente pelas i es , iectivas congregações, não podendo ser reeleitos
sinão doas ermos depois.
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.Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto do 27 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional

ESTADO DE MATTO GROSSO

comarca de S. Luiz de enceres

Oa brigada de infantaria
Corane•c inanandante, o tenente-coronel

Joo.qiiim da Costa 43 Farias ;
Estado-maior — Capitães-assistentes. João

Gomes da Adida Filho o Josi'. Corbelino
Ma or-cicurgiao—Jose Jacintho do Moraes

Batalho.
5" bri'ala de (aeallir'a

Coronel-eminanda.nte, Benelteto Pio Vil-
Ias Boas.

90 regimento do cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel commar.-

dante, JolaS da costa, Garcia :
Majar-fis •ai Lniz do Arruda e Silva
Caaitacaaju .a.ate, JOAO Gtt liberto de

Araujo ;
Tenente-secretario, Jacintho Pires de

Arruda.
10 esquadrão — Tenente, Innocendo Sal-

danha;
Alferes, J ilo Francisco do Carvalho.

esquadrao— aap tã.o, Cassamo Jose dos
S4.9 ICS ;

Tenente, Antonio dos Santos Araujo ;
Aliar 8, 10; • airia da silva.
30 anua ;rã i—Ten iate, M taxi Prapheta,

do Amaral •
Alterca Potro Cor' e!inP.
C esqu,di•au	 Toileate, Casario Jcs'...•da

Silva
Altere", Joio Carias da Si'va.

rocinic ita de cavalaria.
Esta.do-maior— Toia3nta-e monal co-nman-

Joaquim 07fl04 Ardi la
Maor-fisca , B3rthollo L ata da Silva

Fi•eir. • ;
Te lente-so •retario, Falis Pio lado de Mat-

tos.
1 0 aspa 1r5.4.—Tenente, Radolpha Pinto do

Arruda.
2° esquadrão — Capitão, Manoel da Costa

Carda ;
Tenentes, Antonio Pinto da Arrula o

Josa da Costa e Faria:.
3° anua Irão — apitao, nadará Eatoves
Tenentes, J Ai V aorio Nunes da Cunha o

Manoel Jus s	 krruda ;

Alferes, La nada aa C ista Marquei.
esquadra — Teaente, André Avelino

Leite ;
Alferes, Ma ioel Aaomoita.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

DIRECTOR I A DO INTERIOR

Expediente de 26 de Junho de 1907

Foi nato' llizado braziloiro Gustavo Os-
chenek, natural da Russia, o residente acata
cidade.

—Remetteu-se ao Ministerio da Marinha,
ofn referoacia ao aviso de 13 do carrente,
um exemplar do relatorio deste Ministerio,
ultimamente publicado, onde se encontram
iodas as informaçacs solicitadas no citado

aviso a raspada dos estabalecimantos de
iiistriteçno si: •itudaria. equipara...los au44ym-
nas:o Nacional,

Dia 27

Foram coneoilida: ao ama n • aave da Esc
Polytechnica do Rio do J mero Ia. orando
da Drummoi d Junior, tres iiiz (13 licença,
em prarogaçaa, para tratar de s ta s

—Acenou-se recebido o officio do gover-
nador do Estalo do Ilio Granile do Norte, do
14 do maio ultimo, e agradeceu-sa a re-
mrssa de ros exemplares. impressos, da
Con•tituiçao d(asi Estalo, reormada, e pro-
mulaad em 25 do março do corrente
anno.

—Declarou-se
Ao director do Internato do Gymnasio

NIcional, em additamento ao aviso lio 2 de
maio ultimo e eri refereacia ao officio de
21 do corrante, qun est milisterio resolveu
designar o bacharel Roberto Gomes, para
roaer a aula suoplemoatar do francoz do 2°
an •o. em substituição do Fortu ié Desiré
mouran, que é dispo isailo da regencia
mesma aala, a seu pai:do

Ao delegada tical do Govo-no junto ao
Instit to io ac e ic as e Lattra.s que osto
min:40d° res datai, de acordo cana o arda,
:aça ii. 7.4io o .igo do e istuo, se a admti-
40 00 dito e-a ,beleciment a co no alum io
altar mo gr tanto, na primeira vaga que se
doa o men r :Jaz Augusto da Fonseca,
satisreit is as ex vitelos regulamentares.

Requeriwento despachado

Al re'es J ião Pinto Cavalcanti, pedindo
ceia ida	 Junte procuraa.o.

Expellenta de 2 de julho de 1907

DIRECTJR DA CONTABILIDADE

Solicaar im-se ao Ministoria da Fazenda
o-t s ouiites pagamentos no Thesoura Fe-
der .1:

D' '5a, folha do pessoal da nomeação do
(lir tir do ['Istituto Nacional do Musica, em
junho n lo

o 250$, gratificação ao Dr. Jefferson
Sensaura de Lemos, como substituto do
diretor das Colonias de Atina los, em junho
fiado;

Da 50, auxilio do aluguel de cas ao
porteira do Archivo Publico Nacional, em
junho ultimo

Do 1:600a, fona dos serve das da Escola
Polvt chniea, em junho findo

tc 100a, foi ia do ai:aliar do procirador
geral da Republica em junho ultim

D3 2:458a501. fornacimantos foitca as
Dele sacias de Sande em abril e maio deste
a nno ;

Do 1:100$, gratificaçãa ao pessoal in-
cumbido de oxtrahir cópias das consultas
do extincto Conselho do Estalo, em junho
findo ;

De 225,a, gratificaçãa aa passoal subal-
terno da guarda nacional, em junho ul-
timo

Do 100$, folha da gratificação que com-
pete ao auxiliar de escripta da Junta de
Corretores em junho findo ;

D ?. 5a0a,sa1ario3 dos Jen-entes do Tribunal
do Jury em junho findo ;

De 153V00, fornecimoutoi feitos ao la-
zareto da Ilha Grande, em inalo ultimo ;

D3 1:888$, gratificação ao inspector, se-
oretario geral, chefe do estado-maior e
amanuense da guarda nacional, em junho
findo ;

D3 3:0a0a, auxilio do alugaiel do casa
ao pcateiro o folha do pessoal seio no-
meação da Faculdade de Me Urina, em jitilha
ando

Do 2:450a, folha do Ti nsiial sem o '-
meação da Itiblioneea Na: . ia ia', em junha
it timo

auxilio dcal • iau-31 da casa ao di-
retor e aamo sarda 4las Col mias de Aliela-
aos. ent junho t1::(1n

De 5as55 grati9ca .33es aos funcionados
da Bibli	 Nacional, que serviram em
suhstitiiiçiin. cm j11111 . 1 U r i i	 :

De 1:42 •3•413 foniedinaltas feitos ao
Instituto Nacional do Musica, em mai doais
anno ;

De 2 'a, ao arte da maior inatmai la
ext acaaa de Ca laias no 2) talam:1 do
jury, em junho findo.

Da 33a-20), trabnlhe efrectaa los na Co-
lonia 	 secional tios Loas Rios, no 1"
m ostre deste armo.

Do 2 -)a, indo na z ição ao parteiro do j•tiz
do (Are t), por despezai por ella pa. ,;as cio
junho min lo.

— Pediu se o acere cimo de 15 ca sobre os
aencime ao, do (alteia da. Sera iria do
Se I MO roa'. Fernaniles d,!Oliveira. por (.01)1-
p:cair 10 annos de serviço publica.

—Autorizaram-se ao engelh-i eo das Otn.n
Pit' li !as as despezns do I aaTi$370 e 428 para
as obras do a laat (aio aa rua Perlitaub
n. 37 . N pari abasteci nento da ag ii ti Casa
do Detenio.

Requeriwc,Itos d .spac;?ados

D. Maria Ferticisca Viller, m9e lo Joaquim
Alvaro Villar, 30 o lidai (teta Secretaria do
Estado. pelin lo peia ião e auxilio para fu-
nora,' .—Delaralo. (Officio n. 01, de 2 do julho
do 19o7.)

D. Francisca. de Saltes Guerra Worn ,e1c.
vi ira do Dr. Anto mio lat ; z dos Santos
Werneck, ex•juiz federal na si 3cção de
S. Paulo.--a(3queira ao Ministeno da Fa-
zenda ; si elle te n competeacia oara
levar a pena em que incorra o contribuilito
que	 azar satisfizer o paga rnello d;Ls men-
salilales	 Ol'aZO lega'. (Aviso da Fazeada
n. 100, de 30 de novembro de 1895.

Expediente de 3 de julho de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandanta sti-
parior interino da guarda nacional do Estado
da Flahi t, a conceder guias do mudança.
para osta Capital. onde pret3n tem fixar ri-
doada, aos soguintes °filemos:

Ao tenente da 24 companhia, Luiz For-
nanile4 da Silva e ao aliaras da Ia Na-
poleão Pereira de Oliveira Guimarães, ata-
bos do ltai° batalhão do infantaria, da co-
marca do Santo Amaro, daquilo Estado.

—Concedeu se um anno de licença ao
capitão da guarda nacional Mario da Cruz
Gaivão, para tratar do negocios do sou in-
teresse onde lho convier.

—Transraittiram-so: ao presidente do Su-
promo Tribunal Militar, afim do soem jul-
gados em superior o ultima instancia, om
proce sos instaurados contra os soldados da
força policial, alanool de Barros Nascimento
Filho, Manoel Pessoa, Gonça lo Pinto Duarto
o Joaquim Antonio Ferreira;

Ao general commandante da força poli-
cial, para os fins convenientes, o processo
julgado polo Suaremo Tribunal Milit ir, re-
lativo ao soldado José Manoel Moreira.
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Eupsdiento da 3 do julho de 1937

Ma:C. 1 - 0E1.k GEJ",..U. D	 AI'DE

sssisitaram-so pravid,onci ;s :to director
gorai da Coutabiloola	 p 1,L Fia 	'ii

T11.3diii o Federal , C . a. entugue,
como dospaz I.e niasosa.a. ao altero de se-
cçã )	 se- • re a ri o asO,i. repari içáo. Ol snipio

Nie n••yar, a ilap ort vicia, de saottsaaris,
para e;l'ectitar o pag imanto do pLas . L 1 L an-
proaadu no servia., d.• prsoliL laxia da, febea
:s,siarella era Ni:At•ai:o-, durante o niez de
junta) III' imo.

Commun:e.m-se:
Ao liiiister o da Fazonda, que es( t dire-

ele'S :sala ;em a op 'Lir t concessã, . ob. re-
galias de pa e u s t. aoo va»res 1 Cumaa-
tilda 1.1.)sol It , lis O;

Ao p ov ,1 01. da Si ta Cosa de Mosericor-
di t que e•o tt repartisã cone ;deu, e.0 22 de
jno (lido, a Jo qiiiii Di• s da Silva auto-
riz içL o para exhiunar 0,3 retos mortaes de
sua ti ha Maria Ortilia da Silva, fallecida em
P7 de maio de 19(o2, o sdpultada n, cerni terio
de S. .1o5 Daptis ! a., de-ia Capital

Ao olireStor da Mirada de Ferro Contrai
do Irasil otite as medi :as postas em protica
para evitar o impaludismo no prolunga-
mento dotoisielia estrad.s. não pado ter ca-
-rociar provisurio, mas ,siei definitivo

Ao director geral da Cont tbilidade do The-
souro Federal que o ineaector s tnitario
Dr. João Jacintlio de Paula Meadonça, ven-
ceu todo mez de junho.

— Rernettelase ao director geral da Coa-
i:11,Di lado a c alta, na importasicia do 400,4,
proveniente do alu mel do predica dscuoado
pelo Laboratorio 1;acteriologico, relativa ao
Incz do junho ultimo.

Requeriwentos despuch.telos

José Tapia Afonso (4° di,tricto).— De-
ferido.

Belmiro QuirIno da Silva o outros (7° dis-
trieto1.—Serão concedidas 15 dias.

Guimarães, Irmão & Comp. (4° districto).
—Sara. ° coneedsdos GO dias.

Arthur Maxim° de Souza Filho (7° dis-
tricto).—Se: • ão concedidos G() dia.

• Domingos Pereira do Almeida (7° dis-
tricto).—Queira provar o que allega.

P. Paulo Stamild (4° districto).— Serão
coneedidos Ge d as.

Anna de Azevedo Veiga (7° districto).—
Detendo.

.Tos, Maria Pereira do Castro (3° districto).
—Não pôde ser at endido.

.1o ,0 Fez • raz de Vasconeellol (7° dii-
tricto).—Serl) con • edidos 00 dias.

Antonio Gomes carneiro (7 0 districto).—
Serão concedidos 30 dias.

alceou Guini triles de Azevedo (7° districto).
—Não pôde ser attendido.

An I on . o Gomara Cruz (3° districto).—Serão
con adidos 90 dias.

Delphint de Aguiar Pacheco (9° districto).
—De 'brido.

Jos. , da Silva Grillo ((1P districto).— Não
pôde ser attendido.

lienriqus Sinoaa.rd (5° districto).— Ssrão
concedidos GO dias.

Albino Dias do Azevedo (5° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Antonio Gonçalves Moreira (30 distrieto).
--Surão concedidos 43 dias.

Domingos Cosseaza (5° districto).— Serão
concedidos 90 dia.3.

Josa Barros de Lima (7* districto).—Serão
concedidos 60 dias.

José Piras Portella (3° districto).— Serão
concedidos CO dias.

llernardiao Ferreira Teixeira (3) districto).
—S erão coneelidos 20 dias.

Manoel Antanio. l'arls) ., e outros (5° dis-
tr;os.)).—See:s)	 n 'cli lo 13 dias.

/Ura•, JoosS da Freitas (i's • di •tricto).—
1).:1er.olo.

Latiu Mationot (4° ilistr.cto).— Deferido.
Alfredo ( mçalves Portalialro50districto).

—s) psolonst sor ati nilido n .s ternos da in-
forinaç O.

Maria Emala da Silva (4 ., districto).—
Dsrariol).

Jo Pai a'(4 , di-arietn).—Deferillo.
João Pau li. Fil:.0.-1)eSeriol
D... Ct. 1 s	 les ) (7 0 ilistriew).— Será

attendido nos termos da informação do
engenhairo sa nitario.

Ca tro Ramos.—Somento a analyse loa-
eteriongica •aalerá dividas a qus-tão, pelo
que devo ella Ser requarida pelo peticio.
nario.

Ministeno da Fazenda

Por titulo do 1 do corrente, foi nomeado
Anerusto Plus Corria para o log ir de c )1-
lec • or da • re idas fooderaes em Itapetininga,
Eitado de S. Paulo.

Directoria do Exossilsnta do Thesouro
Federal

Resvesisicetos despacha,los

Pelo Sr. Ministro
M. Bizaropte & Comp., pedindo pa gamen-

to da imnortancia de fretos conco lidos por
conta deste minister'oa—Pagile-Se.

João do C rvalho Miran Ia. guarda da Al-
fa o ille•ga do Rio Grande do Sul, pedindo seu
titulo de reforart.— Pass• ase o titulo; fi-
cando mareado o prazo do 6 .) dias para a
inactivo satisfazer a exigeacia dos pare-
ceres.

lIabilitaeão do mont 'pio de D. Leonor
Maria Francelina doo Palita. irmã aolteira do
Eduardo Antonio do Padita, p orteir ) apo-
sentado da Secretaria do Senado.— Do ac-
côrdo com os pareceras, pass s-s' o titulo.

Idem ds meio-soldo e montepio de D. El-
vira Candida CorrCa, viuvo do c tpitão de
mar e guerra engenheiro machinista Jorgo
Augusto C orrda.—Passem-so os titu'os.

D. Henriqueta Rosa da Silva Feereira,
pedindo pagamento do montepio que deixou
de raceber sua finada filha Francisca Fre-
dorica Ferreirl—Pa.:tue-se.

M. Baarquo & Comp., pe g odo isenção de
direitos para uma vestimenta para esea-
pliandro e pertenc-)s.—satisfa.çam as exigen-
cias do parecer.

Paulino de Freitas, porteiro da Caixa de
Amostizaeão, pedindo para alterar o nome.
—Deter:da

Nuiieile Sá & Comp., pedindo a acceita-
çã.o do dopisito de 100:00 sg. em apolices,
para emittirem saques sobre diversas pra-
ças.— Dsferido, de aceàrdo com o parecer
da Directoria do Contencioso, ficando os
supplica.ntes sujeitos á fissalização que este
Ministeriu julgar conveaiente.

José Alves Machado, nadindo restituição
de impostos pases na Rece'saloria desta Ca-
pital.— Venha em grão do recurso, legal-
mente interposto.

Ennio Jr,s , do Almeida o Silva, pedindo
cumprimento de alvará para levantamento
de resgata do apolices.—Cumpra-se, á vista
dos pareceres.

Vei ga & Comp., negociantes nesta praça,
paliado levantamento da caução de 100 apo-
'ices da, divida publica, do sua propriedade

que depositaram para garantir operações
e tiobia	 o resp ativo conheci-
meato, 01:1 •0 sne-se a catieão, .1 • i0a:0n0;z,
toolicss, enumeradas loa int' ornatção
(Is. 20, da Dir,.ct, 'ria ite Coutabilidade, de
aecordo com es p ti °certa:.

— Pelo Sr. diretor
Eugenio José do Almeida e Silva, peolinde

comprimo:ao de alv List vara o leva .111,-
roolit .i iii important:ia do resgato de nina,
apolice pertan eente esi ' ,lio do finado
E • taenio Lacuctd.— Cumpsa-so, á vista dos
pare .res.

Nunes de Si. & Como., rocorrando do oles-
p vim da losneetoria da Miá-1(11 .ga do Rio
do jane i ro , ¡lesou cortiolão de urna
informaaão.— ‘i) Coo-e:lio de Fazenda .

Pinli s iro Cintra, agente
fiseal do 4 imp to 4 do consumo) da. 21" cir-
cumserioção .do Estado do Minas Geraos, pe-
dindo nar t se rem ju itos	 pr03.5-0 aute-
rior diVerso.s apreseeta,
no intuito de is • força s a suo dof .sa .— dna-
tem-se ao pr seeis0 referi :o e diga a Dire-
ctoria das Rendas.

.!Sio Claudio da, Silvo, na qualidado dc syn-
dic.) ol04 emr•dords de !bile): pablicos, pe-
dindo pit:ament )tia grafi ioateão a (l up tens
direito, r, 'ativa a , trimoaare de abril a ju-
nho proximo findo.— Pase le-

Beneoll('t) Nicolau dos Santos. I° escriptu-
rario da Alfasdeaa de Paranaguá, ped:ndo
trans torto p tri si o sua iiitlh r, desta ca-
pital até aquella ci lado e bem assim tains-
p rio para a respectiva bagagem.— Ro sai-
site-se na fôrma psdida.

Lourenço da Silva e Oliveir a pedindo re,
e oisideração dt desp tele), sobre sua pro-
posta para osganizar o s rsiso do deposito
de intlammaveis, corrosiva; o explosivos.—
Indeferido.

1). Judith Amelia de Abre a reclamando
contra a sit,paii fio do pa atinente) da pensão
lo montopio petoncsilti) a s mi filho do nome
Mario.— A' vista do narec o . da Directoria
do Contencioso, nada lia esie deferir.

Dr. Artioir Vidira Ps ix )1 •. p s dind ) para
assigaar termo de r. s .»ssab lAtde do co-
nhecitnento do uma aionlico, depositada em
garantia da fiança d Santas' Horta, visto
haver perdido o original.— Lavro-se termo
na Directoria do Contencioso, mediante as
clausulas necessarias que garantam a Fa-
zenda Nacional e evitem recla.maçies fu-
turas.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de jullto de 1907

Sr. Ministro da Guerra
N. 118—Dovolvendo o incluso processo de

divida do exercidos findos, na importancia
do 5:590,(13, cujo p tgantoonto é solicitado
no aviso dessa ministerio n. do 3 de ju-
nho proximo findo, em favor do capitão do
Estado Maior do Exercito Josa Maria Moreira
Guimarães, rogo a V. Ex. se digno do pro-
videnciar no sentido de -•er a respectiva des.
peza classificada na verba designada pelo
§ 16 do orçamento dos-e ministerio.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha alta estima e mui
distineta consideração.

—Sr. Ministro da Marinha :
N. 52—Atterelendo ao podido constante do

aviso dossa nduisterio n. 1.493, de 13 de junho
ultimo, inclusos dm olvo a V. Ex. os papeis
referentes á habilita.são de D. Maria Seva-
rina Drummond e suas filhas á percep,•ão
do montepio de quo era cuntribuints o es-
capturado da Contadoria da Marinha, lan-
ceado do Menezes Vasconcellos Drummond.
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•Aproveito o ensejo Para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima o mui
distinet i consideração.

N. 83—Re avivamento ao aviso desse mi-
nistorio n. 62e, de 20 (10 março ultimo, tra-
tando do proc.() so do aposentadoria do pra-
tico de I s classe da proticagem da barra do
Rio flrande do Sul, Jose Pereira da Silva,
consulto a V. Ex. si os praticos são conside-
rados praças de pret.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. E.
03 protestos de minha alta estima e mui
(lis! Meta, eonsidorsção.

—Sr. diretor das Rendas Publicas do
thesouro Federkl:

N. 113— ..statelo terminado o prazo de
doxis nonos convension kdo 'entre a Assooiat-O0
Comthercial lo Nio .4e Janoitio e este miais-
torin.pela clausula 6 6 da ecrintura de 30 de
junh ) de 1905. da ratificação e confirmação
da hypotheca lançada sobre o predio da
mNutL as-ociação,á rua Primeiro de Março,
nesta Capitai. communico-vos, para es e-
vidos uns, ter t esolvido designar para os
desoles da (oaastua 76 da mesma escriptura,
o zelador dos Proprio Niteionaes para MT •
ceder a exame no alfudido eilitieio e d-el troo
si as obras ja se ach i.m coucluidas, mesclo-
liando, no caso contrario, as que ainda não
o foram.

governador do Estodo d retina
N. 13 — Aceus lido o re nM'iiMB0t0 010

(Atido de V.Ex., lei de maio ulti ino,cabo•me
ar oloser a reines que se dl sn ni de fa-
zer-me de um exemplar impresso da men-
sagem por V. .x. apreseiditda á .ossconbd'a
Legislativa dsss Estado, por occaseão da ro-
cento abortura s. Imune dos trabalhos da
actual sessa,) ltig slasiva.

Aprovei o o e .scjo para reiterar a V. Ex.
OS Tiro( estos de minha alta estima e mui
distioet t ca seiereçoo.

Seci et mu il,v3 Finanças do Estado do
Minas Geracs

N. In— (c p ..(0 de vo .(-(0 oficio n. 64, de
• de abril ult mo, coro muni :o-vo ..z , em
resoosta, Tio nor que a. A'f ind , t; do Rio
de Janeiro est deil iça fi-e klisaçã n ex sor-

(Is gene -1s de produccão mine:rum io
adinittiii.lo p C10,1 pr.,via inter-
1.r ..nçÀo do lecirimo repres s ntante (liyN•) Es-
tado. prec (:o feita c ..)m e .te mi-
nis ,, ,rio o t•rpc !ti vo ac..Ordo, como foz o
Estado do Rio de fagote,.

Exoenieei rE ll É c. DIRECTà11

Dia	 de ji	 (,'e 1: O'

Sr. director oer ti til Contabilidade do Mi-
historio da Judiça e Nosoeios Interioses

N. 30 — ai . t ue o Thev Juro Fe leral
pios providenciar soboe a 0,,I1Ce$Si.-3 do cre-
dita da quantia te 5:954 . 3 s , solicitodo
VOSS-3 oficio n. 3.530, de 15 de dezembro de
1816 para pagameeto do bacharel i . rancisoo
Marques da unlia.de ordenado ;que lhe com-
petem na quali iode de juiz de dil eito em
disponibilidade, no uriodo de I de janeiro de
189 ! a 21 do julho de 1895.torna-se necessario,
conforme resolveu o si'. Ministro, por des-
pacho do 22 de junho proximo findo, que
providencieis no sentido de ser enviado ao
Thesouro o respectivo processo.

—Sr. inspector da Allandega do Rio do Ja-
neiro

N. 523—Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendondo
ao que reiveroram C. II. Walker (fs Comp.;
contractantos das obras do porto do Rio de
Janeiro, resolveu, por acto do I do corrente,
autorizar o desp Leu° livro do direitos, nos
termo: da ciou tua 12' do contracto de 24
de setembro de 193, do material constante
da incluoa relação o destinado as mesmas
obras.

N. 524— Commuoico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por desoacho
de 25 do junho proximo fia to, exarado no
oficio da Prefe i tura. do District° Federal,
fl. 84L de 22 do dito mez, resolveu auto-
rizar o desuaello, livre de diroitos, do ao-
cUrdo com o art. 3', n. 12, da lei
n. 1.010, de 3a do dezembro de 1906, de 61
o'limes, marca PDF. contendo m kehinis.

mos. ferramentas, tubos de aço, mat 'ria!
electrico e out sis aceossories, para a instai-
loção da usina do Theatro Municipal, vin-
dos no vapor ructonno e importados pala re-
ferido Prefeitura.

—Sr. dire dor da Recebedoria do Rio de
Janeiro'

N. 7.)—Communico-ves, pa ra os fins con-
venientes, que o Sr.- Ministro, par de-pacho
de 22 do junho oroximo fiado, proferido em
sessão do Conselho de Faziladit, de accãrdo
com o parecer deste, resolveu dar provi-
mento, por equidade, ao recin .:( interposto
por Francwo Vieira de Sonza,estabelecido
rua Visc.m•ie do Rio Branco n. 20, da dt-
c 9 p li, i11111 lhe impozestes a multa de
5')S. por não have:. s incitado, deatro do
pr tio legal, a iransfereacia de seu estabe-
cimento commPrcial.

N. 8.) — Communico-vos, para os devidos
efeitos, que i) Sr. Mi ¡listro, por despacho de
22 di: junho proxicito lindo, proferido em
sessio do Conselho de Fazenda, do an:^(rdo
com o park:cor de to , reso!veu negar provi-
mento :u i roenrs,:i transinittido a Dire,toria
das Rend is Publicas com o viy:so
n. (le (I de maio ultimo, e interposto por
Anteaar Torres da Silveira da decisão pela
qual o obriga.-(tes a completar, com revali-
dação, o s lk proporcioiial a que est tva s1-
:cita uni (Inclinam.° referente cl dissolução
da s icied ide time o recorrente mantinha sob
a firma Torr , s ke Comp., e labelecida com
pharm tcek á rua ltioldook Lobo ii, 70.

— Sr. inspeet.(r (1: Seguros:
N. 1131	 Era ri . 1.1i , amouto ao °ateio desta

directoria n. 151. de 22 de junho proximo
findo, ranetto-vos. para os tias convencidos,
os Mel iso- papeis transinittides com o deesa
in p1 tora n, 317, de 4 t kmbem de ,ituatio,
rotativos A acquisição feita IMA Commercial
u,,i,n Assewance rowlytog, Limited, da trowl-
in- Mim? Pire anil Life Invironee Sociciy,
o , quoes doixarans de acompanhar o citado
oficio.

--sr. director das Rendas Publicas
N. 27.—eeelaro-vos, para os devidos fins,

do Ne :Urdo cum o despaelio do Sr. Ministro
de 8 de maio ultimo, que o Tribunal de Con-
tas. conforme commuincoil em oficio n. 426,
do 19 de junho proximo finilo.julgotoem ses-
são de 12, idoneo e sufficionso a fiança de
1:40$, prestada em sub3titui .;ão de ante-
rior - .olo collector federal em Barra Mansa,
Esvado do Rio do Ja.neiro,Bern ir uno de Bri-
to,em garan t ia, de saa reslans.LbilidadP e do
s ois pr,(postos e constituida polo c atice° nos
cores da thesouraria ger ti do Thrsauro
ditas analises da divida p deites tinifor
das, do valor noinin II do 1:0:10,00() e tila
uma ns. 9.375 e 9.7-3 e de propriodaile
Francisca AAVC3 da S

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 232—Em cumprimento do despacho do

Sr. Ministro de 28 do moi pr. ximo findo.
proferido sobro representação da Directoria
do Contencioso de 8 do mesmo mez, remet-
to-vos para os fins convenientes, o incluso
prarozso em que se acham por cópia o con-
tracto e termo additivo assigoados na-
quella directoria por Waterlow Sons, Li-
mited, de Londres, para foruecimento do
notas de diversos valores para a Caixa do
Conversão.

N. 233. — Remotto-vos; para os devidos
fins, em observancia ao despacho do Sr. Mi-
nisteo do junho proximo findo, proferido

sobre o officio da Imprensa Nacional n. 903.
de 17, as duas ;ociosas copias dos termo.s
do additamento de contractos colebradow
com Lanort Irmãos . & Comp. o Dias Carcau
& Comp. para fornecimento cie material
áquel!a, repartição.

N. 234— Remetto-vos, para os devido:
tins, (1 aecôrdo com °desincho do Sr.M•nis-
tro do 3 de • nil» prOximo lindo, o in-
cluso pro..oss)	 com . o oodel,s
De:egacia ieseal no seda/bailo Itio (seno ie do
Sul n. 219, de 29 (IA maio ultimo, relaii:,n
A liancade 2:10N, pronadit por João W.1:2'0,1'
Filoo em garantia- de s'In, voto
e de sons preo04tos ro lotrao de ce I 'Na, n'
clero! no Lagead u. n4 referido Estado, e c
stituidik pela caderneta da Caixa
de sita propriedade, sob n. 5/.515, com ii tia
posito de igual quantia.

N. 2:15	 Em 01)01 . va (teia ao nespaelio
Sr. Miai.,:tro de 2. si de junho }iraxim)
incluso vos devolvo o prooesso
nhoo o vosso (MIAI) n. 3.i, (l: 1) do 111	 .1.
111	 l'e:-LtiVO á lianca do eollector (las
tia te ;meios em lIo •aviiva, Es tado do P.-
raint, Auto do Teixo.ra Alves, vi4 t se ac ta:, r
com a informa ,;ão de fls. 10, verso, prest
por oda directoria, es lace . ida a duvida a
que se refere (Lquelle

— Sr. delegado do Tin , sonra em (Andy.
N 2. — Em cumprimento do tiespaeli.(

Sr. Ministro de 25 do mez praximo liado
proferido sobre o • aviso do Ministerio
M (rinha n. I .383,. do 27 de maio ...

rometto-vos a inclusa. copia ,lo:
informaçõos prestadas polo t lireeturie, 41(::
construcç'le ,: navaes do Arsena;
desta Capital acerca da lancha lerte, lit . es
sarja para o servic:o Ao Atra:ideou do Is, li.a.

— si . . delegado ti-cal mit Alag,(as
N. 37 — Para que, por inlerined o doso'

deles, itia, seja, ouvido a respeito a
dulia da alfilaileva g le9sa capital, c9ii termo
resol vou o Si . . M ni ,tro, por de,paetio !o
23 de junho tilti.no. remetto-v. 8 o
teleizr dama em 'pie o presidente da Às --
eiaeão Commorei kl dossa praça pio pio •
videncias contra o iesito	 aifa
cobrar direitos solirn o •arvão do pe
razão do valor do factura co

Sr. delooado listeit nt Iia.Iuit.
N. 13 —Doc.!,tro-vos, paca 	 dooidoe 11„44

do accôrdo com o desiom•lo do -Si'
de 21 de maio proximo Onda, titio o Tr.:soe:1
de Contas, sezundo communicoli ti • o
n. 404, de 13 de junho ultimo,,111;olt,
são do dia anterior, boa a iian.,..t ile9-12:-.70.
prestada por Alberto Pinto de slagelieoo „nu
garantia da responsa 1)11 dal) do \lano,' is; ,t
Islassalliãos e setts propostos no !og:ti.,1,. ai i• l i-
nistrad..4r da Mesa de Rondas lool•; aos roo
Valença, nesse Estado. o ,..onstituida p uma
caderneta da Caixa Econo.nica coto o
sito de 94 '..412.?.

N. 132—Dec1arrovo s , paro os dovidos
qu a o er. Minist eo, attenden . l . , ao q.to

reitnisilou o go , ernader ch-s;c
transinii ti.to coni o de s , Uk . isto,

n. s47, de 1 de junho pr...x:mo fado. re,...1voii,
p.r acto do 28 do 'lesma meie, ti n'oeiz r
desp telio livre d.e direitos. n 	 seeinoe
art. 3-, XIII, 12 .. , da vigonto lei jorçament t-
rio, do material descripto na inclusa rei o
destinado ao serviço da Estrada do Ferro do
Noz ireth ; excluindo-se, porOin, os orlioos
que na dito relação estiverem assignalados
com a palavra—não--a tinta vermelha.

— Sr. delegado lise.al no Ceará : •
N. 108 -- Declaro-vos, para os fins coin'e.

niontes, que o Sr. Ministro, por acto de 27
de junho pros imo findo. proteriklo sabeir o
requerimento da latendenkda Municipal de
Ararat,r. encaminhado coin o vosso officio
n. 89, de I de mosmo niez, resolvei; auto-
r,zar o despacho livro de direitos, do :tecer-
do com o disposto no art. 3^, XIII, n. 12, da
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vigente lei orçamentaria, do material con-
stante da inclusa relitaao e a ser importado
pela roquerento com destino ao abasteci-
rneato de aoua do referido municipio.

' N. 109— Docairo-vos, para os devidos fins,
que o Sr. aluastro, por acto do 25 de junho
proximo findo. proferido :obre o requeri-
tonto enearnioliado com o vos-) officio
n. 87, do :31 de maio ultimo, resolveu auto-
riZ : lr o ilespacao livre do cerce ais de con-
sumo, de accikdo com o di s posis, no :trt. 2,
e a9. das Prelinenarcs da Tarifa, das medi-
camentos o mal: abjectas discriminados na
inclusa rola çao e a sorrias importados pela
santa Casa. do Miserieordia deaa, cidade
para ll'o C tratamento de seu; aseaalaa

— er. delegado tisoal em Mi ias Garoas
N. 115 — Ditslaro-vos, para os devidos

fins, de accani•) com o despacho do Sr. Mi-
nistro do 8 do inaio ultima que o Tribunal
de Contas, soginalo conimunicoa ein otlialo
n. 401, de 13 - E i e junho proxinio !indo, jul-
gou, em sc. do dai ant ' p ior, boo a fiança
de 2 : We, prestada por Jose Cai:ilido da. Silva
em garantia de sua reasonsabilidade o de
,eis prepostos no logar de eacarresado da
arrecadação das rendas federais em Tira-
dentes, nosso Fslado. e constituida por uma
caderneta da Caixa Economica com o depo-
sito de Letal quantia,.

N. 1 le — Declaro-voa, par os devidos
fina, do accôrdo com o despacho do . Mi-
nistro de 11 do maio proxim i lindo, que o
Tribunal do Conta, segundo coinmunicou
em officio a. 428, de 19 de junho proximo
Iludo, julgou, em sessão de 12, boa a fiança
de 1: le5e. prestada pelo collector federal no
enunicipio do Pomba, nea zo Estado, Ca1103
DIR010 Hungria, em garantia de eua rosam-
sabilidade e do seus prepostos o represou-
tada pos unia caderneta da Caixa Economica
aura o deposito do a/oiti quantia.

N. 117—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tondo em vista
a communicação constante do vosso officio
e. Ii8, de 17 (1:3 maio ultimo, resolveu, por
ilsapacho do 15 do junho proximo findo, do-
ciarar sem atreito o titulo do 1 de setembro
de 1906, que nomeou Joaquim Antonio da
Silva para o logar do collector das rendas
federaes em Villa. Platina, e bem assim en-
carregai-o da arrecadação das mesmas ren-
das naquela, localidade, nos termos do con-
venio existente com o governo dosas Es-
tado.

N. 118—Communico-vos, para os devidos
„, errados, em resposta ao vosso officio n. 124,

do 17 do junho proximo passado, que o
Sr. Ministro, por acto do 26 do mesmo
tnez, resolveu approvar a nomeação que
fizestes de Antonio do Paula Andrade para
opine fiscal interino na 5 a ciscumscripção
desse Estado, por haver falecido o sorven-
toado effec.lavo Pedro de Elhaa. Cintra.

— Sr. deleg ,.do fiscal no Pará
N. 157 —Dociaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. MidStro, attendendo ao
solicitou a Companhia das Estradas do Ferro
do Norte do Brazil no requerimoato a que
ao referem os officios dessa delegacia n. 123,
do 26 do outubro do anno proximo passado,
e n. 4, de 29 de maio do corrente anno,
resolveu, por acto do 28 do junho ultimo,
autofizar-vos a dar baixa no termo do res-
ponsabilidade assignalo pela requerente para
la fim do despachar livre do diroitos, de
Conformidade com o art. 2°, n. 4, do de-
preto n. 812, de 16 do outubro do 1890,
anantido pala 2 a parte da clausula ls do
tio n. 3.810, de 17 de outubro do 1900, o
•ââaterial constante da inclusa rolação.

a-sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 52.—Devolvendo-vos o incluso processo1 neaminhado com o vosso officio n. 20, de
do junho proximo findo, em que Manoel

os.0 84, uiva  opai, reP1911t4? 'e.% kiMa.

Grande, nes;o Estado, pede isenção. de di-
reitos para material que pretendo importar
com destino ao ab istoaimento do agua
a.quella cidade, do cajas oras C contra-
ctante, convir-milico-vos. para os fins conve-
nientes, da accardo com o despacho do
S. Ministro do 25 do dito ma, (luo a isen-
ção de ima se trata sa pado sor concedida
media ao requ 1 sii,5.) da, Camara Municip ti
da me:rna cidade, com a uai o requerente
firmou contracto.

iloaiga lo fiscal em Pernambuco:
N. la7—Commuoica-vas, para os fins con-

venientes, quo o Sr. Ministro, nor acto do
e8 de j(niii) oro çano lin a proferido sob:o o
avis ) do Ministerio das Relaaams Exteaiores
n. 117, de 27 do referido inez. resolveu au-
torizar o despula) livre do direitos dos
objectos disoeptios na inclusa reação e coa-
til is em du is caixas cooi as lime is-1 o 2
E2 7)fir:y. Rio do janeiro, vindas do 3 Est ida
Cá los da Amar.ca com destino	 Coasd-
lalo	 nest ei 11.K

_sr,	 til fiscal no RO) Grande do Sul:
N. 2 . 11 — C)maionico voa, para os devidos

eTeitos, que o Sr. Maestro, a vista do que
relia-irou o 2) Cs ripturrii d A1fande4.t de
Pelotas, nosso. Estado, Luiz Fero:vides da
Silva, resolveu, por acto de 20 de junho pro-
ximo pa'ado, prorogar por qui:Ize dia; o
prazo dentro do qual deve:at assumir o mor-
cicio do seu cargo.

— Sr. delegado fiscal em 8. Paulo:
N. 377 —Communica-vo s

'
 para os fins coa-

venientes, que o Sr. Ministro, por acto de
26 de junho proximo findo, resolveu inde-
ferir os l'etillCriMPIlt03 encaminhados com o
vosso oficio u. 3al, de 17 do dito mez, em
que Raul do Freitas e outros, escripturarios
dessa delegacia, podem a abertura de con-
curso para guarda-mór.

N. a78 — Communico-vos, para es devidos
effeitos, que o Sr. Ministro. a quem foi pro-
sento o officio da Camara Municipal de H a-
juba de 3 do junho proximo findo, solici-
tando iatinçao de direitos p ,ra o matinal
constante da inclusa rolaçao, a ser impor-
tado pela Companhia Paulista do Electrici-
dade com destino ao serviço de illumiliaçao
o distribuição de energia electrica daquele
municipio, resolveu, por acto de 28 do
mesmo mez, que soja autorizado o despacho
do aludido material.

N. 379 — Em cuinprimeato do despacho
do Sr. Ministro de 2k.; de junho proxirno
findo, proferido sobro o objecto do vosso
officio n. 2a, de 6 de março do corrente
anno, declaro-vos, para os devidos offeitaa,
que, nos torm.. , s da decisão constante da
ordem desta directoria, n. 113, de 19 de
dezembro do 193 a dirigida á Delegacia Fis-
cal no M tranhão, não pOdo ser aceita a
propo sta do encarrega-10 da arrecadação das
rendas feleraes em Craviallos de Aristides
Bernard..3 Barreto para sott oscrivão, p pr-
quanto, :elido o prop monte conectar esta-
dual, deverá servir c . nn O respectivo es-
crivão, indepen lento de n)meação, desde
que este ultimo preste a necessaria fiança,
de conformidade com o disposto no art. 4°
do decreto n. 1.193, do de julho do 1904.

N. 380 Em cumprimento do despacho do
Sr. Ministro do 23 do junho proxiino findo,
vos devolvo o incluso proaesso encaminhado
com o vosso officio c. 319, de 6 do mesmo
moz, o relativo ao montepio pretendido por
DD. Emitia Carolina Ferroira, Anna Elmira
Ferreira Laranja o 113.rcellina Ferreira da
Silva, filhas do falecido administrador das
capatazias da alfa.ndego. de Santos Manoel
Luiz Ferreira, visto a certidão de idade da
habilitanda Emilia não produzir fé e
estar com o sele indevidamente inutilizado;
devendo ser substituick• eoe documento pot,
RZ.4 Wiegç.ã,o.

Outrosim, vos declaro, em virude do oi•
tado despacho do Sr. Ministro, que o direite
á isarcepção do montepio do que se trata
cabo sóinonte á filha solteira daquele con-
tribuinte de nomo Ruela, a quem deverá
ser pasaalo o respetivo titulo.

Recebedoria do Rio de Janeiro
.aegeo .tinc Iltos (1,.:v)achados

D ia 4 de julho d , 1907
Irearique Rosa.—Transfira-se.
Manoel Christino de Caovallio.—
Joaquim Ferreira dos Santos.— Idem.
Albino Ribeiro Lobo.— Idem.
Luiz Gonçalves Coelha. —I leni.
Arthur de Toledo Dodsworth.—Idem.
Doi Itero Paula 13rbosa da Costa.— Idem.
M.. ri , Francisco Ar 'uca.— Idem.
Masioel da Silva Dar !as. —I leni.
Caiariam) Cascar da S:lia 13.trroso.—Idez11.
alaranea & Santos .—Iil ii.
Ernasto Gomes de absaara3.—Ideni.
Silva 	 —1 ienl.
Celestino Otero.—laeso .
Domingos Coelho.--Idem.
Landim Risso.—Idom.
JosiS Maria Parreira Foete.—Idem.
Conde & Pinto.—Idom.
Maria O. Brandaio manso Sayão. — Idem.
Dr. Antonio Monteiro 13 trbosa da Silva.—

Idem.
Emygdio Bruno Quaresma. — Idem. Im-

poleio a multa de 2Oe, nos termos do art. 21
do decreto n. 5.111, do ; 7 do fevereiro
de 1931.

LoopsIdo M. Vianna.—Idem, idem.
Man asl José Ferreira.—Iilem. Imponho a

multa do 5O,a, nos termos d i art. 44 do de-
creto n. 5.142, do 27 du fevereiro de 1934.

Cardoso & Alvea.— Idem, idem.
João Manoel do Valle.—Idem. Imponho a

multa do 20$, nos lermos do art. 16 de
decreto n. 2.791, do la de j inoiro do 1893.

José Louren ço da Silva .—Averbe-se a mu-
dança.

S. Corras. & Comp.—Idem.
Folia Manoel Joseg.—Re s titua-so a quantia.

do 117,¡.333, levando-soa despeza a—Receita
a annullar.

Leito Braga & Comp.—Idem a do 290$000.
Concetta Figo. — Pague o imposto em

debito.
Attila Mansa Lisboa.— Idem.
Dr. Licinio A. C irdos).—Idem.
Albertina Moreira R .tmalho Barb

Idem.
Jos,S Fornira Coelho de Moraes. —Inscre-

va-se nos termos do parecer.
Francisco Moreira da Rocha o outro.—.

Completem C3111 revalidação o sollo do
documento do fls. 1.

Manoel Cardoso Gaspar. — Oficie-se
Insptccão Geral das Obras Publicas.

Conde do Sue usa.—
Dr. Matheus Noguei ra da Gama.—Estando

o supplicante attoadid o, archive-se.
Maia Costa & Comp. —Tomo-se nota para

o futuro exercicio.
João Guilherme Henri que Hoberlandt.--:

Transara-so. Na fôrma da doei são constante
do aviso do Ministerio da Justiça, sob n. 53,
de 9 de agosto do 1900, publicado no Diar0
Official de 10 do mos mo mez e anno, 11ã9
tom a revalidação proposta.

Santa Casa de Misericordia.—no senti§
procedente a reclamação em face do pa&
neer, nada ha que deferir.

José Maria Teixeira.—Satisfaça a exige13-
ela do despacho de 8 de dezembro do antIP
passado.

transferenoia, e sim de inscripção q
Antonio Ribeiro Seabra.—Não se tratan

de	
e

Ora o_ pportunamejte feita, conformo inforfiut.
hb4inel(giN fiada ke. que &stern.. -



Inspectoria de Seguros

DFSPACRO DO SR. ISPECTOR

Dia 28 de Junho de 1907

Caixa Geral das Familia% por seus dire-
ctores o membros do conselho fiscal, legal-
mente habilitados, denunciando que o Dr.
Fernando Mondes de A/moida o outros fa/sa•
mente se inculcam directods da saciodado,
pret . relendo praticar actos illogaos.—Pro-
videnci ido; archive-so.

Dia 4 de julho de 1907

Caixa Coral das Familia. remettendo, em
to , po .;t3. ao officio n. 347, as informações pe-
didis.—Arcliive-so.

Caixa Geral das Familias enviando uma
capo :içãn sobro as occurrencias relativas
proteção do Dr. Fernando Mendes de Al-
meida o outros aos cargos da administração
da sociodado.—Archive-se.

Dr. Fernando Mondes do Almeida o outros,
remettenao documentos em obediencia á
notificaçã,o n. 314. — Não ha que deferir
quanto á petição do fls. 2, subscripta pola
Dr. Fernando Mendes do Almeida o outros.
Os documentos que a acompanham, em nu-
mero do tras, não são titules habois e com-
probatorios da qualidade que invosam ; nem
outros foram exhibidos, para instruirem o
pedido. de accôrdo com os arts.12, 13, 14, 34,
35 o outros do regulamento n. 5.072, do 12
do dezembro do 1903. Deixo, portanto, de
auhmettel-os a registro o arobivamonto
nesta inspectoria. Quanto á affirmação, ou
protesto, que no final repetem os supplican-
tes. do, logo que esteja acabada a installaçeto
de sua sdde, recomeçarem suas operardes, no-
tifico-vos a desistirem do somelhaate pra-
teação, sob as penas commina.das no art. 65
do citado regulamento n. 5.072. Publique-8o
a nntincacão por editans. para o fim do pra-
-renir projitizos do terceiros e incautos, por-
quanto, do conformidade com o disposto no
citado art. 65, são nulas as apolices do
quati .:quer contractos realizados pelos sup-
plicantes.

EsyytteAte de 4 de falho de 1307

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 355 —SI a intervenção do Estado no

funccionamonto das companhias do soguros
não estivesse plenamente justificada pela
oxperiencia do todos os povos civilizados, e
não houvesse mesmo entro nós produzido os
mais salutares resultados em seu curto pe-
riodo do prova, a grave occurrencia, a In-
acreditava' anomalia, que perturba presen-
temente a administração de uma das mais
antigas companhias nacionaes (a Caixa Go-
rai das Familias) reclamaria, mesmo em
falte do regulamentação, os remedios ur-
gentes o effic lies de que sé o Estadq, pela
sua acção prompta o energica., tom a esco-
lha e o arbitrio.

Em 11 de abril do 1900, um membro di-
vergente da directoria, então em exercido
naquella companhia, conseguiu formar as-
semblaa tumultuaria de associados, repre-
sentados era sua maioria por um grupo do
procuradores ad hoc, o destituiu os outros
dous membros que, scientes do plano, ha-
viam antecipadamente o do accôrdo com os
estatutos convocado outra assembiéa para o
dia 5 do maio do mesmo anno, a qual por
sua voz annullou todos os actos e delibera-
çaes da procedente. Os directores em maio-
ria, confirmados em seus cargos pela aseem-
bléa de maio, recatando surprozas e violen-
cias por parte do seus antagonistas, recor-
reram á autoridade judiciaria competente,
impetrando um mandado de manutenção,

que foi convindo e produziu todos 03 seus
otTeitos ute s e legaes até á terminação do
prazo em que a roferida directoria deveria
exercer as suas fünceões e resignar o seu
mandato, em outubro de 1912.

Vem aqui a praposita lembrar que a
Caixa Geral das Familias é uma companhia
do seguros do vida inteiramente mutua o
autorizada a funccionar na Re publica polo
decreto n. 7.985, do 5 de fevereiro do 1e81,
com seus estatutos devidamente approvados,
com as modificações constantes dos decretos
n. 3.444, de 17 de outubro de 1899 e n. 4.346,
do 18 do fevereiro do 1932. Do accôrdo com
estes estatutos, semento á assornbléa geral
(1, SI mutuados, convocada quinquennalmen-
te.na c.onformidade dos arts. 15, 24o 25 com-
pete prover á eleição, nomeaeão ou desti-
tuição dos seus directores.

Terminado o mandato da directoria em
cujo seio °ocorrera o gravo dissidio, eleita
rogularmento nova administração para o
quin 'unia° do 1902 a 1907, pareceria a
todos que liquilada estava a questão sobre
(legitimidade» dos poderes das duas partes
contendoras o que, para os interesses ge-
nuinos da companhia e do sons associados,

pondencia que no fôro ainda proasguia.
alimentada por intorminavel chicana, era
a todos os respeitos indifforente, sem re-
sultado pratico, 'WS inter alies acta.

Assim, porSm, não entendeu a pretendida
directoria oleita na ephemora assemblaa de
11 do abril do 1900, que não obstante nurica
ter assumido a posso do seus calosos, nem
praticada acto algum de gestão, continuou
o emitinda em esterit e anarchisadora agi-
tação, requerendo em juizo e fóra dolle,
promovendo recursos e espalhando pro-
spectos e rad ,.ines, sem outro resultado
sinão o do esnr dar o padece e a intranquil.
lidada entne. os antigos segurados da com -
panhia o restringir-lho cada dia mais o
mercado do novos seguros.

Realmente os pretendidos directores, que,
contra a lettra expressa dos estatutos,se ar-
rogam um mandato que já excederia de sete
annos. apenas conseguiram (isto em 1904,
quando tinham cessado já os effoitos da ma-
nutenção judicial e a directoria em exerci-
cio estava investida do poderes renovados
pela reeleição cm assomblaa soberana de
outubro de 1902) apenas coaseguiram, repe-
timos, que a arte de Appollação julgasse
improcedente a &iludida manutenção, conde-
mnando os autores embargados nas custas,
por não caber o interdicto retine . dae posse
sionis nos casos do posse do direitos incor-
poroos.

Mas nenhuma &sisão, nenhum aecordão
r000nherou e proclamou os runs como lega
ti mos directores da Caixa Geral das Familias,
nem se referiu Mesmo aos Seus pretendidos
direitos. O ultimo julgado do Supremo Tri-
bunal Federal, de que tanto alarde se tom
feito, nada aileantou nem se pronunciou so•
bro a questão, tendo-se limitado o tribunal
a declarar lesi-.irto o resurso extraordinario
que os directores atractivos haviam abando-
nado sciente et volente, por inutil o incurial,
tratando•se,como se tratava, do uma pleno
morta o do evitar mera condemnaçao em
custas, aliás embargado na execução, com
embargos do nullidado infringentes do jul-
gado.

Neste moio tempo, organizou-se no Brazil,
em virtude de leis o regulamentos dc 1901
a 1903, o serviço do fiscalização oficial das
companhias de segures, hoje a cargo desta
inspoctoria. A Caixa Geral das Familias, re-
presontada pelos Seus actuaes directores,
conformou-se com o regimen estabelecido
no regulamento o. 5.072, do dezembro de
1903, registrou seus estatutos e tom forne-
cido semestralmente, som nenhuma torgi-
versaçã.o, todos os esclarecimentos, balanços,
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acta o relatorios, do onde se verifica a so14,1
citudo, exactidão e lisura de sua administM
ção. Do todas as actas, registradas neste;
inspectoria e publicadas no Dsarie O Ifician.
consta que as a.ssembléas ordinarlas e extras
ordinarias, que se succodoram desde o inicfo
do contlicto em 1900 até setembro de 1906,
apoiaram e homologaram todos os actos da
administração em exorcicio, repellindo o
condemnan !o sem reserva as investidas dos.
seus antagonistas.

E', portanto, uma situação perfeitamente
legal, Justificada pelos factos e revestida de
todos OS requisitos o apparencias de legiti-
midade, que não pólo ser destruids nem
prejudicada pelo alarido do pretenções
chicas, sem fôrma nem decretos do autori-
dade competente.

No momento, as pretonções dos candidatos
á directoria da Caixa Geral a ssumiram po-
sição aggressiva o escandilosa, insolente
mesmo, deanto do Govesno e desta insne-
ctoria, que não está disposta a preencher
funcções decorativas.

A fiscalização das companhias de seguro,
as do vida sobre todas as outras, obodeois aa
mais respoitaveis indicações da utilidada
social do Estado. Ninguem mais se libido
sobro o gravo perigo do se deixar sem freio
essas vastas associações, que concentram ora
suas arcas as e souomias de uma grande
massa de cidadãos, e podem, no caso de
insolvabilidade, gerar verdadeiras catas-
trophos. As compa.elaas, quer anonymaa,
quer mutuas, são simples interne:aliados de
sua numerosa clientela — os segurados — a
quom perteace o em cujo interasso é gerido
o fundo commum — as reservas mathema-
ticas — constituido pelas suas cotisações, o
do qual tem de sahir no momento preciso e
condições determinadas a somma que enes
estipularam.

A administração publica deve, pois, insis-
tentomento velar po'a inviolabilidade desse
fundo conimum, que n5n pertence a detor-

„minados individuos e não pódo sor recla-
mado, nem retirado voluntariamente por
nenhum dos associados sinas) depois de rea-
lizado o evento ou esgotado o prazo prefixado,
em cada contracto.

Não a, pois, uma vulgar anomalia, dessas
mua ts sous °ocorrem frequentemente em
certos meios e em cortas quadras. A espca
liação que ha tantos annos se intenta e ras-
traia pacientemente, com intormittencias
do audacia, sobre a administração da Caixa
Geral, a mais antiga das companhias na-
cionaes, é um gravo attontado que reclama
urgente o radical intervenção.

Os pretensos administradores, de unia di-
rectoria em duplicata. arrogando-se o di-
reito de ampliar, corrigir o deduzir do
texto dos julgados, os cone:atos o conclusões
oan imaginam aproveitar á sua causa,
v.sam executar por suas proprias mãos o
autoridade, som nenhum mandado de ordem
legal, sentenças judiciaos quo ainda nom
passaram em julgado, pois que recursos in-
fringontes taram interpostos no juizo da
execução. Desconhecendo por completo a
existencia de leis e autoridades prepostas ao
serviço do fiscalização saciai sobro os se-
guros'. sem nenhuma communicação prévia
a quaes.quer autoridades, içam tabolotas,
alardeiam annuncios, prospectos, convo-
cações, disputam premios e contractos em
nome de uma companhia que não repre-
sentam, nem nunca representaram, e de
que alguns negocios são ou perderam de todo
essa qualidade; areando uma situação alar-
madora o anarchica para todos os inter-
esses e dileitos, doe mais respeitaveie e
sagrados, que o Estado se propoz a asse-
guiar o manter pela policia em geral o pela
fiscalização na especas industrial a quo nos
vimos
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dinaria á ordem judiciaria, viveriamos
todos em completa immobilida.de, na incer-
teza o na anarchia,eniquanto a debates dessa

Não julgando sufilciente3 para pôr cobro a
taes irregularidades e investidas osmeios co-
ercitivos indica los no capitulo VII do decreta
n. 5.072 de 12(1 dezembro de 1903, venha, natureza neto che;.n tssoni á	 msua ultima In-
cumprindo Os deveres que me sio pre- st LIIC.1:1.

scriptos no art. 56, n. VI, do citado decreta. O opta é certo e definitivo é que esta in-
commnnicar a V. Ex. esais graves occnr- snectiria só reconhece como «caixa Gorai
rendas, para que se digne de me ordenar as das Fami1ia3s a sacielade autorizada a
providencias que no vosso cl )valo evitara) lanceioniu • pelos deere-os do Governo Fe-
parecerem mais convenientes o opportinets dera ns. 7.985, do 5 do feverairo de 1a81.
a fazer cesatr semelhante anomalia.	 • 3.114, de 17 de outubra de 1899, e 4	 de

18 da fevereiro de 190a, cam saio saciai
— Aos Srs. Dr. Fernando Mo:ales deAl- installada na Avenida reta . ti n. 87, e re-Meida, conmel Alipio Bittencourt de Cal t- presciitadt peia sua	 direzans e J. Nep)inuceno de Azevedo Silva • selho	 . al, caata3 ein a3; : mbloat de ontabse
N. 35a) — Conforme os termos do despacho de 190a e sucsoesavaiiie ;te co-airmalos ata

proferido nesta data. esta in:pectoria !lã°
ride, t,mav em c nisideração, nem subnietter
mi rezistro e ai chi vaio eido as doeu/apago:

Balancato do Pando da Araortizaçã.o do;que, em olaoliencia a notificação de 28 de
junho  tdtinio, fizestes apre sentar nesta re-
parta:a .) coai o vosso reqaerimenta datado)
de liontorn • fie nenhum (lellos cansam ;vin.:
nt deltin . P rs i.)es eM;t9ados (!e as:yrith;m,
regal :nitente convi:radas e reuni Ias de adi-
larmalade V ,111 os esta o idas da Caixa Gers
das Familias, approvados por decretos do
Governo ( os. 7.95, de 5 de fevereiro) do
18-1, 11.414, de 17 de outubro de 18 1.) e
4.2 . 1 g . de 18 de fevereiro de 19021. Nã)

Uio pouco deer o de autoridade
com petent o. mandado executorio ou sentença
jadicial Nas reconlie,endo ou investindo IlejS

Cal'è!0,, 11 1 1C n.c vossas may: e ztrbitrin pre-
tendeis exo voar assumir de mola anardii .a.
OS VCSOCit:,Vei s acCOP.U .) , pC0fCr n t10
Carie de Awallacã o) do sta districto cin 9 de
;lenha e 21 ao julho d 191, nenhum refbia )
trazem á vossa pretemato„slam da não
terem irosa-. lo em julgado), e -)mo afilrinaos,
vH .) re;.li•:',mt ainda enila rg.,s infaegar i'S

110 ill . Z 1 ti e. CNCC e ll e, :aludias de •isaosa
prin• lj. !moo, a • na incompoteacia

reçio	 .da ( iirlicto rdinendn , )oc-
s xs ini , ) v i ra 11'01( • .'er a poase'd direitas
incorpore 3. iii-;‘) pe dam ter a virtail ote
peractuar-v: na din aeão da. carapanhia,
alam do (pampa:moio ad :ra na! rati vo pira
fine pres u mi haverdes sido eleitos, e o qual
terminou fAtAlmente em 19 ta de 3,e-ó...do
com o praait ilido no art. 15 das c-ia. utas 2145;
scaaaas. A caca]. Cle:al, campa:alia do : se- •

guros euitaos, s . ) re sonliece uni ride:• a.olie- •
rano para nomear, eleger. reel'ger ou dos-
tal& os membros de sua direcção : é a
assemblea dos seos associa.d,.s, consti tolda 1

• de conformidade com o art. 21 (tis rnesm s Saldo que passa para o mez seguinte
estatutos. tate principio elementar, quer

setembro de 1903, mijas actas com todas as
formalidades legaes estão archivadas nesta
repartiç?io.
.A sociedade que pretendeis dirigir, cam

mesmo nome, soei. quando muito uma du-
pli :ata clandestina, incursa na saras,ai ) elo
art. 115 do regulamento) o. 5.072, ole Ia de
dezembro de 1903. Notifico-vos, em con-
clusão), sob as penas do artiaa citado, a não
realizardes operação alguma de seguro sobre
a vida seio que ti'iihaes cumprido to laR as
fOrMalid td ?s e exig,licias da legislação vi-
gente na 12(3111'11as', e fazerdes cessar o abuso
dos VO-S3S 1 . 2. C!a,1110S C aniaincios sob O quino
suppoao ote uma companhia que não repre-
sentaes devidaine,ite.

DEs11:ZA

TOTAL no VALOR
DtS TITCLOS

18.C93:000001

500..:00`)

(30a,::!).)0

113:CO9L..0

6600 0)0

fian.sono

1.7000 -0; JÁ()

1:0)000:)

21.448:700a0OO

21 .448:70000

Fe trate da sociedad -s ananymas, quer se
trate das puro mente mutuas, boi pro:aa-
moda saidantemente em um d o s cons•e-
ronda do accardão de 21 de julho do 19)4,
alta arvora os em titulo de vossa investi lura
pai ina.nento : c L' como a posse do nr90
dirc,(0, sc	 por eici;,70 dr r,ssemb!,:d
gerof, imrde-se-rt je'a (leVItuiveto ou nova
eleir , o (h , ,,Ècsmw, assembleia...

porventura, fostes eleito em abril da
1900, nao rostos reeleito em outubro de 1902
e nenhum decreto ou sentença judicial po-
deria fazer p-kralysar a vida social da com-
panhia, o cumprimento e manejo dos seus
Mais sagrados compromissos com os segu-
nulos, até que se decidisse o pleito travado •
entre vós e o3 effectivos directores, que se
mantiveram no gogo manso o pacifico do
Mandado possossorios, só dealarado insub-
sistente quatro annos depois.

A allegação em que fundaes toda a vossa
argumentação, do quo a insubsistencia de-
cretada em 1904 retrotahiu até 1900, para
inquinar de irrites o nullos todos os actos
praticados pela directoria judicialmente ma
nutenida, remata por absurdo taes que não
vale a pena esmiuçar. Ninguem se subor-

Ministerio da Guerra
Po . ' portarias de 3 do corrente, foram no-

meados:
Agentes das enfermarias militaras, du-

rante o corrente semestre, do S. Gabriel, o
20 tenente do 3^ batalhão de infantaria Pa-
cifico Antonio Xavior de latrros ; de S. Barja,
o 2^ tenente do 6 0 batalhão d3 intant Iria
Raul das NCVOn ; de Aleg,rete. o 2" teneate
do 300 batalhão de infantaria João Ifoatencio
de Meadonça Cchón.; de Baga, o 2° tenente
do 4^ batalhão de infantaria Armando Assis;
de Santa:ama do Livramento, o 2' tenente do
11 0 batalhão de infantaria Henrique Nelson
Ferreira de Mello; de Florianopolis o 2' te-
nente do 370 tambam de infantaria Matheus
Evangelista Pereira do Carvalho e de São
João d'El-Rei, o 2° tenente do 280 ainda de
Infantaria Luiz José Furtado da Motta Pa-
checo;

Para a intendaman da 5^ datrieto mi-
litar

!atende :ate, o capaao do corpo tio Esaalo
Maior do Exercito Carlos Cavalcan ti do .11-
'raptar ate

Alamito, o 10 tenotte do 12^ re g imento do
cavallaria João Augurao Curado Flem•y

Elicari •ogados di deaosito de maioria, Os
20 - tenentes do 6 . ' reaimento do artiltatria
Ephrein Muniz de Fuja Lobo e Oscar do
Almeida.

Expediente de 28 de juisko de 1907

Ao Sr. 10 secretario da Camara. dos Dopa-
rernettend g, para que se digne apre-

sentar á mesma Camara, papeis em que o
20 tmento Alii !edo Romã° dos Anjos pede ao
Congresso Nacional a o ~casão do dons annos
de licença, em prorogaçao, para tratani.mto
de sua saudo.

Sosa:ã.o) de Contabilid-td3 dt Caixa de Ainartização do Rio d .Tanei o, 4 de julho
de 19)7.-0 chefe, Laia Carlos da &toa Peixot ,).—O es,.ripturario, ,11/c.W0 Britt).
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Julho — 1907 aaraaa'
n••n•n••111,

tendencia Geral da Guerra diversos a 7,/ izt,9
e armamento do infantaria, proveniena s
da carga da exancta Escola Preparateria e
do Tacaca do Realeng

— Ao intendante geral da guerra
Approvando:
A acta da sessão da commissato de com-

pras raalizada em 5 do mez findo, para o
fornecimento do arti gos do grupo—tintas,
drogas, brochas e vernizes, durante o 2 0 se-
mastro do corrente acne, adquirindo-se
administrativameate, por preços nunca su-
periores aos indicados como correntot da
praça, os artigos não aeceitos e para os quaos
não havia contracto o polo menor valor que
se puder obter aquelles para os quaes
houver contracto

O contracto celebrado com Brugamann,
Pereira & Comp. para a.oquisição de peças
do arrolamento para montaria de praças,
destinadas ao 5° regimento de cavallaria.

Declarando, para os effeitos do aviso
n. 39 B, do 18 de maio findo, que o com-
mando do 6° districto militar foi autorizado
a encalar a compra de um predio em
Santa Maria da Bocoa doMonte,no Estado do
Rio Orando do Sul, pertencente a Constan-
tino Fernandes, pela quantia de 11:2004000

Fixando os seguintes valores para o se-
mestre vindouro :

Uru guayan t — Etapa 1$l0, extraordina-
rios la400, forra gem 4302 e ferragem a2a7;

Sant'Anna do Livramento — Etapa la324,
extraordinarios 1$303, forragem 2$923 e
ferragem $194

Porto- alegre — Etana 1$228, extraordina-
rios $718, forragem 1$959 e ferragem $107.

—Ao Chefe do Estado Maior do Exercito:
Approvando:
A proposta que faz o director geral de

saudo, d capitão-modico de 4 classe Dr.
Sogismundo Ciarem do Mendonça e do 1°
tonante medico de 5° classe Dr. Juvencio da
Silva Gomes para servirem, esto na guar-
nição do Rio Grande do Sul e aquelle na do
Ceará ;

O contracto celebrado com Arthur Ayrão
para servir como ensaiad a da banda de
musica do 1 0 batalhão de engenharia, inclu-
indo-se no contracto a clausula do que a
referida banda não 'miará ter mestre em-
quanto nella existir ensaiador.

Classificando no 32° batalhão do inaan-
taria o 2° tenente Eduardo Neves.

Concedendo licença ao 2° tenente veteri-
cario do 1* regimento do cavallaria, Alberto
Carlos Antunes, para praticar no Labora-
torio Militar da Bacteriologia, sem prejuizo
do serviço, para aperfeiçoar seus conheci-
mentos profissionaes, conforme pediu.

Mandando recolher ao corpo a qua per-
tence o 2° taneate da 33° batalhão de infan-
taria Ricardo Goula

4.1•1•111.11

Ministerio da Guerra—N. 21 —Rio de Ja-
neiro, 2 4 de junho de 1907:

Sr. director da Fabrica de Cartuchos e Ar-
tificios de Guorra — Do posse de vosso officio
n. 20, de 30 de maio ultimo, declaro-vos que
appprovo a relação, que acompanhou o ci-
tado officio e foi organizada em vista do es-
tabelecido em aviso n. 12. de 9 de abril an-
terior, das côres conyencionaes para os cai-
xotes com varias especies de munição da
guerra e pyrotechnica sahidos desse estabe-
lecimento, sendo que nesta data dou conhe-
cimento de tal approvação á Intendencia,
Geral da Guerra.

Saudo e fraternidade. — frermes R. da
Fonseca.

Exrdieqte de 1 de Julho de 1907
Ao director da Fabrica do Cartuchos e

Artificias do Guerra, mandando pôr á disao-
siçio do comm ando do 40 districto militar
um electricista da mesma fabrica, afim de
se encarregar da installação electrica para
illumin tção da acampamento no Curato de
Santa Cruz.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Dedarando que é revogado o aviso nu-

mero 1.795, ai 10 de oiaubro do 19j0, pca
deado portanto sor acceito como voluntario
qualquer indiviluo que apresento as neces-
sarias condiç5es para tal fim, de accaado
com as leis em vigor.

Mandando incluir no Asylo do Invadidos da
Patria o tenente honorario Enfias Augusto do
Oliveira Furtado, julgado soffrer de molas-
tia inura.vel e não poder prover aos meios
de subsistencia.

Dia 9

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Devolvendo o processo que acompanhou

seu aviso n. 108, de 6 do mez findo, de re-
stituição do 1:372$516, prolendin por Anna
Julia do Brito e Maria do Brito Silva, e
enviando a informação prestada a tal re-
speito pela Direcção lieral de Contabilidade
da Guerra (aviso n. 43).

Solicitanda providoncias para que
Sea distribuido á Delegacia Fiscal no Pa-

raná o cre lito de 82.0*/a, á conta dos §§ 12
o 15 do ;tatu l mercai° (aviso n. 472)

Seja paga, no Thesairo Federal, a quantia
de 4aa$ ao 2° tenente Alberto Faria (avisa
n. 474).

—Ao intendente geral da Guerra :
Autorizando o cominando do 1° districto

militar a alugar, pelo proa) mensal de
600, um armazena para iestallaçã.o da in-
tendo leia do mesma districto. lavrando-so
contracto na farma das disposici;os em v i g •
afim do que possam sor acautelados os ia-
tarasses publico.
• Fixando os seguintes valores para o actual

semestre:
S. Gabriel

Etapa 	  .. . 106
Fatraordinarios 	 $834
Forragem 	 2.10
Forragem 	   $400

Saycan
Etapa 	 . 1$777
Extraordinar;os 	    ' 31
Ferragem para cavallo..... 234
Ferragem para muar 	 200

Cace quy
Etapa 	 1$3%
Extraordinarios 	 $08
Forragem 	 26
Ferragem para cavallo 	 ta7
Forragem para muar. 	 134

Santa Maria
Etapa 	 1$'i4
Extraordinar los 	 1$019
Forragem 	 "64
Ferragem 	 • 	 $134

Rio Pardo
Extraordinarios 	  $710

Mandando declarar ao commanlante do
5° districto militar can a acquisição do t ,r-
rena para a construcção do hospital mi-
liiar no mesmo districto devo ser feita por
intormedio das delegacias do engenharia e
de sau te, de modo a ,atisfa.zer as coodia7aa
precisas, quer relativamente á salubridade,
quer á propria construção e ainda aos meios
cio facil communicação com os centros admi-
nistrativos.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito! Coacedondo 93 dias de licença, em proro-
gação ao 2° tenente José da Cerquira
Mano.'

- AO Sr. Ministro da FaZonda:
Communiiando, em resp ata ao sou aviso

n. 102, do 30 do maio findo, que Angus o
Caalido Pereira Baptista de Oliveira foi
exonerado em 7 de novembro do 1946 do
Jogar do escrevente de l° classe do Arsenal
Gafara do Rio do Janeiro, e requerea, em 8
do janeiro do c.arento ano, permissão para
continuar a contribuir para o montepio dos
funecionarios civis do M nisterio da Guerra
(aviso n. 457).

Solicitando providencias para que :
Seja ilistribniat á Delegacia Fiscal em

Porto Aleari, p tra °acorrer aos pagamentos
do 1:210a á D. baia). Ftbricio da Silva t.
28i a Aristide.; do Al noida (aviso n. 470)

Sea.in pa gas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias:

De a10=301 ao capitão medico de 4° classe
Dr. João Pedro Muniz Fiuza (aviso n. 4t16);

De 1 !(1519 12, sendo: á Augusta Guimarães
Castro 710$342 e á Candida Augusta Pena
943{5 . 10 (:va° n. 458)

Do 44a1n0 ao 20 tenente Jos3 Fernandes
Affonso Ferreira (aviso n. 469)

Do 20:574206 a Gonçalves Castro & Comp.
(aviso n. 401).

— Ao Sr. Ministro da industria, Viação e
Obras Publicas, pedindo providencias para
que ao presidente da Confederação do Tiro
Braziloiro, Antonio Carlos LOP08. seja conce-
di d a franquia postal para eludir o receber
corraspondencia das administraçaes e parti-
culares.

— Ao prefeito do District° Federal soltai-
tan lo, do novo, providencias acerca da cana-
liatç da valia crie atravessa o terreno do
quartel do 5° reaimonto do artilharia.

— to Supremo Tribunal Militar remoa
tendo, para consultar com seu parecer, oa-
pe e em que o 1° tenente do infantaria João
Martins Viana o o 1 0 tenente pliarmac eu-
tico Oscar Pereira da Silva pelem que s
lhes conto como temoo do sorvico, para
efreitos militares, o periodo cru que esti-
veram, acanale como guarda da extincta
comoanhia do aprendizas artinces do Ar-
senal do Guerra da C tpi r al Federal, e este
como anrondiz e ma.niplilador do Labora-
torio Chimico Pharmaceutico Militar.

— Ao director geral de Engenharia, man-
dando organizar orçamento da desama a
fazer com a execução de obras necessarias
á installação do 1° batalhão de engenharia
na fazenda de Sapopemba..

— Ao director geral de artilharia, man-
dando submetter a experiencias não só a
estooilha apresentada por João Gabriel Uba-
tuba, electricista do forte do imbulav e des-
tinada a substituir as de fricção forno idas
pela falaria Krupp, mas tamboril a do typo
indicado por Carlos Augusto da Silva Gra-
lha, electricista da Fabrica do Cartuchos e
Artificias do Guerra, do accórdo com o que
opinam a directoria desta e a 2' secção da
repartição a seu cargo nos papeis que se
enviam, sendo que na presente data deter-
mina-se á mesma directoria que effectue as
que forem necessarias.

—Ao director geral de saude, approvando
a acta da sessão do conselha de compras do
delirado do material sanitario do exercita)
realizada em 8 do moa findo, para acquisi-
ção de artigos constitutivos do material do
campanha não acentos na sessão offectuada
em 3 do janeiro anterior, devendo cele-
brar-se os competentos contractos, nos quaes
podarão sor incluidos os artizos não ailiudi-
cados, uma voz quo os proponentes delias se
sujeitem aos preços da compra ultimamente
feita, accrescidos de 5 V., sendo que, no
caso contrario, deverão entrar em nova con-
currencia, tomando-se por baso compara-
tiva o valor corrente no mercado.

—Ao commandante da Escola de Artilha-
ria e Engonharia, mandando recolher á In-



Soxta-feira 5
	

OFFICIA:ca	 oulho- 190?

Declarando, em respos:a ao seu officio
fl. c2.0 . 1, de 21 dt rn , z	 que ilovera
apresen t ar-•e a	 le	 ,etente,
sendo (anima aolo aainia-ealanto 'do !es-
poe- aa, cl!stra•io militar ou por meio de
éditaca o 2^ a•aaata. aliai , 1,1 :1.int ts orrao.
tio La•a , (pia não so sua Refle.. a
itiferroeata-io no Mona-ai.) poiicia! militar
etre:lu:ido para se coalaaer do tacto do
h . - via- ene djaalli) de it . -raseitarase por
ter (-c asado o inalai : ao ipi.. exercia no
eans-ilia municipal de Teixeira, no 1-,stadu
da Parallyba (10 Nor.: e, dis solvido em vir-
tude de :ai do mesmo Estado. alleg.tialo
aguardai . de ;.saio do Ita)ens-corim.: pedida
pala i :voast f • ie:onalid ida da dita loa por_
quanto esto re. urso não tem effeito sit , pen-
aiaa para o a. to soare o qual sa (litigo e,
portii ato, 1.0.101'á o 0.1!eiill In (piesão aguar-
dar no setv ao do exercito o resulta a) do
referido rccorso.

Mandando elogiar em ordem do exercito
o capitão de infantaria Francisco de Saltes
Brazil, pela délicaç5.o ao estudo de sua
arma. rex-ciado com a apresentação do seu
trabalho versando sobre o< instrueção dos
Oflicaies o da tropa, o combate de infantaria,
o batalhão no combate, combato á noute,
imuniçaos, fogo de infitnt ria e ar.illiaria e
empregos de fogos a, trab esse que
nesta data é mandado imprimir na Imprensa

acioital
Transferindo. na arma de cavallaria, o

1° teneat . graduado alartioa Gare a Fajta
do 9° reginiento para o 6^, e do 2 0 tenenta
Affonso Pinho do Castilho, do 60 para o 9°.

Ministorio d Guerra - Rio de Janeiro, 2
de jtCho de 1907-N. 5 8.

Sr. intendente geral da Guerra- O com-
rnandante do 2 0 distrieto militar, no tele-
gramma que vos dirigiu ,em 25 de maio ul-
timo, consulta si os ofilciaes encarregados

,sa! ierinamento dos serviços; da. in	 a.t mdeaci
(1)	 rito, nos termos dac'..rettlat • do 1 110
milaço, referindo ao avi	 o. 12 I.d aa
fevereira, antertaaas. (. UI"i	 t •rtunclatit.
toem	 r df o a p'..raf

Kiti solit,(t , )	 es..;/ cari	 s 41,,J•Kro,
para is :iam; ronvimi.'n 	 .; :••	 valerulos

cathorti no e	 1.^•"11
diraito ;i	 .;:ci	 l',.•	 a 1.1111(ã•),
is ah	 na Ia ael 'a Tu , a 'oneutitho t as
ias raceUes a. go.; s 	 ott is n. : •)-3 A.
de, ao do janeiro lit. n

Saille o fra.L2r.litla :o. - Ifymm R. d

Nlinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Coral de Obras e Viaçan

Por pirtaria. de 4 do correu e, foram con-
cedidos 90 dias de 1 icença com ordenado,
de ai:cardo comn o a 1 0 art. 2 do decreto
n. 4.481, de 7 de março do 1870, ao agente
de 5'1 clasa . , la 1-Strada de Ferro Oeste de
Minas alfred Ribeiro do Almeida, para
tratar do sua saude.

--
Exata/a:ale (I; 1 de julho de 1007

Ao alinisterio da alariolla foram solici-
tadas informaçies soare a autorização pedida
pela C unpanhia cossionaria das Docas do
Porto da B thia, para ()ocupar temporaria-
mente algumas dependencias daquelle Mi-
nisterio naquelle porto.

-Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Bra,zil a fazer transportar
dota Capit tl aaa a natação do Barbacona,
pela : a classe da tarifa n. 3, 37 volumes

contendo instrument os do-ti na'10 ao gala-
110'.e de s-neneiris pliy-aaas	 1 /atard es- d0

y • 1111	 M inana
Do vianinoiase ao ona...,11 li :(.1.,) oro-

'moa (mento da Esti ti ii. 'l`Pro ii Rd'
prot . ala..eic para ui	 p. °cola ao

I •cco itt imento 110 11 , 11a limita h miii (pie.
p 1:1 in.10 de Qiiixeatinobiiii, na ristrada lo
ferro .le Daturita, vi lie: . ¡ase ao prolonsa-
monto da ia . Sobral.

_..a(tana t. ido ao iate
.1usi!inire	 d•• P,) .	 Rre'sil. a 11..41-
dataria, da r..de de vi 1.(: n10	 tio Rio
(il - Z111	 do sul, nos r.litt .. rimentos (pie acam-
pm i ltar.itn ii ollitt.o a. :; :	 t	 l de maio til-
tiniu, do cicio li resp 'et! v com uissão lis-
calizadora. reratIvea sto Mmi terio ;Ltd tri-
/Ar a construceão de ui 10 ts-is v' turmas
/10 conservação di Unita, e de nina casa Dava
o gu ti-da da parada do Cinjo) Seva). entre aa
tstaçõos de Rio Liran le o Delatas, devendo a
resp !cliva despaza, tia iniport meia total do
8:937s .95, ser levada conta do capital da

mesma companhia, ili co airmidad o cota o
estatuido na clausula VIU, :)", do contaiotii
de arrendamento amimo ao decreto ih
de 6 de jimbo de 1003.

-atteadendo ao que vanoz a C'ompognie
.tuzilinire de Chemins do E'cr mi Brésit
readataria da rede de viação larrott do Rio
Grande do Sua o d c..Órao com n I q110 inrg) r-
111011 O eheaada resp.ativa oaminisatão 11 .-a-
lizadora, resolveu este \linisterio autoriz
a acquisição e mon,a reta mias maritais da
mesma comp inhia das machinas e ferranielt-
tas constantes; da relaçio que acompanhou o
officio 11. 294, do 15 de maio ultimo, do relia
rido chefe, devendo a d .apeza, na importan-
eia total de francos 47,969..-2 e 7:119 .440,
sei levada ii conta de capita', corno proeei-
tua a c:ausula VIII. § 5, letra e do e-nitra...to
de arronlaniento annexa do decreto n. 5,a48,
do 6 de junho de 1905.

111inisterio da Industria, Viação o Obras Publicas - Directoria
Geral de Obras e Viação - N. 2- 1.* secção. - Rio de Janeiro,
4 de julho de 1007.

A Companhia Rio de Janeiro Pily . ; .aproretnenfs recorreu ao
juizo arbitrai, nos termos da clausula 13' do decreto n. 1.929, de
26 de abril de l857, da dea i sio que vos foi communic ida pelo

n. 9, do li de dezembro de 19 Y3, mantendo a do aviso n. 6, de 7
4c agnsto desse anno, referente á approvação da tabella de preços
da mesma oomoanhia, p,-oposta por essa repartição, em officio de

• 26 abril de 1905, o com nuilicou haver designado COMO S3U arbitro
o Dr. Alvaro Gomes alados. Por soa vez este ministerio nomeou

engenheiro Dr. João Felippe Pereira para servir do arbitro, por
parte do Go erno, no julgamento do respectivo contracto. 03 dons
alludidos arbitros chegaram ao accôrdo constaate do laudo de 17 do
corrente, que, por cóaia, vos transmitto, para os fins convenien-
tes.

Saúde e fraternidade.- Miguel Calmon.-Sr. engenheiro chefe
da Repartição Fiscal do Governo, junto á Companhia Rio de Janeiro
Cily Improvements.

--
LAUDO A QUE SE REFECE O Aviso N. 2, DE 4 JULHO DE 100,

Os abaixo assignados, arbitres nomeados, o primeiro por parte
do Ooverao Federal e o segundo por parte da Rio de Janeiro City
Improvemonts Company, para dirimirem o litígio suscitado entre o
Governo e a Companhia, relativo a tabella do preços a que se refere
a clausula 2a do contem...to de 26 de íáril de 1857, colebrada entro os
litigante, estudaram detalhadamente cada una dos preços propos-
tos, ver peM eigenheiro fiscal d) Governo, quer pela C onpanhia,
raunindo-s3 para isso muitas vezes e colligindo grande. numero de
documentos para esclarecimento da questa°. Os preeos que compu-
zieram, partiado dos pre;os simples dos diversos materiaes nos Vil-
Pios mercados em que são adquiridos o do preço da mão de obra
nesta cidade no momento actual, levaram-nos á convenção da tabel-
la que acompanha a presente decisã) arbitrai e que acceitam de
coma" accordo, como rearesentantes das partes contratantes.
Póclem os preços em discussão ser grupados em quatro classes dis-
tinetas

a) preços propostos pelo fiscal do Governo e acceitos pela Com-

DIAzIO

1)) preços propostos pelo fiscal e recusa-los pela Companhia, pot.
julgal-os baixos ;

ci preços prop aalis pelo fis.!al e recusados pela Companhia por
achar que não devem razoe parte da tabolla

d) preços propostos pe:a Companhia e que não constam da ta-
bella propoata pe:o

Apesar de estar a Companhia do acedi-do c)nt os preços lia pri-
meira classe (a) procederam os arbitros a composição de to-
dos elles, vez ificando que foram bem calculados o que podem ser
acceitos. Na tabella do fiscal tom esses preç )s os ns. 1, 2, 3, 5, 7,
14, 15, 16, 17, 18, 22, 23, 33, 34, 49, 51, 54, 55, 5-3, 58, 59, 60, 61, 62,
33, 64, 65, 66, 67, 68,estando nonas incluido o accreseimo do pre.;°
n. 2, observaçaies, l a parte. A composição dos proços dt segunda,
classe (b), como se pôde verificar na tabelaa organizada pelos ai-li-
tros, indicou que devem ser acceitos mais alguns dos preç
propostos pelo ti-cal, os de n. 4 e 48 da iabella do lis -ai e os que
não tendo numero nesta tabelai tom os ns. 19, 20 e 52 (o-te ulti no
só acceito em parte) na tabella da Companhia ; demonstram (pio
parto tios preços propostos pela Companhia deve ser acce-ta,os que
se referem aos de na. 6 A, 7 A, 11, 14, 15, 17,21 . 22, 23, 28, 31, 49,
51 o 52 (este ultimo quanto á parte restante) na t lhana da Compa-
nhia o aconselhoa abatimento nos preços propostos pela Companhia
que tem tia suta &baila os ns. 5, 6, 8, 8 A. 9. 10, lia 27, 29, :32, 33 e
50e nos que, não tendo numero na tatella da Companhia toem 04
44, 45, 46 o 47 na tabella do fiscal. Dos preços da terceira classe
(c) deix iram 03 arbita.os de incluir os de as. :15, 37 e 3',1, por lhes
parecer que não estão de acordo com as exigancias do contracto
incluirain porém os de ns.24 e 32 para cuja exclusão não procedem
os motivos allegados pela Compaollia(numero da labella do fiscal).
Quanto aos preç)s de quarta classe (d). supprimirain os arbitres os
de ns. 36, 37, 38 e 39, de rara applicação na pratica,e incluiram os
de as. 40, 41, 42, 43, 44, 46, 48, 5) o 16,111e são relativos a serviços
froationtes,correspondendo alguns ás tabelais da Prefeitura do Ias-
tricto Federal e da inspecção de Obras lailaicaa, e que se referem
em parte a serviços de que a Companhia não tem o monopolio
(as. da tabella da Companhia.)

Capital Federa1,17 de junho de 1907.-JoN Felippe Pereira,arbi-
tro por . parte do Governo Federa l .-Alraro GOMCS de Manos, arbitro
por parte da Companhia Rio de Janeiro Cif!' Improeements.
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'	 "47 Derivação de cano de chumbo do 2". 	  cada 2.
48 Ralo com grelha 	  »	 18.350
49 Grelha de ferro fundido 	  9	 3$/01
50 Depositos do gordura com chapa de forro 	  c	 60:9)00
51 Virolas de ferro galvanizado do 4" 	  »	 10 i000l
52 >	 de metal com porcas do 1 1/2" o 1 1/4" 	  s	 5800I
53 ) de metal com porcas de 2 1/2" e 2" 	  »	 oS(100
54 Caixas de captação do estrumo para estabolos ou

estribarias, do blocos do concreto, tampa do1 ferro do typo apresentado polo engenheiro lis-
cal 	

 »
55 Assontar latrina, apparelhos do lavagem ou outro

qualquer anparelho sanitariu 	 c	 18:'12.).;u10:0
55 Cada excedente em um mesmo prodio 	  »	 6,10(1
57 Levantar o rea sentar ralos	   »	 8:;$0J0
58 Levantar o reassentar qualquer outro apparelho

sanitario 	  >	 15$100
59 Cada excedente era um mesmo predio 	  9

1(360 Levantar, limpar o r2assontar manilhas de 4" 	  lon0 :3S::)°.50
61	 >	 ,	 2.	 9	 »	 D 6" 	  >	 3 000
62	 »	 ,	 11	 »	 >	 1, 9,, . . 	 )	 4200
63	 s	 11	 D	 » tubos do queda de forro C	 rit:000

; 64 Limpeza de canalização domiciliarias, som levam-
	  >	 3$ GO

s65 Levantar, limpar o reassontar tubas ventiladores
do 4" 	  »	 4$ 00

65 Limpeza do caixas de gordura 	 ca
67 I,:inpeza d	 uo latrinas o ra!os 	

 pela	 :.,6;))oul()

68 Limpeza ou desobstrucção de canalização, devido á;	 falta de caixa do gordura a:éin do preço acima »	 2(0)0

TABELLA DE PREÇOS

Forno Omento e assentamento do materia, no sub-sólo, incluindo
excava.çõos, reposição do terras, levantamento o repas ç,
e alhs COMMILI$ o do calç anantos de alvenaria ou de pitrallele
pipe lus, rem ição do material suporiliu o c mcerto de qualquer
avaria ordina.ria : para excavação até 1 03 ,0 de profundidade:

1 Manilhas do barro vidrado do 4" do diametro 	  1°1,0
2	 9	 9	 2P	 »	 » 6" o	 o	 	  »
3	 o In 9	 » 0. 71	 9 	  »
4 Juncçõos do barro vidrado de 4"x3" de diametro 	  Peça

l, s >	 4"x4" » •

, » >	 6"X4" s •
f > > 6"X6" > •
11 ) 9	 9"x4" » •

11 » c 9" x6" > •
7), » > 12" x 4,' » •
lo b > 12" x 6" > •
& s s 15"x4" » •
I, > > 155(6" D

14 Juncções om galerias ou collectores do concreto
ou tijolo, rompeado-os 	 	 . Cada

15 JunrçWs em collectoiies do manilhas com sollins
do 9" 	  	  a

16 Juncções em colloctoree do manilha com s3Ilins
de 1 •)" 	 	 	  »

17 Jun iç5es em collectures do manilhas em sollIns
de i 5" 	  >

18 C rvas de barro vidr ido, CO o /o do nreço do metro
corrente tia manilha met 1 do m .smo diametro. >

Sypaões do barro de 4" de diametro 	  »
» s	 s » 6" »	 D	 	  »
D »	 9 » 9" o	 )	 	 9

Tubos do ferro fundido para o sub-sOlo, do 4" de
dianaetro .	 	  l',0

Tub„s do forro fundido para o sub-sólo, do 6" do
diarnetro.

Curvas do ferro fundido para o sub-s4513, do 3" do
diametro .......	 ......	 . Cada

Curvas do 'erro fundido para o sub-sólo. de 4" do
d.o.metro. 	 ..

25 Curvas do forro fundido para o sub-sólo, de 6" do
diainetro 	

27 Juncções do foliro fundido para o sub-sólo, do 4" do
dia metro 	

28 Juncçõ is do ferro fundido pua o sub-sólo, do 6" do
diametro 	  	  •

23 A mais nos preços tio ns. 1 a 29 inclusive, por
metro ou fracção do metro excedente na pro-
fundidade das excavaçõos 	  1',0

30 Tubos do ferro galvanizado, para ventiladores,
do 1 1/2" 	 	 	  >	 7$500

31 Tubos do ferro galvanizado, para ventiladores,
do 2"	 . 	  >	 8$400

32 Tubos do forro galvanizado, para ventiladores,
do 2 1/2" 	  »	 10$ )80

33 Tubos de ferro galvanizado, para ventiladores,
de 3" 	  •	 10$349

34 Tubos do forro galvaaiza.do, para ventiladores,
de 4" 	  >	 10$100

35 Tubos do ferro galvanizado especial, para ventila-
dores, do 4" 	  >	 14000

36 Tubos do queda de ferro galvanizado do 4".. 	  »	 23$520
37 Curvas do ferro galvanizado para tubos de queda

do 4" 	 Cada 17$00)
33 Juncções do ferro galvanizado para tubos de queda

do 4" 	  >	 22$660
39 Canalização do chumbo, sõmento assentamento,

inc : uindo soldas o escapulas do 1 1/4" 	  lro,0 l500
40 Dito, dito, dito do 2" 	  	  )	 .., 90
41 to	 >	 » s 2 1/2" 	  »
42a	 s	 ss11/2" 	  »	

..;1 I I

43 Cada ligação na derivação de ramos 	 Cada
44 c	 > no bocal do latrina em chumbo em

lençol 	  >
45 Idem, no tubo do vontilitção do 4" 	  >
46 Derivação de cano do chumbo do 1 1/2" 	  s

ObseroaçJes

N. 1—Si as juntas das peças de barro vidrado foram do typo
dononaina.do—juntas carrugadas —Os preços desta taballa devem
ser accrescidos de 22 % (vinte o doas por c3nto.)

N. 2—Si as juncções não forem feitas no correr do trabalho,
devem os mesmos preços ser accrescidos de 25 % (vinte o cinco
por cento) para as canalizações domiciliarias do 4' o 6', o de
75 V., (setenta o cinco por cento) para as canalizações domicilia-
rias do 9', 12' o 15'.

N. 3—Nos orçamentos confeccionados segundo esta tabella, de-
vem os serviços dos quaes a Companhia, tem pelo seu contracto,
o monopolio, ser orçados á. parte daquelles para os quaea ella n'at
o tem.

N. 4—Cabo á Repartição Fiscal a indicação dos casos em que
devem sor emprogad is as juntas corrugadas, bem como ajuizar
da sub-divisão dos orçamentos a que se refere a observação an-
terior n. 3.

Capital Federal, 17 do junho do 1937. —Jato Pelippe Pereira,
arbitro por parto do Governo Fedoral.—Alvaro Gomes de Mattos,
arbitro por parte da Tine Rio de Janeiro Improvements.

8$100
9$600

13V00
6,300
6$":00
9$010
Woo

13 50
l5 0O0
20:s000
20$ 100
26s4so
2%380

19$100

11:000

12$0A

13$500

19
20
21
22

23

21

25

tn20
13, 70
2 ;$600

1300O

18.$30O

5.?0
000

3$0G0
3$500
2$000

69 Rasgos em ferro ou sulco na alvenaria do tijolo,
afim de assentar canalizações domiciliarias dos
ventiladores de 4" ou tubos do queda 	  1,m0 1$500

70 Dito, dito, dito, em alvenaria do pedra ou con-
cnito 	  s	 6.;000

71 Dito, dito, dito. em alvenaria de tijolo para assen-
tamento do ventiladores até 2" 	  »	 $500-72 Dito, dito, dito, em alvenaria do pedra. ou con-
creto, dito 	  	  s	 3.,::000

73 Syphões do chumbo para ligações do despojo do
10$510	 aguas servidas, de 1 1/2" 	  cada 10.S '00

74 Dito, dito, dito de 2" 	 	 	 »	 12,700
14,000 75 Dito dito, dito do 2 1/2" 	  »	 154a ;00

76 Restabelecimento da superficie na via publica,
20$000	 sendo ella de terra 	  1,0	 :S:00

77 Dito, dito, sendo do calçamento de alvenaria 	  >	 2s000
19.$960 78 >	 9	 9	 9	 9	 de macadam 	  s	 3s00
.	 79 9	 s	 s	 s	 >	 de parallelipidos. • 	 2.-500

80 •	 c	 s	 s lagedoe 	  »	 25:000
2400) 81 >	 s	 c	 > moio-fio 	  »19500

Fe s	 s	 s	 s lençol do asphalto 	  s	 2610
83 ,	 )	 >	 > calçamento especial sobro coa-

1$500 ereto 	 	 	  a	 20,000
84 Dito, dito, sondo do calçamento especial sobre leito

do pedra britada comprimida á, machina 	  »	 64:000



Requerimentos despachados

Dia 4 de jnnho de 1907

Heitor da Silva Costa pedindo prarsgação
de prazo par terminar as obras dos preditas
22, 24 e 2.3 da Avenida Central.—!) ,forido.

Coronel Frederico Lisboa de Mára pe-
dindo permissão para estabelecer um pe-
queno ponto de recreio em terrenos da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, junto á es-
tação de São Christovão.—Indeferido.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 3 de falho de 1007

Foram solicitadas providencias ao gerente
do Lloyd Brazileiro no sentido de serem sa-
tisfeitas, por conta deste Ministerio, as pas-
sagens requisitadas pelo engenheiro Gastão
Sangés, engenheiro chefe da fiscalização da
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, em
S. Francisco o Paranaguá.

— Ao alinisterio da Fazenda foram devol-
vidas os retalhos do jornal El .11ercurio, que
acompanharam o aviso do mesma Minis-
torio n. 172, de 20 de maio do e irrante
anno.

—Autorizou-se o gerente tio Lloyd Brazi-
leiro a fornecer, por conta deste Slinisterio,
um camarote especial no paquete de 4 do
corrente moz ao tenente Renato Barbosa
Rodrigues, ajudante da e0111MiSãO constril-
ctora da linha telegraphiea estrategica de
Matto Grosso ao Amazooas, afim de poder o
mesmo officio' conduzir vinte e tras volu-
mes do instrumentos destinados á mesma
commissão.

—Autorizou-se o director da Estrada do
Ferro Central do B..azil a conceder trans-
porte, por conta deste Ministerio, da esta-
00 do Porto Novo do Cunha para a da
Praça da Republica, nesta capital, a duas
novilhas o quatro garrotes de raça, perten-
centes a M. Lemgruber o destinados ao Dr.
Lyra Castro.

— Autorizou-se o gerente do Llo yd Brazi-
leiro a conceder transporte aos ine.smosani-
maca do porto desta Capital para o do Be-
lém, no Estado do Pará, correndo a despoza
incluidos os respectivas boxes, por conta
deste Ministerio.

TRIBUNAL DE CONTAS
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Ordens de pagamento

Ordens de pagam mto sobre as gumes pro-
feriu despacho do registro, em 4 do cor-
rente, o Sr. presidente (leste tril,unal.

Ministorio da Industrio, Viação o Obras
Publicas—Avisas:

N. 1.822, de 20 junho, pagamento de 30$ a
Martins Tinoco & Comp., de fornecimento á
Directoria Geral dos Correios, em maio ul-
timo;

N.1.818, de 20 de junho, idem de 1:2:s0$,487,
a diversos, idem á repartição dos Telogra-

. phos, do janeiro a abril do corrente armo;
N.1.800, do IS de junho, idem de 4:504416,

a diversos, idem, idem:
N. 1.821, de 20 de judio, idem de 246$200.

a diversos, idem, idem, em airil ultimo;
N. 1.789, do 18 de junho, idem de 61$600,

a Costa & Pereira, idem, idem;
N.1.790, da mesma data, idem de 678$900,

a diversos, idem, idem;
N.1.799, da mesma data, idem de 708$300,

a diversos, idem, idem;
N. 1.817, do 20 de junho, idem do 129$, a

diversos, atm á Repartição F:scal do Go-

verno junto á Companhia Rio de Janeiro City
Imurovemenis, em abril ultimo

N.1.8Ita da miama data, idem de 234$850
Lniz Slaoislo, idem, Liem, em março til-

"No. 1.770. de la de junho, idem de 9i9Juls0
á Impronsa Nadonal. ide!n á Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, em março ultimo

N.I. s2s,de 20 do Mnho, ide:n de 2:1125.132
á S. Ponto Trainway IAM and Power Com-
pany, idem á Estrada do Ferro Central tio
Bra.zil, em abril ultimo

N	 (19 22 de junho, idem de 3:591:$103,
diver:os, de trabalhos feitos para a mesma

estrada, no urn de maio ultimo;
N. I.s13, de :0 de junho, idem de 17290

a M. Baarjue & Comp., de passagens conce-
didas no Lloyd brazileiro, em proveito da
commissão de prolonoameoto da Estrada de
Ferro de Baturité, no mez de fever.nro tli-

l.110
N. 1.841, de 22 de ¡linho, adeanfamento

de 20:000S ao engenlii , :ro Orville Malhert
Derby, chefe do se v ço geologico e mi-
neral igico do Brazil, para despezas da
verba Itro art. 34, da vigente lei orçamen-
taria

N. 1.771, de IS de Itinho, paga me 'O de
10:7dS287 a listra Ia. de Ferro cootral do
Brazil, do carvão Carlilf, t necido á Es-
trada de Ferro do Rio do O iro, em março
ultimo.

—Ministerio da Justiça e Nopcios Inte-
riores—Avisos:

N. 2 500, de 20 de junho, pagamento de
30a•900 á E. de F. Minas e Rio. do passagenu
concedidas á reqoisição deste Ministerio

N.2.612, de 1 ((ocorrente, idem da quantia
de 200$0 f) a Carlos Faliu, de gratificação por
serviços prestados a estu Minist.?rio no mez
de junho ultimo

N. 2.542, de 22 de junho, idom de 75700,
a diversos, de obras realiza:ias no Intornato
do Gymnasio Nacional e na residencia do
vice-director desse estabelecimento.

N. 2.565, do 26 do junho. idem do 558$809,
a diversos, de fornecimento á Inupectoria
de Vehiculos e Policia Maritima, nos mezes
do maio o junho fini0S;

N. 2.435, do 14 de jualto, idem de 179S110,
a diversos, de fornecimentos á repartição
da Policia, em abril ultima;

N. 2.010, de 17 do maio, id em de 4:326$:510
ao Lloyd Itrazileiro, de passa gens fornecidas
por conta deste ministerio;

N. 1.731, de 25 do abril, idem de 52$,
ao mesmo, idem, idem, idem;

N. 1.7G0, de 27 de abril, idem do 6:233$140,
ao mesmo, i lem, idem, idem;

—Ministerio da Fazenda:
Reouerimeuto do D. Palmyra Portocar-

rero Lanosdorlf, pagamento do 3:31000,
de pens5e-1, no p:wiodo do 17 de abril de
1902 a 31 de dezembro de 19k)0.

Exercidos findos —Requerimentos:
Do Bane do Brazil,p tgamento do 220 .000$,

do indemaização das despozas feitas com a
recepção da esquadra do Chile, com os exe-
guias coaebradas em homenagem aos diplo-
matas chilenos aqui fallecidos o com os
preparativos para o transpor-to de seus
corpos ;

Do Dr. João Bugam do B mos Palacio,
idem do 315$8S0, dos descanaas fotos em
seus vencimentos, a titulo de cocsignação,
no poriodo de agosto a dezembro de 1995 ;

Da Vicsnte Antonio do Espirito Santo,
Idem do 1:01(045. do gratificação a que fez
jus de 13 maio a 4 do setembro e de 21
do outubro a 31 de dezembro de 19 ;

Do Banco dos Funccionarios Publicou. idem
de 44168, da consignação feita pelo ama-
nuense da secretaria da policia dosa Ca-
pital, Antonio Ferreira Soares, relativa ao
mez do novembro de 1902

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Carte de Appellação

EDITAL
Faço publico que os .ju l gamentos das ap-

pollações: crime n. 250. anpellante, José- (1C
Rezende ; appella ia, a justiça ; CiVe . S, n. 81,
appellante. Miguel Luiz Barges ; appellada,
D. Custodia Joaquina do Jesus ; n. ap-
pellante, Claudino Pinto da Conceição ; ap-
penado, Awonio José Fernandes Lisboa ;
n. 96, appellantes, Francisco Martins do
Aguiar o sua mulher ; appellado, Joaquim
Nieoláo Mendes ; n. 505, appella,nte, D. Ro-
sina ; appellado, Dr. Julio Benedicto Ottoni,
teoão Jogar na sessão da Primeira Cantara,
no dia 8 do corrente ou nas seguintes.

Seo:retaria da COrte de Appellação, 4 do
julho de 1907.— O secretario, Eraristo
Veiya Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara, em 4 de
julho de 1907

Presidencia do Sr. deseWargador Dias Li —
Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadorea
Mons() dc Miranda, Mootoneoro, Atalaie
de Paiva, Enéas Ga lVãO e Dr. Morai s St
ment o . procurador geral do District°, e o
Sr. desuanbargadoo Lima ummond. juiz
tia Segunda. Cam tia, que foi coovoc .do.

4; ,mENTos

Rabeas-corpus

N. 274 — Relator, o Sr. drsembaramdor
Affonso de Miranda ; paciente, Act . nio Ro-
drigues de Freitos. — Não RO tOITIO11 C .-Mir-

e:monto por não estar instruido, unanime-
mente.

N. 275—Relator, o Sr. desembargador Mon-
tenegro; pacientes. Carlota Mayer ou Sleyer,
Attousta LifT, Bortha. Brohmatui o José Pe-
reira Gomes. — Não se tomou conheciinen-
to por não estar instruido a petição devi-
damente, unanimemente.

N. 27 . 4 — R -dator, o Sr. desembargador
Enéas O &rio; paciente, Janitario João Gon-
çalves. — Não sa tomou co illecimonto, por
não ser caso desse recurso, unanimemente.

Aggraros de pelieèo

N. 903 — Itelator, o Sr. desembargador
Enoosi Gaivão ; aggravantes, Duarte, Silva &
Fonseca ; ag gravado; Augusto da Costa Dias,
liquidante dà firma Valle, Costa & Rainalho.
— Não se tomou co iliec.imento por não t .r
sido assigna to no prizo legal o termo da
int wposiçã.o do recurso.

N. 917 — Relator. o Sr. desembargador
noas Gaivão ; aggravante, FrAneiseo Nitneit
das Nevo u , saio da firma Alberto da silva
& Noves ; aggravado, Firmino Dias, ligai-
dant° da firma Alberto da Silva Neves.—
Deu-se provimento para pie o juiz a quo
reforme o despacho e denegue a prisão,-
unanimemente.

N. 920 — Reator, o Sr. desembargador
!det o ne ; agravante, Dr. V:cente Carlos
da 1, ;onça Carvalho ; aegravado, Dr. Renato
Carmil. — Deu-se provimento para que o
juiz a qt ro, reformando o seu despacho, pro-
cesse regularmente a deserç'io da appella-
çio. unanimemente.

N. 919 — Relia o., o Sr. descmharFtador
Endes Gaivão; aggrasante, a Fazenda Mu-
nicipal; aggravado, Jonathas Vaz.—Negou-
se provimento , unanimemente.

Appellações eiveis

N. 213—Relator, o Sr. des anbar g'ailor tion-
tenegro; appellaote, Manoel da Silva Ribeiro;
appellado, Pedro Leandro Lamberti. —Ne-
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gou•so provimento, contra o voto do Sr.
desembargador relator, que dava provi-
meato em parte. Designado o Sr. dosembar-
gador Enéas Gaivão para lavrar o a.ccordão.

N. 595-1telalator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; appelante o juizo; appel-
lados, José Cardoso Corroia de Almeida e sua
mulher.—Negou-se provimento, unanimo-
mento .

N.-603 (desistencia)—Relator, o Sr. desem-
bargador Ataulpho do Paiva ; 1 appellante,
Comoanbia Morro da Mina; 20 appellante,
(desistente) Arthur Fornazini; appellados,
Maria Luizo.Calco.gno e outro.—Converteu-se
o julgamento em deligoacia, afim de que
sigam os autos a revisão em mesa, contra
o voto do relator.

N. 432 — Relator, o Sr. desembargador
Enéas Galváo ; apellante, Dr. Luiz Teixeira
Bittencourt Sobrinho ; appollada., D. Maria
Amelia Das Alvim.— Vencida a preliminar
do se tomar conhecimento pelo voto do des-
empate, contra os votos dos Srs. desembar-
gadores Miranda e Montenegro, negou-se pro-
vimento á appellação, contra o voto do re-
lator. Foi designado o Sr. desembargador
Ataulpho para lavrar o accordão.

Appollaçóes commerciaes

N. 182 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulfo do Paiva; appollantes, Francisco
Quirino da Rocha Werneck e outros ; appel-
lado, o Banco do Credito Real do Brazil, em
liquidação forçada, representado por seus
syndicos.—Negou-se provimento, unanime-
monte.Tomou parto no julgamento o Sr.des-
embargador Lima Drumm ind. Impedido, o
Sr. desembargador Enéas Gaivão.

N. 290 — Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda ; appellantes, D. Maria
Julio Franco o outro ; appellado, Antonio
Ignacio da Rocha. — Negou-se provimento,
unanimomonto. Tomou parto no julgamento
O Sr. desembargador Lima Drummond, no
impedimento do Sr. desembargador Ataulfo
do Paiva.

N. 218— Relator, o Sr. desembargador
Affonso do Miranda ; appellante, Antonio de
Pinho ; appellados, Casimiro do Almeida &
Soares.—Negou-se provimento, unanime-
mente. Tomou parto no julgamento o Sr.
desembargador Lima Drummond, no im-
pedimento do Sr. desombargador Eaéas
(Jaivão-.

SORTEIO

Aggravos de petição

N. 923 — Ao Sr. desembargador Garoa e
Souza.

N. 930 —Ao Sr. desembargador Ataulfo
Paiva.

Recurso de habeas-corpus

N. 44 — Ao Sr. desembargador Ataulfo
de Paiva.

EM MESA

Aggravos de petição

Ns. 031, 934, 935 o930.
PASSAGENS

Appellaçdes commerciaes

St. 8. — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 470, 449 e 483—Ao Sr. desembargador
Alfonso do Miranda.

Appellages eiveis

Na. 83, 39, 3.164,3.112 e 3.128—Ao Sr.des-
embargador Dias Lima.

N. 542 — Ao Sr. desembargador Alfonso
de Miranda.

N. 3.138—Ao Sr, desembargador Monte-
negro.

COM DIA
Appellações avais

Ns. 81, 93, 535 e96.
Appellação crime

N. 25).

ACCORDXOS PUBLICADOS

Ns. 2.621, 174, 240 e 114, 257, 298 o 259.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Connuerelal

JUIZ, DR. CICERO SEABRA—ESCRIVX0, CORONEL
CÔRTE REAL

Julgamento de embargos em junta

Pote presente, faço publico que, pelo me-
riti .simo juiz Dr. Ciooro Soabra, juiz do di-
reito da 1* vara cominado', foi designado
o dia 9 da corrente moz, á 1 hora da tarda,
para ter la gar a reunião da junta de juizes
do commercio, afim de serem julgados os
embargos oppostos á senteoça que negou
provimento á appollaçã.o interp.- sta
4a Pretoria por José. de Avilo. Raposo, contra
Domingos do Pinho Ribeiro, depositario judi-
cial do predio n. 50 da ladeira do Seminario.
Outrosim, são pelo presente convocados os
juizes revisores.

Rio do Janeiro, 3 do julho do 1907.-0 es-
crivão, Francisco de Borja de Almeida Côrte
Real.

Polo presente, faço publico que, pelo meri-
tissitno juiz Dr. Cicero Soabra, juiz do di-
reito da l a va a commorcial, foi designado
o dia 9 do corrente mez, á 1 hora da tarde
para ter lagar a reunião da junta do juizes
do commorcio, afina de julgar os embargos
oppostos á sentença que desprezou a appel-
!adio interposta na 1" Pretoria por Mario
de Paula o Silva, na acção ordinaria que lhe
move Guilherme Altiialler. Outrosini, são
pelo presente convocados os juizes revisores.

Rio de Janeiro, 3 de julho do 1907.-0 es-
crivão, Francisco de Borja de Mine ida C3rte
Real.

Junta de Juizes de Direito
das Vai-us

PRESIDENEE, DR. DI000 DE ANDRADA — SECRE-
TARIO, CRUZ Cana°

Dia 4 de julho de 1907
Embargos de nullidade

Relator, Dr. Diogo de Andrada.
2' Preteria

Victor Gomes Sant'Anna e Antonio Rodri-
gues da Rocha.— Julgados improcedentes.

5' Pra tona
Olivia Veras o Henrique Ramos Lopes.—

Julgados improcedentes.
Reator, Dr. Sá Pereira.

7' Pretoria
Maria Emilia C avalcanti do Alonquerque

e Sezino Lourenço do Faria. — Julgados im-
procedentes.

—
Foram publicados:

31 Pretoria
D. Maria Antonietta Gliekiere.
Edmacho de Araujo Mello.
Veneravel Ordem Terceira de S. Domingos

de Gusmão.
João afanhães Barroto.

9' Pretoria
Paulina Carlota Vieira Bragança.

Antonio José Fernan les.
Amorico Antonio- Coelho.
Antonio Joaquim do Miranda.

13' Pretoria
Militão Bernardo da Silva.
Francisco Antenor Pereira.

Pretoria
José de Souza Barros.
Antonio Jos Barreira o sua mulher.
José Maria da Silva Portilho.
Maria Amelia de Csmpos Porto.

6' Pretoria
Antonio de Almeida.
Dulcina Cargueira Monteiro da Silva.

7a Pretoria
Maria Emilia Cavalcanti do Albuquerque:
Seziao Lourenço do Faria.

Juizo dos Feitos da Sande
Publica

JUIZ, DR. ELIEZER O. TAVARES — ESCRIVX.0
CAPITO FRANCISCO M. DE MORAES

Sentenças z. despachos .do dia 4 de jnah'
do 1907

Autora, a Justiça Sanitaria; réo, Nicolau
da Silva Carvalho.— A' vista da conta do
fls. 31 e do conhecimento de fls. 45, julgo o
processo findo.

Autora, a mesma; réo, afanool Pavão do
Souza.— Proceda-se ao arbitramento do
quanto pôde o rôo haver em cada dia por
seus bens, emprego. industria ou profissão,
calculando-se os dias necassarlos de prisão
ao condemnado para ganhar a importancia
da multa. Para esse fim nomeio os Srs. Ig-
nacio Ranozo o gdgar Frederico ~sol-
mann, dando se sciencia. ao  Dr. procurador
dos Feitos e ao réo.

Juizo da Quarta "'retorta',
JUIZ, DR. AUTO FORTES—ESCRIVÃO, JOSt.: LOPES

DE OLIVEIRA ARAUJO

Despachos • sentenças de 4 de julho de 190'1
Acções ardinarias	 •

Autor, Domingos Fernandes Berthalo; réo,
Manoel Joaquim de Araujo.—Julgo por soa-
tençm. a desistencia constante da petição e
termos de fls. e fls., para que produza todos
os eireitos do direito, pagas as custas na
forma do accôrdo.

Autor, Francisco Vilmar ; réos, Ribeiro &
Comp. —Prove o anta que esti. quite com
a Fazenda Municipal o com a Federal.

Execução de sentença
Exequente, Dr. Francisco Carneiro Mon.

talco do Sallos, inventariante dos bons do fi-
nado José Cavaglieri executaih s, Nic da
Zagari & Comp.—Vistos, etc. Não tendo o
embargante de fls. 132 provado as suas alle-
gações, como determina a lei (art. (03 do
Regulam° ite Comercial), determinação
aliás recommenda.da n desoacho do lis. 111,
rejeito in Imune 03 em'ia.rgos offerocidos
á execução que prosoguirá por diante, pagas
as custas paio embargaine.

Acção de despejo
Autor. Ignacio da Motta .Tunior ; rao, Josd

Joaqium Alves.—Sobre a excepção, diga a
parto.

Rectificação do registro civil de obito
Justificante. Antonio Luiz Teixeira ; justa

ficado, Dr. promotor publico 3.d unto.—Julgo
por sentença a prosento justificação para
que produza todos os offeitos do direito, polo
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que determino seja feita a rectific tção do
assentamento, pagas as custas pelo requo-
Tente. Expeça-se para tal tim o competente
Mandado.

$i'ernaçbes

Foram condemnadas a internação na Co-
lonia Correccional de DOL13 Rio, paio prazo
de tres annos, as rés Castosina Maria da Con-
ceição e Amelia Ephigenia da Silva.

ÉDITAES

Juizo Federal da Primeira
Vara

Em praça do juizo federal da primeira
vara, que terá togar no dia 5 do corrente,
ao meio-dia, será vendido em leilão o predio
á, rua Primeiro do Março n. 63, tendo por
base o lance de 50:000$ na exesução que a
fazonda nacional movo a Joaquim Gon-
çalves Fernando:: Pires e sua mulher.

Rio, 2 de julho do 1907. — O escrivão,
Alfredo P. Barbosa.	 (.

Juizo Federal da Primeira
Vara,

be 21 prlyça

O Doutor Henrique Vaz Pinto Coelho,
juiz federal da 1' vara 'etc.

Faço saber a corintos o presante e(lital,
como vasa de oito dias virem que, no dia
5 de julho proximo vindouro, ao meio-dia,
log.) depois 4 1a, audiencia, o partairo dos
auditorics trará a publica pregã do venda
e arrematação o entrogará a quem mais der
o miar lanço offorecar, em 2" praça, carn o
primeiro abatimento de 10 a/a, sobre o bani
penhora lo pela Fazenda Narina' a May-Ws
Antonio Pires do Mello, o qual é o seguinte:
Predio terreo á rua Amalia n. 25, hoje 49,
(Estação Doutor Frontin), mede de frente
6%05 por 8.30 de fundos, inclusive o pu-
xado; tem na frente tres j imella.s de peitoril
com portadas do madeira; a entr ela é ao
lado por ama, porta com portadas de ma-
deira; suas divisões constam de duas salas,
dons quartos o um puxado que serve de

• casinha, seado tudo forrado o assoalhado.
Este prodio, cuja construcção é de frontal,
acha-se dentro de um terreno aberto na
trent° e nos fundos, e fechado nos lados por
cercas do bambas, medindo este terreno
11 1 do frente por 49' de findos. Avaliado
cm 1:500a o vae á segunda praça com
o primeiro abatimento de 10 0/0 sobro a
quantia de 1:500$ pela quantia de 1:350$;

nesta ainda não encontrar lanço supesior
ou igual a0 valor determinado pelo dito
abatim .nto, irá á terceira praça com o
me-mo intervallo e com o segundo abati-
mento de 10 0/0. Neste caso será arrema-
tado pelo maior preço pia for ofTerecido sant
que, em hajx)tilese alguma, saia parmitti
acção de nullidade po.. lesão de qualquer es-
pade, tudo tia fôrma do art. 283 do decreto
n. 818, de 11 de outubro do 18a0. E quem
no mesmo quizer lançar deverá. comp irecer
á praça deste juizo, que terá togar no di o
hora acima designados. E para que chegue
$.0 conhecimento de todos, lavrou-se o pre-
sente, que será publicado pela imprensa e
affixado no Jogar do costume pelo porteiro
dos auditorios, que deverá passar a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado

pa.ssa,do nesta cidade, aos 26 dias do mez
de junrio do 1907. E eu, Alfre-lo P. Barbosa,
.escrivão, o subscrevi.— Henrique Va: Pinto
Coelho.

Juizo do Direito da, Sog•unda
Vara Commereial

De citarlo, com o prazo de 10 dias, aos credores
da firma, Villa Pilho ct Comp , para, den-
tro desse prazo, rema:terem a este juizo, além
do seu voto de acceitação ou recusa da pro-
posta de accOrdo que o masmo lhes fa: de
pagar-lhes 31 c,'; por saldo de seus credito:,
90 dias depois de passar em julgado a sen-
tença de homologação, os documentos em
que fundaremos seus creditos, scicntes desde
logo que, findo esse pr zo, lhes marcará o
jui: um outro tambent de 10 dias pare, den-
tro deite, o impalrante c os credores oliva-
rem e proverem gu-dpier reclamação, sob
pena de revelia, na fiirma abaixo

O Ds. Torquato 13iptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2' vara do commercio do
District° Federal, etc.

Faço s tber a tolos que este virem ou deite
notic • a tiverem que, por este juizo o carto-
rio do escrarão que este subscreve, se pro-
cessam os autos de concord ta imi)etrada
por Amadeu Villa Filho, socio capitalista
da firma Villa Falho & Comp., em que pede
o mesmo homologm'io de urna concordata
preventiva lios elle feita com seus credores,
em alie l opae saldar o que lhes deve COM
31 ‘adi mportancia de seus creditas na-
qualla firma, 90 dias depois de passar em
jalgado a sentença que tio nolog ir a con-
co datas noa (ouses foi proaaado o seguint
das], Dospacho— Intimem-si, por edi-
taes pelo prazo de 10 (Ihs o.; credores Mear-
tos e por e Irais us praseates, nos te mos
do art. 116 da lei n. 859, de 16 de ;1,2'wto
de 1902. — 7'. Figne ; re Io. Em viriude do
que s aaaoa o presente edital, pelo teor
do qual citam-se. Os credores de Villa Filho
a: Comp., para. no prazo de 10 dias dize-
rem sobra o pedido de homologação

 das, 
unia

concordata preventiva feita com os credo-
res da dita arma pelo socio capitalista da
mesma Amadeu Villa Filho, :á apoiada em
numera legal, em qui , prop •!e saldar o que
lhes deve com 21 °asda importancia de
seus creditas, 90 dias depois de passar
em julgado a sentença que homologar a
presente concordata, rematando a este
juizo, além dos seus votos de acceitaça)
recusa da dita, proposta, os documentos em
que fundarem os saus creditas, na fôrma do
art. 116 da lei n. 859. de lula?, o scientes
desde logo de que, findoesse prazo, lhes será
marcado por este juizo um outro tambem
da 10 dias para, dentro delia, o impetrante
e os ditos are !ores allegarem e provarem
qualjuer reclamação, sob penada, arevelia,
se proceder como for de direito, proseguin-
do-se nos demais termos do processo. na
farma da lei. E, para constar, passaram-se
este e outros de igual teor, que serão publi-
cados o amansam na 1 anua da lei. Dado e
pas-:ado nesta cl Jade do Rio do Janeiro. a-8
25 de junho de 11;07. Eu, Arnalda da Silva
Trilho, escrivã') intesino, subscrevi.— Tor-
quato Baptista de Pigueircelo.

De citor7o,co,n o proa() de 30 dias, aos accio-
nistas da Companhia Geral de Seguros,para,
dentro desse prazo, pagarem a entrada de
10 0/,„ ou se'am 2og por acr7o, na fórma
da chamada feita p^la directoria, com o ac-
crescimo da multa de 5 elo da respectiva
importancia, como determina o art. 17 dos
estatutos, sob peé+a de sarem as respectivas
acções vendidas em leilão, por conta e risco
de seus possuidores, d colação do dia, na
pirma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2' Vara do •Commercio
do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
e interessar possa que, por este juizo e car-

torto do escrivão que esto subscreve, se pro-
cessam os autos de notificação em que é
supplicante a Companhia Geral do Seguros
e supplicados os accionistas da mesma com-
panhia, nos quaes lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz
do commercio—A Companhia Geral de Se-
guros, cum séde nesta Capital, á rua General
Camara n. 14, tom a honra do capar á
V. Ex. o seguinte : Usando da faculdade
contida no art. 5° de seus estatutos (doc.
n. 1),a assembléa geral de seus aacionistaa,
em sessão extraordinaria de 4 do janeiro
do corrente anno, deliberou autorizar a
directoria a fazer urna terceira chamada
de capital, de 10 °a de entrada, correspon-
dente a 20$ por acção (doc. n. 2). Essa cha-
mada foi regul irniento feita, corno mostram
os jorna.es inclusos ( doe. n. :3 usque 13)
com a ciraumstancia, muito favoravel
aos accionistas de proroga.ção de prazo, até
6 de março, para a mesma entrada ( &les.
ns. 14, 15, 16, 17 e is). E, porque
apesar disso, muitos accionistas . tenham ti-
cada em atriz°, a supplicante rapei . a
V. Ex. a notificarão dos mesmos accionis-
tas constantes da rolarão insluss. ( doe.
n. 19), para pagarem a ele rada de 10 V.,
ou saiam 2).;; par aceã.). mia forma da cha-
mada feita ama dite aarat, com o acere-
salmo da multa de 5 a, da respectiva impor-
ta.ncia, como &Lamina o art. 17 dos rala-
ridos estatutos, soa psiat da serem as re s pe-
cavas nações veiai idas, em leilão, por curta
e riam do seus no s sirdases, á cotação do (lia,
publicada a intimassaa por 10 vezes, durante
um mez, nas duas folhas do mais circulação
que forem designa las por V. Ex., tudo na
conformidade do (pio dispõe o art. 3$,
do do-reto n. 424, (10 4 d a ju l ho de I591-
P. daferimento (com 21 doatimentos). Rio,
25 do maio de 1907. — Arthur F. de Mello,
advogada. (Estava devidamenta soltada.)
Distribuição: D. ao Dr. juiz da 20 Vara do
Cominarei°, em 29 de maio de 1917.-0 dis-
tribuidor, Ad.cilbarto Ferro:. Despacho : A,
faça-se a notificação no Diario Officio? e Jor-
nal do Commercio. Rio, 20 de maio de 1907.
—T. Figdeireflo. Em virtude do que, citam-
se os accionistas da Companhia Geral de Se-
guros constantes da relação abaixo traus-
cripta, para, dentro do prazo do 30 dias,
pagarem a entrada da 10 n 'o, ou sejam 20$
por acção, na farina da chamada feita pela
diractoria. com o a,. er(,,lciino da multa do
5 "O da respectiva impartancia como deter-
mina o art. 17 dos e.sta,tutos, sob pena do
serem as respectivas aeçik,s vendidas em
leilão, por conta e risco do seus passuido-
nes. á cotação do dia. Ralação dos accio-
nistas que deixaram do realizar a 3" cha-
mala de 10 °/, do capital, ou 20.a000 por
acção, autorizada pela assombléa geral do
4 de janeiro proximo passado anunciado
desde o dia 6 do me,m0 reez. ;siemos: Al-
berto de Almeida Magalliãos, duas acç,ies
Alberto Santos, 10 - ) avões ; Ambrosina
Baptista de Almeida Magalhães, 2.2 acç5es
Angelo 'gorila, 400 arções ; A. C. Chaves
Faria, (commenilailor) 100 acções ; Antonio
Costa, dez acções ; Antonio Gonçalves Fer-
reira Braga, 450 acções ; Antonio Lino da
Cunha Souto Maior, 50 acções ; Candida
Accioli Pereira Franco, (D.) 15 acções
Carlos Ratilino, 20) acções ; Eduardo do
Almeida Magalhães, (Dr.) duas acções
Evaristo José da Costa Simões e Silva, 100
acções ; Francisco Alves Machado, 100
acções ; Francisco de Paula Castro, (Dr.)
duas acções ; Franklin, menor, filho do
Dr. Custodio Magalhães, duas acções ; II-
defonso Carlos de Azevedo Dutra, (Dr.) 50
acções ; Israel de Ornellas Bittencourt (coro-
nel), duas acções ; João Maria da Silva Ju-
nior, dez acções ; João Martins dos Santos
(commendador), 102 acções ;• João Mendes
da Costa Marques, 100 acções ; João Rei-
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naldo de Faria, (eommendador) 60 acções;
José Augusto Laran'a„ (commenda too) 400
acções ; José Custodio Ferreira Braga, 100
acções ; José Ferreira Moreira, 30 acções
Javme, menor, filho de Manoel Francisco
de Brito, 30 acções ; Julio Alberto da Costa
(commendador), 100 acções ; Julio Ferreira
Vianna„ 200 acções ; L. Monteiro do Barros
Roxo, 50 acções ; Lavinia de Almeida Ma-
galhães, duas acções ; Leonor Luiza de
Faria, dez acções ; Manoel Antonio da Costa
Foreira, (commendador) 100 açções ; Mano-
el Antonio Gomes de Campos, 50 acções
Manool Antonio Isidoro da Silva, 50 acções;
Manoel Francisco de Brito, 100 acções ; Ma-
noel Joaquim da Cunha, 100 acções ; Mano-
el Moreira Gomes. 70 acções ; alanool Ri-
beiro Salgado, 69 acções ; Mario da Annun-
eiação Machado Saraiva, 50 acções ; Octa-
vio Kingstoron, 50 acções ; Oetavio Ribeiro
da Fonseca, (Dr.) duas acções ; Pedro Ro-
drigues Torres, 100 acções ; Vicente Garcia,
250 acções ; Virginio Moreno, 100 acções
José Bernardo de Almeida, 100 acções. Rio de
Janeiro, 23 de maio de 1907. Pela Com-
panhia do Seguros, os directores, Joao de
Deus Freitas.—Luis da Silva Porto e José
Carlos Neves Gonso ,qz. Estava collada e inu-
tilizada uma estampilha do 300 réis. E,
para constar, pas saram-se este o outros de
igual tetir que serão publicados o anisados
na fôrma da lei. Dado o passado nesta Capi-
tal Federal, aos 4 de junho do 1937.— Eu,
Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, o
subserevi.—Torquato Baptista de Figueiredo.

De conrocaçáo dos credores da fallencia de
Alvos.° Ramns ds Costa Cabral & Comp. e
Corta Cabral & Comp., para se reunirem na
sala das audicncias deste juizo, à rua dos
Invnlidos n. 108, no dia 10 de julho, ás
2 horas da tarde, afim de verificarem os
credi tas, e, enes approuados, de'iberarem
sobre concord ta, formarem contracto de

e'egendo syndico ou syndicos defini-
tivos que liquidem os bens da massa, e uma
commissao fiscal composta de dotes membros,
ficando pelo presente edital citados os cre-
dores por (Cul°, e obrigactles ao dortador,
par', deposit-d-os em mftos do sy ., clico provi-
-SOri9 Domingos Jose Fernandes Matuto, esta-
bele:ido á rua do llospicio ves. 74 e 76, até
dous dias, pslo menos, antes daquelle em
que tiver logar a reunia() acima referida,
sob as penas da lei, na férma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de dirciti da 2a vara do commercio do
Districto Federal:

Faço sabor aos que o presente edital virem
que, por osto juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de
fallencia, do Alvaro Ramos da Costa Cabral
& Comp., nos qua.es foi-lho dirigida a petição
do teor seguinte: Em. Sr. Dr. juiz da 2a vara
do commercio — O syndico da fallencia do
Alvaro Ramos da Costa Cabral & Comp. re-
quer a V. Ex. que se digno de mandar
convocar por edital, en1 o praz) da lei,
os credores respectivos, que sejam des-
conhecidos, expedindo-se cartas aos que
não o forem. Pe te deferimento. Riu, 31
de maio do 1907. Por procuração, Eu-
genio de Barros. (Estava devidamente sel-
lada.) Despacho: Sion, em termos. Rio, 31
de maio de 1907.— 7'. Figueiredo. Em vir-
tude do que, passou-se o presente edital,
pelo teor do qual convocam-se os credores da
Ealleneia. de Alvaro Ramos da Costa Cabral
.45‘ Comp. e Cost a Cabral .& Comp., para se
)retini rem na sala d is . audieneras deste juizo,
11 rua dos Invalidos n. 108, no dit 10 de julho,
As 2 horas da t 'ode, afim de se proceder á.
verificação dos creditas, e, cites approvAos,
assistirem á leitura do relatorio do syndieo

provisorio, deliberarem sobre a concordata,
si for apresentada a respectiva proposta,
ou formarem contracto de união, elegendo
um ou mais syndicos definitivos e uma com-
missão fiscalizadora, composta de dois mem-
bros que liquide os bens da massa, arbitrando
do ,de logo aos syndicos que forem eleitos a
commissão a que tenham direito pelo seu
trabalho com a liquidação do acervo, que
deverá ser feita no pr tzo marcado pelos cre-
d iras na mesma reunião ; pelo presente
edital ficam citados os credores por titulos o
obrigações ao portador p tra deposital-os em
poder do syndico provisorio, Domingos José
Fernandes alalmo, estabelecido á rua do Hos-
picio ns. 74 e 76, até dois dias, pelo monos,
antes &Aliene, em que tiver togar a dita
reunião de credores, sob pena de não serem
admittidos a tomar parte nas discussões,
nein serem attendid is para o calculo da
maioria ; advertindo-se que os crederes po-
dem comparecer por si, seus procuradores ou
reprosentantes legaes, na fôrma do art. 47 o
seus paragraphos da lei n.859, de 16 de ago :to
de 1902, regulamento n. 4.855, arts 200 e 203,
de 1903, que, para concordata, e precis que
esteja aeceita p)r um numero de creditos e
credores que representem numero legal; e
os que não comp 'recerem ficam su;eitos ao
qtto for deliberado, nos termos dc direito.
Para constar passaram-se e--,to e outros do
igual teor, que serao publiados e affixados,
ija fórma di, lei. Dado e passado nesta Ca.
pitai Federal, aos 22 de junho de 1907. Eu,
Arnaldo d a Silva Trilho, escrivão interino, o
subscrevi.—Torqualo Baptista de Figuei,edo.

Juizo do Direito da Terceira
Vara Commercial

De citaçao, com o prazo de 30 dias, aos her-
deiros da finada D. Josepha Maria Rodri-
gues, mulher de Joao Rodrigues, ausentes
em logar incerto e n4o sabi go, para sciencia
da penhora feita e allegarein os direitos que
tiverem, sob as penas da lei

O Dr. José Affonso I.amounier Junior,
juiz do direito da 3 s vara commereial do
District° Federal, etc

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem em como por este juizo e cartorio
correm uns autos do executivo hypotheca-
rio outre partes, exoquentes Accacio Antnnes
Pereira e sua mulher e outros, e executados
João José Rodrigues e sua mulher, em os
quaes tendo sido expedido mandado de pe-
nhora, em continuaçao, foi o mesmo cumpri-
do pela fôrma seguinte : Auto de penhora—
Aos vinte e oito dias do mez de maio de mil
novecentos e sete, nesta Capital e no Juizo
da 3' Vara Commercial, ondo servimos
nós, offIciaes de justiça abaixo a.ssignados.
ahi, em cumprimento do mandado retro o
depois de recebida a respectiva autorização
na petição precedente pelo Exm. Sr. Dr.
José Affonso Lamounier Junior, juiz do di-
reito deste juizo, procederam a penhora,
em cmtinuaçao, e no rosto do autos de
liquidação da firma Magaluães & Comp.,
na quantia que possa tocar a João José
Rodo:gilas, na partilha da refe-ida firma
Magalhães & Comp., para pagamento da
quantia de vinte o um contos o noventa
e cinco mil seiscentos o trinta e nove
réis (21:095$639), saldo do princip tl, ju-
ros, pena convencional e custas do um
executivo hypothecario que Pies moveram
por este juizo (hoje em exo ;ução) e para
mais custas e juros accreseidos e que aceres-
corem até final. Feita a penhora, procede-
mos na fôrma que segue. 03 otficiaes do
juizo, Alexandre -Antonio Guinzaraes, Ray-
mundo Peres da Cosia. Auto de declaração—
No mesmo dia, mez e anuo, nesta Capital e
no Juizo da 3' Vara Commercial, onde fo-

mos vindos, nas ofilelaes de justiça abaixo
assignados, e depois de feita a penhora con-
stante do auto precedente, doixamos de fa-
zer o dop ;sito ordenado por tratar-so de
penhora em rosto de autos, suppriudo esse
deposito a averbação feita e constante á
frente do mandado retro. E damos fé.—Os
officiaes do juizo, Alexandre Antonio Gui-
maráes, Raymtindo Peres da Costa. E tendo
os exequentes reauerido a justificação de
ausencia dos herdeiros de Josepha Maria
Rodrigues o justificado a ausoacia em logar
incerto o não sabido dos mesmos, subiram
os autos á conclusão, baixando com a sen-
tença do teor seguinte : Sentença— Julga
provada a ausencia em legar incerto o não
sabido do Antonio Maria Rodrigues o Julio
José Rodrigues, filhos de D. Joseph:). Maria
Rodrigues, mulher do João José Rodrigues,
afim do que p:;oduza os devidos e legaos effei-
tos, e mando que a citação dos mesmos
se faça oditalmente, com o prazo de
30 dias. Custas afinal. Rio de Janeiro,
27 do junho 1907. —José Affonso Lamonier Ju-
nior. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo qual são citados os her-
deiros da finada Josepha M iria Rodrigues,
mulher de João José Rodrigues, ausentes em
logar incerto e não sabido, para scieneia da
penhora foita e, fiado o prazo de 30 dia.:,
virem á primeira audiencia deste juizo ver
accusar-se a mesma penhora o asiignar-so-
lhes o prazo do seis dias para &legaram is
direitos que tiverem, sob pena de revelia,
advertindo que as audiencias deste juizo,
teem legar ás torças e sextas-feiras uteis, ;is
11 1/4 da manhã, á rua dos Iuvalidos n, loa.
E para constar passaram-se este e mais dous
de igual teor, que serão publicados e adi xados
na forma da lei, pelo (Aliciai de semana
deste juizo, que, de assim o haver cum:brido,
lavrara a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado o passado nesta ci-
dade do Rio do JanoirJ, aos 2 do julho do
1907. — Eu, João do Souza Pinto Junior,
escrivão, o subscrevi. — Josd Alfonso Lama-
nier maior,

Juizo de Direito da Segunda
Vara Criminal

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Si IN
juiz do direito da segunda vara cr:rnHai;

Faço saber aos que o presente edit tl vi-
rem que, em conformidade com o dispos•o
no art. 19, § P, n. IV da lei n. 1.338, dP
do janeiro de 1905, designei o dia 5 de agosto
proximo futuro, ao meio dia, para se pro-
ceder á abertura da 15' sessão do segundo
tribunal do jury, á rua dos Invalides n. 108,
que Ri:lecionará cru dias consecutivos, tendo
procedido ao sorteio dos 48 jurados que
tom do servir na mesma sessão e cojo-;
nomes se seguem :

Virgilio Machado, rua do Hospicio n. 40.
Quirino Casar Carpinetti, Sande Publica,,
Dr. Antonio Maria Teixeira, rua Almirante

Tarnandaré n. 21.
Domingos Lopes Costa, rua Frei Canoa.).

n. 130.
Francisco dos Santos Marques, Rondas Pu-

blicas.
Manoel Leandro da Costa, Saude Publica.
Eugssaio Tis :eran lot, Escola Polytechaic 1.
Lycurgo Antonio França, Estrada de Ferro.
Mario Caravana, rua da Constituição n. 55.
Manoel Pereira Rebollo Braga, Correio,
Guilherme Nicoll, Rendas Publicas.
Joaquim Virgilio Teixeira Leite, Limpez t.

Publica.
José Manoel de Padua o Castro, Casa da

Moeda. .
Armando do Oliveira Almeida, Thesouro.
Dr. Julio Delamare }Calor, 'Iluminação

Publica.



8184 Sexta-fira G
	

DIARIO OFFICIAL	 Julho — 1907
meelemeev	

Orozimbo Jacyntho Sampaio, rua Ita,bo-
rahy n. 2.

Dr. Antonio Augusto Eerrari, Saude

Dr. Oscar Cardoso, rua do Rozario e. 34.
Dr. Luiz Pedro Barbosa, Prefeitura (liy-

giene).
Agostinho Antonio da Silva, Bibliothoca

Municipal.
Dr. Alberto Baptista Serqueira, rua Frei

Caneca n. 95.
Edgard G. de Souza da Silva, rua /ta-

borahy n. 2.
Gaspar Dias, Estrada do Ferro.
Francisco Xavier Vieira de Andrade, Con-

tabilidade da Guerra.
Angelo Belmonte dos Santos, Limpeza Pu-

dica.
Vicente Lucio de Carvalho, rua Conse-

lheiro Junqueira n. 5.
Raul Augusto de Pinho, Estrada de Ferro.
João Mar;a Moreira Guimarães, Arsenal

de Guerra.
Augusto do Albuquerque,Estrada de Ferro.
Fern indo Muniz Freire, Correio.
Dr. Raul Ferry, rua Itapagipe a. 97.
James Jose de Carvallial,Estrada de Ferro.
Francisco Nuues do Castilho, rua Miguel

de Frias n. 3.
José Emilio da Silva Franco, Estrada de

Ferro.
Desiderio Manoel da Costa, Prefeitura.
Lino José Barbosa, Avenida Central n. 127.
Mauricio Limpa de Abreu, Saude Publica.
Manoel Ferreira de &nua Coimbra, Es-

trada do Ferro.	 •
ArriCliC0 de Araujo Silva, idem.
Luiz Medello da Silva, idem.
Pedro Alves dos Reis, rua Itaborahy n. 2.
Odorico Carneiro Ribeiro, Contadoria da

Mar nha.
Carlos de Souza Via,nna, Telegraphos.
Dr. Zeferino Justino da Silva Meirelles,

Saude Publica.
Dr. Clementino Fraga, rea D. Maria

n, 29A.
Emiti° Pereira do Faria, Prefeitura.
Adolpho Ro !rigues Soares Pereira,Correio.
Euzebio da Silva Reis, Estrada de Ferro.
E. assim, pelo presente edital, ficam ci-

t olcs es jurados acima.
Rio de Janeiro, 3 de julho de 1997. E eu,

Alberto Pinto da Costa, escrivão, o subscrevi.
— Elniro Carrilho da Fonseca e Silva.

--
"izo da Segunda Protoria
De citaçao, com o prazo de 20 dias, na (cima

abaixo
O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz da

2e Preteria do Districto Febra!, etc.:
Faço saber que,ein conformidade com a

lei n. 628, de 28 de outubro do 1899, está
sondo processado Julio Per e ira de Mello,
tomo incurso no art. 307 do Codigo Penal; e,
porque não tenha sido possivel eital-o pes-
soalmente, para se defender perante este
juizo, por não ser elle encontrado nem dello
haver noticia, citado fica polo presente edi-
tal, com o prazo de 2 .) dias, para, oin 24
horas, depois de decorrido esse prazo, si
antes disso se não der por citado, requerer
perante mim, na sede da 2° Pretoria, á
rua da Prainha n. 20, as di!igencias legaes
que tiver por convenientes á sua defesa,
tudo nos termos do art. 6° da citada lei, e
sob pena de ser julgado á revelia. E, para
quo conste ao dito accusado, mandei expe-
dir este edital, afilxal-o no togar do costu-
me e publical-o pela imprensa, extrahindo-
se o competente traslado para ser junto aos
autos. Dado e passado nesta ci(!ade do Rio
de .laneiro, aos 2 de julho de 1907. E eu,
Candido Salomé Caldeira de Souza, escreven-
te juramentado, o escrevi.Eu, João Augusto
Ribeiro de Almeida, escrivão, subscrevi.—
Leopoldo Augusto de Lima.

NOTICIÁRIO
Communicaçao-0 Sr. Presidente

da Republica recebeu o seguinte officio:
Centro Mineiro—Secretarla, 3 de julho de

1907.
Exm. Sr. Dr. Anus° Augusto Moreira

Penna, M. D. Presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brazil.— Tenho a elevada
honra de me dirigir a V. Ex. cornmu-
nicando ter sido eleita o empossado, no dia
2 do corrente mez a seguinte directoria:
presidente, coronel Felippo de Mello; vice-
presidente, Dr. Lincoln de Araujo ; I* se-
cretario, 1* tenente da armada Thiera Elo-
ming; 2° secratario, Nestor Massena; 1° the-
soureiro, Virgilio Vieira Lima; 2* thesou-
reiro, Eduardo Barreiros; bibliothecario,
José Lopes dos Santos. Conselho fiscal
coronel Adolpho Schmidt, Dr. Salathiel de
Queiroz o Vivaldi Leito Ribeiro.

Aproveitando a opportunidade, apresento
a V. Ex. os protestos da mais alta estima e
consideração e subscrevo-me de V. Ex.,
amigo attento e admirador—niers Fleining,
1 0 secretario.

Museu Nacional. — Visitaram o
Museu Nacional durante o mez findo 3.723
pessoas, sendo 2 950 adultos e 767 criaem

O museu continda franqueado ao nublico
ás quintas-feiras, sabbados e domingos, das
11 horas da manhã ás 2 1/2 da tarde.

m•nn•n•

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Argentina, para Bahia o Europa, via

Lisboa, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã,cartas para.° interior até ás 111/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás10.

Polo Baio Fejátoary para Santos e Para-
naguá, recetendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
111/2, ditas com porto duplo até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Amanhã:

Pelo Itabira, para o Rio Grande e Pelotas,
recebendo impressos até á 1 horas da tardo,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo Maroina, para Sabia, Pernambuco,
Aracaty, Mossore e Macau, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2 o objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Natal, para Vicoria, Pernambuco,
Natal, Mossordi o Macau, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o inte-
rior até ã. 1 1/2, ditas com peite duplo até
ás 2 o objectos para registrar até ás 12 da
manhã.

Pelo Horace, para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porto duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
ta,es para o interior, nos dias uteia, até
ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encorninendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á.
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
gagnie Nessageries Máriiimes ; e entrega,
tambem 1103 mesmos dias, da* 10 horas da
manhã tis 2 da tardo.

•n••••

Santa Casa da. Miserloordla
-n movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicies do Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nosea senhora das
Dores, em Casca,dura, foi, no dia 28 do junho,
o seguinte :

Nacionaes &franga. Total

Existiam 	  1.010	 499	 1.539
Entraram 	 	 29	 16	 45
Sah iram . 	 •	 23	 8	 31
Fal lacerara 	 •	 6	 1	 7
Existem 	  1.040	 505	 1.546

O movimento da sala do banco o dos coa-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 350
consultantes, para os quaes se aviaram 369
receitas,

Fizeram-se 18 extracções de dentes.
— E no dia 29:

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	  1.040	 508	 1.546
Entraram 	 	 25	 10

	
35

Saliira.m 	 17	 • 8 25
Fal laceram . 	 7 1 8
Existem 	 1.041 507 1.548

O movimento da sala do banco e dos coe-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
329 consultantes, para os quaes se avia-
ram 384 receitas.

Fez-se 1 extracção de dento e 1 obturação.
—E no dia 30:

Nacionaes Estraogs. Total

Existiam 	  1.041	 507
	

1.548
Entraram. 	 •	 17	 14

	
31

Sahiram . 	 	 14	 10
	

24
Falleceram.., 	 	 6	 6

	
12

Existem 	  1.038	 505
	

1.543
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 301
eonsultantes , para os quaes se aviaram
338 receitas.

Fizeram-se 37 extracçties de dentes.
—E no dia 1 de julho:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	  1.038	 505	 1.543
Entraram 	 	 22	 16	 38
Salitram 	 	 22	 20	 42
Falleceram .......	 4	 2	 6
Existem.. 	 	 / .034	 499	 1.533

O movimento da sala do banco o dos di-
versos consultorios publicos foi, no mesmo
dia, de 413 consultantes, para os gimes se
aviaram 500 receitas.

Fizeram-se 29 extracções de dentes.
— E no dia 2:

Ncudonaes Estrangs. Total

Existiam 	
	

1.034
	

499	 1.533
Entraram 	
	

20
	

17	 37
Sahiram 	
	

5
	

2
Fallecoram
	 12
	

5	 17
Existem 	 ..	 1.037
	

509	 1.5413
O movimento da salada banco e dos diver-

sos consultorlos publicos foi, no mesmo dia,
de 362 con.sultantes, para os quaes se
aviaram 454 receitas.
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Directoria do Meteorolog ia. dl. Ninarlailszá-lim pariiçlto da carta Marittma -Serviço meteorologle,o nacional-

Resumo meceorologieo e magoetleo do dia 2 de julho de 1907 (terça-feira).

Observações feitas uma Tez
em 24 horas

a

Met46ro. ..alollidelei•

2	 E -2,

-1,3; " Is 7n 1-'

1

t ! Ii g

g.L.:

1.

*4 E

c a

O
MI a
coxa
a.o Ea.om •

E.

••••

mim

13.95
14.57

oio

85.5 E
95.0 E - ••••

14.41 95.0 E 2 -
13.50 85.0 ENE 2 -
13.81 87.0 ENE 2	 - n•• M•11.

13.75 86.2 ENE 2	 Incerto •	 • (0.
13.75 86.2 N 3	 Incerto •	 •
13.44 81.0 SSW 2	 Mão Chuva •	 • 10
15.15 90.4 WSW 2	 Máo Chuva 10
15.22 88.6 \V Incerto Chuviscos 10
15.93 91.0 WNW 3.	 Incerto 10
16.69 87.0 WNW Incerto Nevoeiro tonna baixo 10
16.09 87.0 NNW 1.	 Incerto Nevoeiro tenue baixo 101
16.11 89.0 WS \V 2.	 Incerto Nevoeiro tenue baixo 10i
16.90 93.0 SSW
15.93 91.0 SE

1.	 Incerto
2	 Incerto

Nevoeiro tenue baixo
Chuviscos I" 10I

10.
15.00 80 O SSE 2	 Incerto Chuviscos 10'
15.92182 o SW 21	 Incerto 10
16.63 91.0 N
15.5 85.0 W

3,	 Incerto
3	 Incerto

Nevoeiro tenue	 1.,

Chuva
10
10

15.61 89.0 WSW 2	 Incerto Nevoeiro tenue •	 •
15.55 88.0 \V 2	 Incerto Nevoeiro tenuo alto 10
14.49 87.0 NV
15.42 88.8 WSW

2,	 Incerto
2i

Nevoeiro tenue alto
•n•

10

h

0:37

OCCURRENCIAS

De 7 ha. 40 inc. até depois do 4 hs. p. (18 hs.) choveu e chuviscou, a intervallos. De 811s. p . (20 hs.) 4a 8 lis. 15 ma. p. (20 ha. 13 nisi
choveu.

RESULTADOS blAONSTICOS DA ESTAÇÃO CIINTRAL

Declinação do dia - 2- 7 - 07 90 03' 15" NW
Inclinação do dia 2- 7 - 07 ...-13.946 (extremo norte para cima)

Secdo do Meteorologia, 3 de julho de 1907- Observações meteorologicas simultaneas a O h. In. lO Gresnsvioh (9 hs. 07 tu. a. t. m. do Rio)

ReTAçain

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joszeiro 	
Maceió 	
Aracaju 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	
Cuyabá 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de Mira 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	
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14	 r é	 O	 . 4 O
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a
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mim	 o	 mim	 0

762.82	 23.0	 14.75	 22.70
23.25

	

76;735	 2-5:9	 19.10	 24.60

	

764.60	 24.4	 20.79	 23.65

	

765.85	 17.2	 12.51	 19.50

	

764.59	 24.0	 16.65	 23.25

	

763.90	 15.4	 11.34	 15.40

	

763.57	 21.0	 16.09	 19.40

ESTAÇÕIS

S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Guarapuava 	
~incidia 	 •••••
Posadas 	
Florianopolis 	
Corrientos (x) 	
Daqui 	
Porto Alegre	
Santa Maria 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Cordoba (x) 	
Rosario (v) 	
Mendoza (x) 	
Buenos Aires (x) 	
Montevideo 	

mim	 rafrn
763.87	 13.5	 10.99	 15.00
763.38	 20.0	 14.13	 20.25
763.19	 17.0	 8.73	 14.25
7 . :6.46	 6.8	 5.55	 13.15
760.63	 3.8	 5.21	 10.9)

761.55	 14.5	 7.67	 16.30
763.30	 9.0	 7.42
764 95	 8.0	 8.02	 10.10
759.69	 12.2	 9.72	 13.00
761.27	 11.5	 9.23	 16.75
762.70	 10.5	 8.86	 11.50
756.33	 11.5	 9.23	 15.50
769.00	 3.0	 4.71	 5.50
764.50	 8.0	 8.02	 8.0
7 , 13.50	 2.0	 4.75	 7.00
162.00	 9.0	 8.57	 10.03
758.50	 9.5	 8.27	 10.60

Em Barbacona choveu e trovejou no correr da fonte de 'matem.
Em Paranaguá choviscou no começo dA notae do hontem.
Em Guarapuava choveu a intervalos, ate 6 hs. p. do hontem. Houve geada e garótt na manhã de hoje.

Probabilidades na Capital ate amanhã ao meio-dia : Tempo variava'. Ventos do Sndoéeste.
Até ás 2 hs. 31 mt p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA-As observações com este signal (x) são do hontern.
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Directoria do Metcoroloula da Marinha. - Reoartiç",tio da Carta Maritima - Serviço Meteorologieo Nacional -I
Resumo me.teorologico e magnotico do dia 3 do julho do 1907 (quarta-feira).

Mação Horas	 "-:	 o	 -o	 0
E	 e	 o	 n

0	 O.
e	 e	 ..::

c>	 ....	 s.

a.	 O	 a) 7.- :
-,	 -o	 o Z az

t.	 o
eJ	 W.	 oa	 . 	 7,-.2 o ;	 -1

• a.	 a	 :-..."' 	 - -.	 em 24 horas
'i>.

o	 a	 I	 5e 	 e	 1.•	 _._	 I,	 ---r*	 "	 °
M	 ?d	 z	 .	 . ,	 .,1 ai	 O

ore •	
O.	 ele/iro.	 Nebolosidado	 ... .3 .3	 és ,..	 ..., o 1	 ..1..

o	 1..	 ,,,,	 'O	 oKa.ow=	 od.	 2 ,.,	 21s.,	 o	 ..	 -	 ,-..	 ,	 ..., „	 ..,„	 ,,	 .....	 - ..	 c,.	 13.	 a	 a	 ...	 :,.), 	 -,...	 e E 	 E a CO	 E	 ,...°)	 e	 a	 I4	 e	 o	 21 o	 ;A *"'	 oo	 m	 -	 -	 -oE-.	 r..1	 E-,	 (E.	 E.	 L4	 o

oObservações feitas uma vez
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13,... 757 38 21.21	 1!;.99 8T.0 W
14, .. . 157 Oi 21.6 	 16.04 83.8 NNE
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19.... 757.40 20.9 1	15 50 84.2 s
20.... 758.08 20.4! 	 16.13 91.0 S
21._ 758.53 2i) O. 16.38 94.0 S
22..., 758.26 19.9, 	 16.28 94.0 S
23.... 758.19 19.7 . 	16.24 95.0 S
24.... 157 9919.7 	 16.60 91.9 S

mim	 O	 mim	 °Te

756.09 90.0	 15.42 88 8 W
156.11 19.7	 15.92 93.0 W
156.20 19.7	 14.96 87.7 WSW
7:.6.92 20.2	 15 61 89.0 WSW
756.63 20.0	 15.10 87.0 WS W
757.01 21.0; 14.49 78.0 SSE
757.0 21.01	 15.44 . 83.2 SE
757.90 21.0	 16 09 87.0 E
158.30 20.8. 16.21 84.0 NE
758 15 21.2 	 15.8o 84.5 NE

17.... 756.89 21.0	 15.778	 6 V. SW
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Nevoeiro tenue baixo
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Nevoeiro tenue baixo
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OCCURRENCIA9

De 9 ha, a. até depois de 3 ha. p. (15 lie.) chuviscou a intervallos. Do 10 lis. 50 ma. p. (22 lis. 0 ma.) até depois de 11 hs. p. (23 hs.)
ilhuviscou.

ROMOLTADOS 11AON5TICOS DA ESTAÇÃO CMNTRAL

Declinação do dia 3 - 7 - 07 = 06' 00" NW

SeeçÂo de Meteorolog i a, 4 de julho de 1907 - Observações meteorotogicas aimultaneas a O h. m. de Oreenwich (9 ha. 07 m. a. t. m. do Ri)
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Belém 	 	 S. Paulo 	 	 767.38	 10.0	 9.17	 12.50
S. Luiz 	 	 Santos 	 	 	 765.68	 16.8	 11.33	 19.0:'
Parnahyba 	 	 Paranasuá 	 	 764 39	 13.3	 9.75	 12.70
Fortaleza 	 	 Curityba 	 	 769.01	 5.2	 6.08	 8.3(
Natal 	 	 Onarapua•a 	 	 766.80	 4.6	 6.14	 6.útT
Parati y ba 	 	 Asando° 	
Recife 	 • 	 	 Posadas 	
Toazeiro 	 	 Fiortanonolis 	 	 	 762.85	 13.4	 8.84	 15.45
tlace.o 	 	 Comentes (x) 	 	 	 767.90	 9 O	 8.57	 a
Aracaiii 	 	 Itagni 	 	 8.0	 6.89	 8.90
Declina (Bahia) 	 	 Porto Alegre 	 	 	 765.20	 8.0	 6.89	 HM
3. Salvador 	 	 Santa Maria 	 	 	 765.22	 10.5	 7.67	 11.2:
Zuyabá. 	 ..,.	 773.83	 1.4.2	 8.91	 16.85	 Bagé 	 .	 765.69 1	 8.5	 7.72	 10.7::
Uberaba 	 	 765.85	 17.0	 12.93	 17.95	 Rio Oramie 	 	 761.08 1	 8 O	 6.02	 11.5!
Victoria 	 	 763 59	 25.0	 20.61	 25.25	 Cordobs (x) 	 - 	 ....	 172.50 1	 2.0	 . 4.35	 6.0(
Barbacena 	 	 	 763.28	 16.8	 12.19	 15.40	 Rosario (x) 	  	 	 768.80 1	 5.0	 5.50	 7.50
Juiz	 de Fera ***** *e... 	 	 Mondou (x) 	 	 714 50	 i O	 4.94	 3.00
Campinas 	 	 766.85	 10.8	 9.16	 14.4)	 Buenos Aires (x) 	 	 764.00 1	 6.0	 7.00	 8.0
1:apitai (Rio).. ............ ..	 ....	 ..	 764.16	 20.0	 15.73	 20.60	 Montevideo 	 	 762.50	 6.0	 6.48	 9.2z

Em Santos chuviscou pela manhã de hoje.
Em • orto Al-gre s •rou SW minto duro de rajadas na manhã de hoje.
Em Bagé houve garôa na manhã de hoje.

Probabilidades na Capital até amanhã an meio-dia : Tempo variavel. Ventos variaveis,
Até ás 2 ha. 30 ms. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA- As observações com este signal (x) são de hontem.
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MARCAS REGISTRADAS
N. ''OZ'

Certifico que a m trea portaria mte a fa-
noel de Mac.-,10, re2istrada na Junta C m-
moreia} do Paraná, sob n. 705, foi deaosiiad L
nesta junta em 2. 1 do junli do c wrente
anno, com a lOiha A Reimbli,.n, em (pio foi
publicada.

Secretaria da Junta Commoreial
Capital Federal. I do julho (1,3 1937—
ronorio de C ,1 aipos, °Melai maior. (Es-
tavam colladas devidamente inutlizadas
duas estampilhas federa s no valor de
1$100. Achava-se ao lado o carimbo da
Junta C.immercia.1.)

REIND/tó PUBLICAS

ALFANDEIA DO RIO DE JANEIRO

Reildg (108 di a I a 3 do
i julho de 19 17 	
Idem do dia 4
Em papel.. 213:2511379
EM ouro.... 135:874292

Eal Nua) periodo de 1906

	

KEC~ftIA DO MO	 JANIMILO

Renda do dia 4 de julho

Interior 	

Consumo :
Fumo 	 	 l7:86000
Bebidas 	 	 4 : 13-;.;800
Phosphoros 	 	 24:000000
Calçado.. 	 	 1:437000
V014S 	 	 5:23Mo0
Perfumarias 	 	 44000
Especialinaii. g

pharmaceu-
tica.s 	 	 832,003

Vinagre 	 	 2000
Consorvas 	 	 600:.I000
Chapeos 	 	 2:630000
Tecidos 	 	 3:000$000
Registro 	 	 360$000

F.xtraordinaria 	
Deposito 	
Ronda com applicação espe-

cial 	

Ronda dos dias 1 a 3 ile julho.

Em igual periodo de 1900...

EDITA.ES E AVISOS
•n• ••n•• n=r

Directoria (oral de ~do
pas ollea

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sa.ude Publica, faço publico que, dos gene-
rOS apprehendidos pela commissão de fisca-
lização do generos alimenticios, no trapiche
Novo Carvalho, á rua da Santo n. 50, foi
julgado nocivo á saude o abaixo mencionado,
pele que. ficam prevenidos os interessados
que, de accardo cum o disposto nas leis vi-
gentes, O turminant!mento prohibida a ven-
cia desse producto, que será apprehendido e
destruido, quando eneoatrado nela autori-

dado sanitaria, s atilo os infractores panidos
com ns ;amas da. lei

Merteiga prpainda pela Soe;edadeIta-
liana-- : od , do (em lata s ).— A analyse a‘velon
a pr. , •en::a aia lo burlar), que é nocivo á
sa.ede.

Manteiga esp-xial, manipulada no Timbe
por F. kNemburg, marca D. P. (em lata-).
—A ana.'yse revelou a pra . eaça de acido bo-
rica, que é nocis o ft saude.

Seer taria. da Directaria Gorai de Saudo
Publica, 5 de ulho de 1907. — O secretario,
Dr. J. Pedroso"	(•

De ordem do Sr. Dr. diractor geral de
Saudc Puleica., transcrevo ab Lixo a lista dos
pio Meios apprehendidos pela commissão de
Es_alizaelo de generos alimenticios, no tra-
picha Novo Carvalho, á rua da Saude n. 50,
e que, analvs Idos no laboratorio Nacional
de Analyses, não foram considerados no-
civos á sande public

Manteiga nacional sunerior (lata de um
kilo), Luize Irmães, Blumenau; Santa Ca-
tharina.—A analyse não revelou a presença

m irgarinit ou substitutas, nem a de sub-
stancias nocivas. E' uma manteiga de qua-
lidade regular.

Manteiga especial (em latas), marca GA,
exportador Carlos \Vergo, Blumenau, grande
Norma do raro :11C `03 analym
revoou nesta amostra de m tnteiga, ile qua-
lidade regular, ausencia do marg trina ou
su'stitutas, e a de substancias nocivas.

Manteiga de nata d cc. Ernest Karsten,
grade fabrica do productos lacticinios.—
Nesta amostra de multei:N. de quali falo
reJular, a aaalys não revelou a preS3eea
de margarina ou sabstitutas, nem a de sub-
stancia, nocivas.

Maateiga superi r. Frederico \Vergo (em
latas). —A analyse não revelou nesta amos-
tra de manteita, de qualidade r guiar, a
preseiça do margarina ou t..ubstitutas, nem
a do substaacias nocivat.

Amostra encerrada em urna lata, pesando
cerca do no:e lii/as, nio• trazend., indicação
de fabricante nem marca.—Nesta amostra,
que e taxa profundamente alterada pela
rancifte iça°, a a.naly.se uiã rovelou a os-
istenc a do sub .taacia.s nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 3 de julho de 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 ('

INFRÁCOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

For lm intimados à satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no praz de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem proessar de accordo cum
o regulamento sa.nitario:

Pe!a 5' Dclegacia de Sande:
13raz Moreira, rasidente á raa de São

Pedri n. 261, multado em 125S, por ter dei-
xado de cum rir a intimação n. 637, rala-
tiva ao predio n. 16 da rua do Livramento,
infringindo o art. 98 do regulamento sani-
tario.

Pela 7* De'e;acia de Saude
D. Thorezi Barbosa, residente á rua Ca-

rolint Reydner n. 51, multadi, em 230$. por
ter deixado de cumprir a intimação
n. 33.473, relativa ao mesmo predio, infrin-
gindo o § 2° do art. 98 do mesmo regula-
mento;

D. Anna. da Silva, multada em 50, por
não ter cumpr do a intimação n. 7.601, ro-
lativa ao prelo n. 62, á rua Gonçalves,
infringindo o § 1° do art. 98 do mesmo re-
gulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 5 do julho do 1907.— O secretario,
Dr. J. Pedroso.

Directoria Geral do Saud.°

P iço publico que, dosta data em a
delegacia do 50 districto sa.nitario (salta
Rita e (ainlakt) transferiu sua Vde para a
rua Camerino n. 119.

see-etaria da Directoria. Geral de San le
Publica. Ra) de ,laileirO, 3 de julho de 1997.
—O sen.otario, Dr. J. Pelrwo.	 (.

.Ttinta, Co-minerei:si

Pela Secretaria da. Junta Comme,cial da
Canital Foderal, se faz iniblie em for-
midade do art. 29 do (iecret ) o. litM, d.. 19
do julho de 1s9), que, em sessio da Junta
Cemmercial, realizada a 20 do rorrente, fo-
ram arenivail s 5 segui nt 3s e ntraet s, pro-
rogação, alteração e distracks socitv s.

Coa irados

De Simão Julio de Souza Soares e Diniz
Jose Simões, para o coinniercio de carvão
vegetal, nesta praçi, á rua de S. Polira
n. 113 Ft, com o eapit ti de 50:0JOS, sob a
firma Soares & Diniz.

De Julio Santos Jorilio e t'arlcs da.
Costa Liberalli, para a exploração do pilai-
ma ia, nesta praça, á rua I- inteira do Mello
n. 49, cam o cairt st tio 7:000$, sob a firma
Jordão & Liberai: i

De João Evanzelista do Lima, José Pinheiro
da Fonsora e Aurelio do Sá Bittencourt,
para o fabrico de seccante, nesta pr. ça,
rua do General Pedr n. 14), coin o capital
de l0:0 .Ç, sob a firma J. Lima & Comp.

Do Francisco Pardo Soares e Izolino 13ii-
lhoza Soares, para a exploraeão Lie casa do
pasto, nesta praça, á rua Fig leira do Mello
n. 17, com o capital do 5:00,4, sob a firma
Bulhoza & Soares.

Do Joaquim Augusto do Oliveira, Dar:o
Dias Machado o Luz Anu to de Oliveira,
para o cemmorcio do fazendas, no sta praça,
á rua do ifospicio n. 87, com o eap tal do
350:00N, sub a firma J. A. de Oliveira &
Com i.

De Gaspar do Araujo Bastos e o socio de
industria Calos de Araujo Basto:, para o
commercio de materiaes, minerais etc.,
nesta praça, á rua do Mercado n. 8, com o
c Lpital de 5.0a0$, sei) a firma Gaspar &
Comp.	 •

Do Palybio Spa.mgamberg Pires o o p'utr-
macela co Alvaro do Castro, para a explo-
ração do pharinae_a, nesta praça, á rua Bar-
roso n. 8, com o capital de 5 000$, :3,1) a
firma Pulybiu S. Pires & Comp.

Prorogaçao de pra:o de contrac!o

Do Carvaho Juaior & Irmão, por tempo
indeterminado.

Alteraçao de confracto

De Martins, Mendes, Faria & Comp.,
quanto ao capital social, aagmentado para
175:000$, o ás clausulas que se referem á
divisão dos lucros o retiradas measaes dos
socios.

Cessa° de direitos sociaes

De Manoel da Nobrega & Comp., quanto á
soma D. Helena da Nobrega á Manoel Miguel
Alves da Nobrega.

Distractos
De Nogueira, Cardoso & Comp.; Queiroz

& Lameira; Macedo & Antune,s . A. da Motta
Cirna & Comi. o Otero & Irmão.

Secrettria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 26 do junho de 1907. — O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

961: 174$134

319:12M671
- -	 .-
1.31:3: 30%805
- -

793:206;933

de 1907

8:799$874

59:907000

8:181$9a0
106$000

2:531$302

79:589$756
232:737$743

372:327$499
233:940$672
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SESSÃO EM 24 DE .11:Ii110 DE 1907

Presidente inferia°, Torres. — Secretario,
Cesar de 0.irera

Presantes o presidente interino Torres, os
deput tilos .iuimitraes, lauasal. e vonel Gou-
lart, Couto e .1. Cesar e o secretario Casar
de oliveira, faltando com participação o
deputado Borates, abritaso a sessào.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
ceden to.

O expediente contou de
Offic.o de 19 do corrente, do juiz da 2a

vara commercial, cammunicando a doere-
tação da fallencia do commereiante M. Fon-
seca, estabelecido á trava-et do S. Fran-
cisco de Paula n. 3. — Mandou-se proceder
nos t irmos do art. 19 da lei n. 859, de 16 de
agosto de 1902.

Officio da mesma data, do juiz da 3" vara
coimarem'. conimuitioando a rehabilitação
do commercianto Alfredo Farnandes da

seio solidario da, arma fallida Pi-
zarpo, Silva SC Comp. — Mandou-se annotar
a cessão dos atreitos da fallencia, e fazer
as nece-saria.s commuuicações.

Requerimentos:
De Castro & Oliveira, para o registro da

marca, tendo pur emblema caractorist co as
lettras G. (Fa.latica ;lobo) e as inicies
C. & O. (Castro & oliveira), de que usam
nas caixas das suas velas stea.ricas. - Defe-
rido, vontra os votos dos deputa lo; coranel
Gou l ia e Istuassamor considerarem as mar-
cas d.,s peticionarios uma imitação no seu
conjuncto da registrada sob n. 2.307 pai'.
Comeamhia Luz Staarica.

De A. Ponciano L. Dionysio, para o regis-
tro da marca de seus cigarros S. Miguel»,
—Deferido.

De A. Mallet Soares,para novo regi tro da
marca «Meia luas.quo distinga° as Icogase
perfumarias do seu commercio.—Deferido.

De Jen Sand & COMD..p ira o registro da
marca cflortulanias, que distingira as 'toros,
sementes e instrumentos do lavoura do seu
comitiercio.- Deferido.

Da Victor Talking 31"w4ine Company, de
Nova Jersey, nos Est idas Unidos da Americ
do Norte, para o registro da marca <Victor
Junior», que distingue as suas machinas

'rido.
Da StardeyWorks, de New Britain, Con-

necticut, uaquelle naiz, para o registro de
duas marcas, representando um coração
som as lettras S. W. no centro, que dis-
tingiaim as fechaduras de malas e bahils,
dobradiças e outros artigos de sua fabris
cação .—Deferido.

Da Phosphor Bronze Company.
condado de Surrey na Inglaierra, para o re-
gistro da marca, representando uma roda
dentada, que distinaue os seus metaes usados
na manuractura.. - Deferido.

Do Edward Asbwortli & Comp., para
annotar-se nos registros sob ns. 3.959 e
4.134, das suas marcas «Locomotivas e (Po-
rola», a ampliação da l a, a fazendas de li-
nho, anho Perini e lona e da 2a a toalhas
do algodão, linho e linho Penei; podendo
os peticionarios usar ; soladamente da pa-
lavra sPerolaa nesses tecidos —Deferido, com
exclusão da faculdade, que pretendem os pe-
ticionarios, de usar isoladamente da palavra
cleorolaa. que deixa do ser marca sem a no-
cessaria fOrma distinctiva.

De Stofanini & Paravaati, adquirentes da
marca de café de Arreo Paraventi. regie-
trada na Junta Commercial thi S. Paulo,
para annotar-se a transferencia da dita
marca no exemplar depositaio nesta junta.
—D .Serido.

De Paulo Zsigmondy. Theodoro Martins da
Rocha & Comp. o João Adilar Wranaek,
para o deposito das suas marcas rogistradas
nesta junta sob os. 5.124, 5 127 e 5.140.—
Deferido

De Standar & C., para o depasita da marca
dos seus charutos welexican ie., registrada
na Junta Commercial de S. Salvador.— De-
ferido.

Do Banco de Credito Rural e Internacional,
para o arealvameato da aota la assembléa
geral estraordinasia. do 21 de maio ultimo,
que voam a alteração dos seus estatutos
approva, La pslu decreto n. 6.513, de 13 do
corrente.—Deferido.

De Castro & S0117a, F. Costa & Campa
Palheiro & Barros, F. Afronsa & Comp.. Or-
lando Pinto & Comp. e Attilio Castanho &
Comp., para o arehivam onto dos Seus con-
tratos sOciaP3.— Deferido.

De Penaforta & Comp.. Masson. Paes &
Conip. e T. M. da Fonseca & Comp., para
o arehivamento doa seus distratus sociaoe.—
Doferido.

De A. Costa Ribeiro, ama Ricardo, Santos
Filho (João Nunes dos Santos Filho), Martine
& Haptista, Matta & Nazareth o Monteiro &
Tede,co, para o registro de suas firmas com-
merciaes,—Deferido.

--
Pe T a secretaria da Junta Commercial da

Capital Federal, se faz public ., na confor-
midado do art. 2j do decreto n. 596, de 19
de julho de 1890, quo, em sessão da Junta
Commercial, realiziala a 24 do corrente, fo-
ram arshivados os seguiute: contractos o
distratos de sociedades oommerciaes.

Contractos

De Francisco Rodrignes Costa e Domingos
da Custa Fernaades, para o commercio do
ferragens, nesta praça, á rua da Assemblés.
n. 3e , com o capital de 50:0a0,e, sob a firma
F. Cost

De Julio Corrêa de Castro o Bento dp Paula
Souza, para a exploração de industria ce-
ramica, nesta pra•a, coin o catetal do
30:004 sob a firma do Castro & Souza;

De Francisco Arroi-o e M. da Conceição
Ferreira, para o cominarei° de fazendas etc.,
nesta praça, á rua do Slercado os. 58 e 59,
cum o capital de, 25:00Oe, sob a firma.
F. A ffonso & Corno.

De Oria.ndo Ferreira Pinto e o pharma-
ceado° Daria Ferrexa Pinto, para a explo-
ração de pharmacia nesta praça., á rua do
Alcantara n. com o capital de 3:004,
sob a arma Oelando Pinto & Comp.

De José Alberto de Va-concellos, Arnul-
pho Lei vas Castanho, Ottilio de Oliveira Ne-
ves o Antonio Ferrão eastollo Branco, para
a exploração de um jornal nesta praça, á
rua Luiz Gama n. 2a, com o capital de
1000a, sob a firma Ottilio, Castanho &
Comp.

De Antonio Rodrigues da Costa Pinheiro e
Antonio José Bar os, para a exploração de
uma offisina de airraalor nesta praça, á rua
Visconde de Sapucaia, n. 91, com o capital
do 8:000.; : , sob a firma Pinheiro Barros.

Distractos
De Maeson, Paes & Comp., T. A. da Fon-

seca & Comp. e Penaforte & Comp.
Secretaria da Junta Comm oreial da Capi-

tal Federal, 23 de .junho do 1907.-0 secre-
tario, César de Oliveira.

SESSÃO EM 27 DE JUNII0

Presidente interino, Torres—Secretario, César
de Oliveira

Presentes o presidente interino Torrai, os
deputados Guimarães, Iguasse, coron ol Gou-
1 ira Couto e J. Casar e o socrotario Casar
do Oliveira, faltando com participação o
deputado Borges, abriu-se a sessão.

Foi li-la e approva.da a acta da sessão an-
tecedente.

Expediente—Officio de 23 do corrente, do
juiz da 1a Vara Comm orcial, communican-

do a do o.cetsão da faalencia do negociante
Quintino Forreirit da Cosa, es talm'eri lo á
rua de Salta n. 2.—M t elou-so proce-
der :se anatas do art. Ia da tsi n. 85a, d.: 18
de	 de 190?.

. ,1 t mesma data, da ecratario da
Jnnta (les Corretores, rainetteado o bolo-
tim das cotações nos dias 17 a 22.—Mandou-
se archivar.

Requerimentos

De Francico Tavares de Campos, para
ser n imeado avaliador c enmercia.1 de pre-
dios urbalos.—passe-se titulo.

De Francisco José Rodriaiies Maços. ad-
qtrirente lia matei e Cagnac Moaiatel Alto
Douro ), na cri:tildado tiO ex-soeio e suc-
ceesor da firma Aliam) & Comp.. para ca.n-
cellar-se o reg, • stra sob n. 4.011, da dita
marca.—De('orido.

De Oliveira Bastos & Irmão, para o re-
gistro da marca do seu café torrado O
moido Democrata •.—Deferido.

De Charles Christem, para o registro da
marca a Tamari' s, que nistingue as suas
bebidas alcoolizadas e sem al000l.—Doferidm

De Nicolao A. Maluf, para o registro da
marca representando um troplieu formado
por duas bandeiras de phantasia e diversas
armas de guerras que distingue as suas
roupas brancas.—Deferida.

De J. B. Saraiva, para o registro da marca
que distingiu) o finissimo «Casa tc Sb>c dei
Alto Douro', do seu commorci . ).— provo a
competente autoriza,,ão, como exige o art. 80,
n. I, do decreto n. 1.23 1 1, d 24 de setembro
do 19a4, para o uso das armas portu,guezas
que figuram na marca.

Da Carbone Licht Gesellschaft m. 6. 17, do
Berlim. na Allemanlia, pra o ragistro da
marca representando uni mosogr ,mina for-
mado com as lettra.s M C L, qua distingue as
lampaalas de oleio e outros produtos da sua
fabricação.— Deferido.

Da Sonitation and Sapply Company, do
Balston, nos Estados Unidos da America do
Norte, para o registro da marca represen-
tando a ligara do um chim com a p 'lavra
(Nosmedees, que di ,tingue os seus deainfe-
ctantes.— &ferido.

De Schmdoin & Tannos, para o archlva-
mento de um exemplar do Mario Olficiat
om que publicaram o donosita, feito nesta
junta, da sua m krea registrada na do Pa-
raná sob n. afal.—Deferido.

Da Sea Foan& Balong Powder Company, da
American Glice Company, da fale ck Totem'
111anufitcturing Company, da Associated Port-
iand Cement Manujacturers (1900),Cintited , de
Joaquim Chagas, Davidson, Pulem & Comp.,
Mascarenhas & Comp., Manoel Placido Tei-
xeira, e P. J. Christoph, para n deposito das
suas marcas registradas nesta junta sob
ns.1.811, 1.833, 1.834 a 1.837.1.838 a 1.841„
5.128, 5.120, 5.131, 5.140 o 5.174.— De-
faseio:.

De. E.Acqua,ronomara o deposito das mar-
cas dce :,ous productos (Menet», evermouths
o esiropps Aberre roristradas na Junta Com-
morcial do S. Paulo.— Deferido.

Do F:milio Siniscalelti, nata o deposito da
marca dos seus bi scoutos, registrada na
mesma junta.— Deferido.

Do Banco da Lavoura e do Commercio do
p ira o archivainento di act i da as-

sembléa geral extraordinaria, do 20 do cor-
rente, que votou a reforma dos estatutos.—
Deferido.

De 13. Pinheiro & Comp., Pring, Torres &
Comp.,F:lias Igleeias & C .mp.,R.Martins & Do-
mingues,Teixeira & Mello, oliveira & Bastos
e Vellasques & Mantell,para o archivament0
doe seus contratos sociaes.—Delerido.

De Bastos, Silva, Pioria & Comp. e Meire/-
los. Zamith Comp.,para se archivarem os
instrumentos da prorogação do prazo dos seus
contractos sociae,s.—Deferido.
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De A. Bastos & Comp., para o archiva-
meato da alt tração do seu contracto social,
planto ao prazo, prorozado por mais ires
annos,quanto ao capital. reduzido a 23:000$,
e quanto á partilha dos lucros . ou prejuizas
o á rotirad t mensal dos socios.— Deferido.

De Jula de Castro & Comp., Sant'Anna &
Mala, Carvi & Gil e Fonseca & kmeida,
para o archivamento dos seus distractos
SOCiaes.—Dererbios.

De F. Fernandes de Araujo, para novo re-
gistro de sua firma. —Deferido, cancellando-
se o registro anterior sob n. 13.015.

De F. A. Faria, José Coelho, Pereira Ju-
nior, W. Newlan A l ves & Comp., Boraes
& Queiroz. Carvalho, Lauranço & Teixeira.
Costa & Volta, Fornandes & Irmão, Pereira
Campos & Comp.. Pinho & Casta, Silberberg
& Guimarães, Souza & Coelho, F. Affonso
Comp. o Zananiri, Assis & Comp., para o
registro das stta; firmas commerciaes. —
Deferido:.

De José Loms Bastos, para o registo da
sua firina.—Modiflqua a firma para distin-
gitil-a do outra identi ,a estabelecida
Praia do Bot irosa) n. 22 e registrada em
30 de janeiro de 189a.

De L. M alarida Junior, estabelecido actual-
mente á rua da Ass emblat n. 173, para fa-
zer-se a oecessaria. annotaçao no registro da
sua firma . —De fc rido .

De Francisco Antonia Cdn'ani, proprietario
da marca * 0.1a riad• rogistrada sob n. 3.7a5,
aggravando para a Gkte do appellaçã do
despael.0 que mlnlittill d registro a marca
Bidontol,, ile T. F. Jourdan.— kutaada com

o.; papeis rola . ctivos, torne-o por termo o
aggravo e d-.o vista ao aggaaaaufa, que
deverá apresentar a quitação dos impostos
municipays

— Mandotase dar o coav.-niente da tino
aos exem;)lares da publicação das marcas
reaistrada s sob os. 5.981 a G.037 no L'ureatt
Interdetiona!, do Berna.

Pela Saeret 9 ria d Junta Commerial
Capital Federai, si' faz pabla o, na contar-
midada da art. 20	 ) deere . 0 a. ram, de 19
de julho de 1890. qae, em .s cssã )da Junta
Conimarcial, de 27 de junho 111 i :no, foram
archivados os sguintes contraatos, proro-
gações, a l teraçks o distractos de sociedades
commerciaes.

Contractos

Do Benevenuto Rodrigues Pinheiro o Ar-
thur Rodrigues da Silva Vianna, para o
commoreio de chapéos etc., nesta praça, á
rua Moreira Cezar a. 143, com o capital de
20:0aia$, sob a firma B. Pinheiro & Comp.

Do Manoel Franco V aa squez o M : tria Man-
tel], para a expiar:afio do um aluo:novel,
nesta praça, á rua Senador Dantas n. 57,
com o capit d de 7:000$, sob a firma Velas-
quoz & Mante.l.

De Francisca Marques do Mendonça Pring,
Custodio Teixeil'a Torres e o socio de indus-
tria Manuel Gomes Barbosa, para o com-
meado de cereacs, nesta praça. á praça do
Morado ns. 147 a 151 e 192 e 193, com o ca-
pital do 40:000 sob a firma Prina, Torres
(St Comp.

De Romeo Martins da Porciuncula o Joal
Domiogues. paro. o commercio de comes-
tireis e mulhadas,nesta praça á rua Luiz do
Camões Il. 32. com o capital do 20:000$100,
sob a firma de R. Martins & Domingues.

Do José Justino Teixeira o Jayme de As-
sumpçã & Moda, para o commercio de pa-
daria, nasta praça, á rua Iladdock Lobo nu-
mero 56, com o capital de 70:000$00a, sob a
firma Teixeira Sc Mello.

Do Augusto Elias da Silva, Balbina Elias
da Silva e . Luiz Iglezias, para a exploração
de photogra.phia, nesta praça, á rua da Ca-
rioca. n. 58, com o capital do 6:000$000, sob
a firma de Eliast & Iglezias.

De Mario Gaspar do Oliveira e Francisco
José da Silva Bastos, para o comm rcio de
generos nacionaes e estranzeiros, nesta
praça, na estação do Bangú, com o capital
de 10:000$. sob a firma Oliveira & Bastos.

ProrogeCes de pra;os de contractos

Do Bastos, Silva, Pinna & Comp., por
tempo indeterminado.

D3 Madrona:, Zamith & Comp., por tres

Allerar7o de contracto

De A. Bastos & Comp., quanto ao capital
redazido para 20:030g.;, ás clausulas re-
ferentes á aivisã.o dos lucros o ao prazo,
que fica prorogado até 31 do dezembro
de 1910.

Listreeos

De Julio de Castro & Comp ; Fonseca
& Almeida ; Sant'Anna & Mala; Carvalho
& Gil.

Secretaria da Junta Commarcial da C a
pitai Federal,. 2 de julho de 1037.-0 Oleia'
maior, Honorio de C:Imptm.

—
Pela secretaria da Junta Commercial da

Capital Federal se Giz publico que no mez de
junho ultimo matriculou-se o commerciante
Julio Pinto de alagalhães. sub lito porta-
guaz, scwio solidario da firma alagai/15.es,
Montez & o:11p., estabelecida nesta praça á
rua D. Manoel n. 24.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 2 de julho de 1917.-0 secretario,
Ccsar de Oliveira.

--
Directoria. das Rendas Pu-

blic.xs do Thosoutro Fe-
deral
AZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno, lote n. 13, com
290m,0 d.; frente d rua Gr.7o Pard, flO
qual existem materiaes

Por esta directoria se declara que se
acha aberta eoncurrencia publica para os
aforamento do terreno, loto n. 13, com
2900%0 do frente á rua Grão Pará, no
qual existem materiaes, recebendo-se pro-
postas até á 1 hora da tarde do dia 11 de
julho proximo futuro, (lia e hora em que
serão abertas, sob as seguintes condições

la as propostas deverão ser devidamente
selladas o lacradas, em carta fechada, sem
emenda, ra-;nra ou qualquer defeito que dê
logar a duvidas ;

2", os concurrentes no acto da apresenta-
ção das propostas exhibirão certificado de
haverem depositado na Thesauraria Geral do
Thesouro Federal a quantia de 50$ para
garantia da assignatura do respectivo
termo ;

3", do accardo com paragrapho unico,
art. 5^ das instrucções do 30 de outubro do
1891, a conetirrencia versará sobre os pre-
ços do foro, da pia o do valor dado aos
materiaes existentes no referido terreno,
os mesmos estabelecidos para aplano
de 41$:569 o para este de ti23$339, o de
1:030$ para os materiaes, devendo o propo-
nente preferido entrar para os cofres pu-
blicas, no prazo de 15 dias depois da publi-
cação do despacho no Diario 0/fieial, com as
importancias da medição do mesmo terreno,
qua é de 349$200, e da joia, foro o do ma-
terial que (Merecer, sob pena de pudor a
caução a que se refere a 2' condição.

Na secção dos Proprios Nacionaes o na
Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, os Srs. concorrentes poderão
pedir quaesquor esclarecimentos a respoito
deste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas, 12 do
junho de 1907.—A. P. Cardoso de Menezes e
Sou:a, director-interino. 	 l•

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o Sr. Joa-

quim Canuto de Oliveira, ex-agente do cor-
reio de S. Simão, Estado de S. Paulo, para,
no prazo do 30 dias contados da data da pu-
blicação deste , recolher a quantia de
1.698$530 e mais os respectivos juros da
móra, provenientes do alcance verificado na
tomada do suas contas relativas ao periodo
de 1 de agosto de 1898 a 7 de dezembro do
mesmo autuo, a cujo pagamento foi conde-
mindo por accardão deste tribunal, de 14
de junho proximo passado, sob pena de lhe
ser feita a cobrançajudicialmente,de confor-
midade com o art. 239 de regulamento que
baixou com o decreto n. 2.4)9, do 23 de de-
zembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal da
Conta s , 3 do julho de 1907.-0 sub-director,
L. R. Rosado.	 ('

n•nn,

Caixa de A.mortizar:ilo
Faço publico que a junta admita (trativa

desta repartição, em sessão de hoje, roso'.
yen prorogar, até 30 de sotembra pr 'maio
futuro, o prazo de recolhimento ama des.
conto das notas do 500 réis das 1", 2 1 o 3'
estampas; do 1$ da 6' estamaa ; de 2a
das 6a 7" o 8" estampas ; de 5.1.s
estampas ; de lOs das 8' o 1" estampa,
o das do 500 nas, 1$, 2$, 20.a e aos fa-
bricadas na Inglaterra, do (pai tratam os
editaes de 12 do junho, 5 o 20 de setembro
o 23 do novembra de 1916.

Caixa de Amartizaçao, 18 do março ao
1007.-0 inspector, M. a de Leo.

--
Reclamando João Teixeira de Barros o.,

juros em dopasito las apilices inscriptas em
seu nome nesta repartiaio e havendo duvida
sobro a existoncia do mesmo Joao Teixeira de
Barros, convido os interessados a aaraaai-
tareai suas raclainações dentro de 0) das,
coutar do 20 do corronto

Caixa de Amortização, 19 do abril ao
1907.— O inspector, M. C. de Le,7o.	 (,

Alfandep;ft do Rio de .Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 23

Pela inspectoria da Alfandeaa do Rio de
Janeiro se faz publico que, ás portas dos ar-
mazeus abaixo Menc:oilad03, no dia 11 al
julho de 1907, ao meio-dia, se hão do arre-
matar livros de dir ito; e no as aio cai que
se acharem as mercadorias seguintes.

ARMAZEM N. 3
Lote n.

CTB: 1 caixa n. 1.011, contendo papel para.
encadernação, pesando bruto cam os envel-
torios 205 kilos.

Idem: 1 dita u. 1.012, contento a mesma
mercadaria,posando bruto com os envoltarios
210 kilos; vindas do Bremen no vapor Co-
blenz, descarregadas em 21 de julho do Wata

Lote n. 2

CTB: 1 caixa sem numero, contendo mar,
roquim pesando liquido 50 kilos; virala do
Bremen no vapor Coblenz, descarregada em
21 de julho de 1903.

Lote n. 3
BRC: 1 caixa n. 377, contendo parafusos

posando bruto 240 kilos, vinda de Bremen nta
vapor Roland, descaraegada em 5 de outti-
bro de 1904.

Lote n. 4
IISC:—TA: 1 engradado n. 1, contendo

amostras de ladrilhos de asphalto, vindo (1è
Bremen no vapor Aaehen, deseArregadO em
31 do julho do 1900.
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Lote n. 5

GC: 2 caixas ns. 194 o 195, contendo ma-
chinismo para f.LbricaQ,virid t	 o N
no vapor Te,Inyson, descarregadas em 3 do
novembro do 1905.

Lote n. 1

Arial azem n. 4 —FVCC: 10 caixas ns.
a 9.137 isin;endo todas pain?.1 pira esu.'ever
pi-- 'O to bruto 2.371 kilos, V1ftI.t d Ge-
nova. ) v:ipor Dorotl,ea, de.scarregada.4 eio
5 de uilho do 1913.

Lote n. 2

MoC: 9 caixas no. 20.542 a 30.515, 3-').547
a. 3-3.5 '9, ::6.5-)1 36.552, conto-ido a mesma

pozando broto 1.151 kil, vin.
iieoova 1:o vapor 1)-otI, dec.trrc-

oa-.1.s em. 5 do junho de 1900.
Lote n. 3

V: 3 coisas no. 101 a 102, contendo ca i xi-
rihs pripelao vasi!S sernelhaw.es zisz para

-i . 1-. -11•11.11-ios, pesando bruto 321 ailos.
oenova no vapor Attisitcl, descarre-

gadss em 10 de julho do 1906.
Lote n. 4

CS: 1 caixa, n. 2a3, contendo cassa do algo-
oomniodo para forro, posaodo

7.-i ,0 gra.minas; fitas de seda pes noto bruto
s , n1	 (:jxinhts do paoelão a().(S)0 granamos,
\ orla de Mis: selha no vape: Procence, des-
ea rregada em 24 de julho de 1006.

Lote n. 5
J. R. dos Santos : 2 caixas sem numero,

c dito:ido j . rn les, pesando bruto 100 kilos,
s . , do Livorpo )1 no vapor Ortega, dosear-
regodas em 1S de agosto do i006.

Lote n. 6
S: 1 caixa som numero, contendo coa-

Moiras do cLutro simples (3r, coalheiras);
ias não classificadas do correeiro peando

bi' :i.1)
Idem : 1 dita idem, contendo a morna

roi ia idoria pesando bruto 15 kilos, vinda
Nova York no vapor Spartan Prinee,

4h:8 . m:regada em 28 de agosto de 1900.
Lote ti. 7

com marca: 2 volumes som numero, de
de arame coberto de 1.r.irracita pesando

vindos de Nuva York no vapor
Bright, descarregados em 30 de maio

19Uti.
Lote n. 8

D . iC-1 .283 : 3 amarrados sem numero,
5 e1: ea,,,,amb:,s de madeira para carrinhos

de mão, co, todo 18 cacanilia., pesando
171 k,los, vindos de Nova York no vapor
1.',/..'•.ïta Primes, descarregados em 2 de maio
do 19u6.

ARMAZEM N. 16

Lote n. I

Til': 12 caixas ns. 520 a 531 contendo
ei rido proprio para encadernação,

s	 hrufo 1.733 kilos, o liquido legal
1 r) . 1:1:(), vindas deBromen no vapor Bonn

41 .. searre g ada.s em 2 de junho de 1906.
Lote n. 2

f*WL—PG : 1 caixa n. 74 contendo 70
garratinlia,s do vinho não especificado até 14
oisios de força alcoolica, pesando bruto 30
kilos.

Henri Louvais: I dita som numero, con-
ten .i o um modelo de gesso, quebrado :
vindas de Bremen no vapor Bonn, descar-
regadas em 2 de junho de 1906.

Lote n. 3

CF: 2 caixas no. 242 e 243, contendo obras
não classificadas de palha simples, pesando

bruto 45 kilos ; tranças grossas do palha pe-
sando i; Mios vindas de Hamburgo no vapor
Asuocion, clesearregadas em 12 do julho
de 12.3.

Lote "I. 4

P: 5 fardo; es. 4 a 8, contondo a mesma
meresdoria, pus Ind.) bruts 192 kilos, vindos
de Ilainbur-o lio vapor As" rion, descarre-
gados em 1.2 de julho do 1906.

Lote n. 5

MV: 1 caixa n. 2.570, contendo a mesma
meuadoria-, pesando bruto 51 !silos. vinda
de llomburgo 1,0 vapor Asincion, descarre-
godo em 12 do julho do 1903,

Lote n. 6

S.11.C.: 2 caixas es. 22 o 23, contendo
enveloppas, peoindo bruto 4O0 kilos; cartão
branco cortado para	 do visit . L, pe-
sando bruto 0 kiles ; vindas de Ilaniburgo
no vapor .1sonc:•sn, desearregadzis em 12 do
julho de 1906.

Lote n. 7

S.F.C.: 7 eaiM19 ns. 516 a 522, contendo
envelopes, pco.ando bruto 1.337 kilo.s, vuLis
de Ilamburoo no vapor Asuscion, descarre-
gados em 12 de julho de 1906.

Lote n. 8

C. T. C: CO fardos sem numero contendo
papel liso de una lins lados proprio para em-
brulho, pesando bruto 3.0a; kilos, e liquido
legal 3.550 kilos, vindo; de Hamburgo no
vapor Asancion, descarregados em 12 de ju-
lho de 1906.

Lote n. 9

J. do B : 1 fardo n. 711 contendo papel
assetinado para impressão, piisando. bruto
207 ki. .4 e liquido legal 203 kilos, vindo de
Hamburgo no vapor Awncion, descarrega-
dos em 12 do julho do 190o.

Lote n. 10

T. A: 1 caixa n. 328 contendo obras do
cobiac nickelado, pesando bruto 7 kilos.

RANC : 1 caixa n. 120/21, contendo
amostras.

RGC : 2 ditas, vaias.
RSM: 1 dita, vinda de lia.mburoo no vapor

Asuneion, descarregadas em 12 do junho
de 1906.

Lote n. 11
ATI. : 25 saccos, contendo pimenta negra,

pesando bruto 1.400 kilos o liquido legal
1.120 kilo 4 , vindos de Trieste no vapor Duma,
descarregados em 14 do agosto de 1901.

Idem: 5 caixas no. 48 a 52, contendo chá
da ludia, pesando bruto 200 kilos e liquido
legal 180 kilos, vindas do Southampton no
vapor Ara gon, descarregadas em 22 do agosto
do 1906.

Lote n. 12
CO : 1 caixa n. 1, contendo brinquedos de

borracha não especificados, pesando 1 kilo ;
estampas não especificadas, pesando bruto
22 Mios, vinda do Hamburgo no vapor Bonn,
descarregada oni 29 do agosto do 1906.

Lote n. 13
DAB: 1 caixa n. 501, contendo amostras,

procedente do Hamburgo, vinda no vapor
Bonn, descarregada em 29 do agosto de 6.

Lote n. 14

MC: 1 caixa sem numero, contendo es-
partilhos do algodão (23 espartilhos) proce-
dentes de Hamburgo, vinda no vapor Bonn,
descarregado em 29 de agosto de 1906.

Lote n. 15

Casa Universal: r caixas no. 1 e 2, con.
tendo chapéos de feltro de lebre (286 cha-
péos) e 12 chapéos de seda com malas, pro.

cedentes de Southampton, vindas no vapoli
Arum.út, descarregadas em 22 do agosto de
1906.

Lote n. 16

VII: 1 caixa n. 5.176, contendo caloiras
de vime coli braços (6 cadeiras) ; sou sofas
de N-ime; uma cesta pesando dois Is ilos, pra
cedente de Hamburgo .10 vapi-r Bonn, des.
carregada em 23 do agosto de 1990.

Lote ta, 17
Braga Carneiro: 1 erram lo n. 84 con-

tendo aolo,;!ra,./ de ftze,.idas em retal lio,
pesando 2d kilos ; vindo de Southampi,m no
vap:,r Arogon, descar..egado eu 22 de ago,to
de 19	

AVISO
0O.

NO dia ilo as morra-lin-los que tive.
rem te ser arremiitaila,,on sii:is ;unos( ra:, es-
tarão á dispas:cio (1,3 St'S.ort , t, • intui es oito as
quizerem oxaininar, ba,tando para Iss,) ifiri-
girem-se, antes do leilão, ao fiel do armazena.

Lavrado o termo do arrennitaç -io. entre-
gará o arrematanto ao escrivão di praça o
signal do 2) 0/0 . em dinheiro. recebendo
deste um conhecimento extra lado do talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

Alrandeoa do Rio do Janeiro. 4 do julho
de 1907.—Pelo inspector, 31. Antodino de Car-
valho Aranha.

Pela inspactoria desta alian.lega, ss faz
publico, para conhecimento dos intoressados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes do avarias e de falta, devendo seug
donos ou consignatarios anre sentar-s', no
prazo do '15 dias, para proN idenciar a re-
speito.

Vapor allemão Baile, procalente de Bre-
inço, entrado em 22 de junho do 1907.—
Manif'so.) n. 515.

Armazsm n. 12-11—J—L : 1 caixa n.348,
repregada e avariada.

KK : 1 dita n. 07, idem idem.
C : 1 dita n. 0.075, idem bloon.
FLC: 2 ditas ns. 9 . 17 e 946, idem idem.
B: 1 dita n. 7.397, i•lem idem.
KI, : 2 ditas es. 76 e 157, idem idom.
2252 : 1 dita n.	 idem idom.
GDC : 1 dita n. 2.158, idem idem.
JH: 1 dita n. 1.003

'
 idem ide,n.

JH: 1 dita n. 1.007, idem idem.
C&P: 1 dita n. 275, idem idem.
JH: 1 dita n. 1.004, idem idem.
Vapor ing!ez Bellend

' 
procedente de LI-

verpool, entrado em 19 do juaho do 1907.—
Manifesto n. 507.

Armazom n. 15—Som marra: I caixa sena
numero, repregada e avariada.

ARPC: 2 amarado, um sem numero e
outro de ti.	 avar;ados.

Macedo: 4 caixas n. 1.111, repregada.s o
avariadas.

Ideni: 2 ditas n. 11, idem idem.
GZC: 4 ditas n. 1.111, idem idem.
Idem: 4 ditas n. 1.111, idem idem.
Idem: 4 ditas n. 1.111, idom idem.
Idem: 4 ditas e. 1.111, idom idem.
Vapor alterna° San Meolas, procedente do

Hamburgo, entrado em 23 de maio do 1907.
Docas Nacionaes—L C: 11 caixas sem nu-

moro, com falta.
T B C : 12 ditas, sem numero, ideai].
Z R C: 15 ditas, som numero, idem.
D P T: 9 ditas, som numero, idem.
G A A C: 11 ditas, sem numero, idem,
C G: 3 ditas, sem numero idem.
O C: 2 ditas, sem numero, idem.
S S: 2 ditas, sem numero, idem.
A M C: 7 ditas, sem numero, idem.
B S : 3 ditas, sem numero, idom.
R. C: 6 ditas, sem numero, idem.
R R: 7 ditas, sem numero, idem.
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J A O: 19 ditas, sem numero, idem.
O A A C: 88 ditas, sem numero, idem.
DPI: 2 ditas idem, avariadas.
AMC: 150 ditas, idem, idem.
OSA: 50 ditas, idein, manchadas.
Vap r allemão Wuraburg, entrado em 7

de junho de 1907.
Trapiche da Saudo-C&F: 100 fardos, sem

numero, rasgados.
LB: 50 barricas, idem, quebradas.
Vapor austriaco Isbia, entrado em 3 do

junho do 1907.
Trapicho da Ordem - PTC: 11 barris,

som numero, sujeitos a vistoria.
SLC: 9 ditos, idem, idem.
Vapor ingloc Byron, entrado cm 4 de ju-

nho de 1 07.
Trapiche da Ordem-C:18 caixas, s.:m nu-

mero, takjeitas a vistoria.
I: 1 dita, idem, idem.
Trapiche da Ordem-LPC: 2 tinas, idem,

idem.
DP&C: 24 tinas sem numeros, sujeitas á

vistoria.
Vapor allemão Rugia, entrado em 3 junho

do 1907.
Trapiche da Ordem-T-Rio: 4 sacca.s som

numeres, sujeitas a vistoria.
C&P: 2 caixas sem numeres, sujeitas a

vistoria.
Vapor atlemão Theodor Will°, entrado em

6 de junho do 1907.
Trapiche da Ordem-W-000: 20 barricas

sem numeres, quebradas.
Vapor allemão Ileidelberg, entrado em

14 do junho do 1907.
Trapiche Saude-Vieitas: 4 caixas sem

humores, quebradas.
Vapor fra.ncez Atlantique, entrado em 12

do junho do 1907.
Trapiche da Ordem-SS: 4 caixas sem

numeres, sujeitas á vitoria.
Hlt: 6 ditas som ntimeros, idem.
Bs: 2 ditas sem numeres, idem.
VOO: 2 ditas sem uumeros, idem.
S: 2 ditas sem numeres, idem.
$: 2 ditas sem numeros, idem.
S S: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Trapiche da ordem-S: 1 caixa, sem nu-

mero, idem.
Vapor inglez Chancer, procedente de Lon-

dres entrado em 23 de Maio do 1907-Mani-
festo n. 444.

Trapiche Ilha do Caia VLA - SLFM: 4
caixas no. 33 a 36, avariadas.

Vapor francoz Orteanais, procedente de
Marselha entrado em 28 dó nulo do 1907.
Manifesto n. 446.
• Trapiche Ilha do Cajá-AN-6 caixas na.
12 a 17, repregadas.
• Vapor inglez Bellena, procedente do Li-
-yerpool, entrado em 19 de junho do 1907.
Manifesto n. 507.

Arma.zem n. 15-GZC: 4 caixas na. 1, 1, 1,
repregadas e avariadas.

Idem: 4 ditas na. 1, 1, I, 1, idem, idem.
Idem: 4 ditas na. 1, 1, 1, 1, idem, idem.
Idem: 3 ditas ns. 1, I, 1, idem, idem.
ZRC: 3 ditas ris. 1, 1, 1, idem, idem.
Vapor allemão Macedonia, procedente de

Hamburgo, entrado em 21 de junho do 1907.
Manifesto n. 512.

Armazem n. 0.-JCS: 2 caixas n. 19 a 20,
repregadas.

KC: 1 dita n. 1.003, idem.
1..FR: 1 dita n. 251, iderd.
I.S: 1 dita n. 103, idem.

MRC: 1 dita n. 170, Ideia.
00: 1 dita n. 304, avariada.
: 2 dita os. 3.068 a 3.00,

u$P: 1 dita n. 680, idem idem.
,25-$179: 1 barrica a. 1, idem idern.

2 °RUNS i. 3.068 a 3.069 idetalMii
tascou: 1 djta	 4.899, idem idem.
Oen?:	 '	 . .4e), Idem dana.
•..,1)14	 .191, IMA 4m.

Id'em: 2 dita. o. 21.403 o 21.388, idem
idem.

BI: 2 dita na. 2 o 3, idem idem.
BI: 3 ditas na. 40, 41 e 42, idem.
BG: 1 dita n. 1.051, reprog.a,da e avariada.
CMP: 2 ditas as. 283 o 284, repregada.
EMC: 3 ditas ns. 167, 168 e 170 idem.
IIBC: 2 ditas na. 5.532 e 5.216, idem.
X-R: 2 ditas na. 3.077 e 3.019, idem.
Idem: 2 ditas na. 3.012 o 3.070, idom.
AUX: 1 dita n. 378, avariada.
B ‘SF: 1 dita n. 77.387, reprogada e ava-

riada.
CF-RC: 1 dita n. 4.939, repregada.
Ciffoni: 1 dita n. 45, idem.
IC: 1 dita n. 7.565, idem.
JVV: 1 dita n. 317, idem.
Armazem n. 9- LS: 1 caixa n. 103, re-

pregada.
MMRC: 1 amarrado n. 160, idem.
Pacheco: 1 caixa n. 1.823, idem.
48: 2 ditas na. 2.094 e 2.095, ropregadas

e avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.097, idem idem. 	 •
Idem: 1 dita n. 2.092, idem idem.
S: 1 dita n. 978, idem idem.
Vioitas: 1 dita n. 9.000, idem idem.
X-F: 1 dita n. 328, idem idem.
X-R: 2 ditas na. 3.011 o 3.863, ideia

idem.
Armazem da Estiva-GFP-E--M: 1 dita

n. 44.149, idem idem.
Vapor francez Canarias, procedente de Ha-

vre, entrado em 17 do junho de 1907. Mani-
festo n. 504.

Despacho sobre agua-A: 1 caixa q. 15,
repregada e avariada.

FIO: 2 dita.s na. 47 o 32, idem idem.
Andressen - Rio : 1 dita, n. 32, idem

idem.
FII: 2 ditas ns. 20 o 35, idem idem.
IIMC: 2 ditas ns. 8.928 o 8.930, idem

idem.
Idem: 2 ditas 119. 6.923 o 8.939, idem

Ideia.
Idem: 1 dita n. 8.945, idem idem.
C-C-A: 1 dita n. 385, idem idem.
H-M-P: 1 dita n. 392, idem idem.
AMC: 2 ditas, sem numero, idem idem.
O-R: 1 dita n. 46.719, idem idem.
ASC: 2 ditas sem numero, vasanda.
AGC: 1 dita n. 140.327, avariada.
Sem marca: 1 dita, sem numero, repre-

gada.
Armazom n. 11 -s• Costelli: 5 ditas, 8001

numero, vasando.
SME: sem numero, idem.
Vapor allemão Syrang, procedente do San-

tos, entrado em 22 de junho do 1907.- Ma-
nifosto n. 603.

Armazom n. 6-Sem marca: 1 caixa som
numero, repregada,.

Vapor ingloz Rosselte, procedente de Ll-
vorpool entrado em 15 de junho le 1007.-
Manifesto n. 497.

Armazem n. 3-AO: 1 barrica som nu-
mero reprogada.

Idem: 2 ditas na. 494 o 485, idem.
Idem: 1 dita n. 489, idem.
BMC: 1 dita n. 6.034, idem.
C-O: 1 caixa n. 177, idem.
DMF-VVC: 1 dita n. 1.412, idem
Dia: 1 dita n. 692, idem.
J-A: 1 barrica n. 2.744, repregada e

avariada.
S: 1 dita n. 106, idem idem.
Idem: 1 dita n. 106, idem idem.
30: 1 caixa n. 72, idem idem.
Mala-Vianna: 1 barrica n. 4.373, idein

Idem.
Armazem da estiva-.-S: 2 caixas as. 39 o

43, avariadas.
Alfandega do Rio de Janeira 28 de lanho

do 1-90 ~Pelo inspector, M, diAten 9 . 4.1
C(try0 Atc0149.

Commissa.rlado Geral
da Ai-atada

COSTURAS

Esta repartição distribue costuras, das 10
horas da manhã ás 2 horas da tarde do da
6 do corrente (sabbado), ás senhoras ma-
triculadas sob os na. 161 a 180, da.s quatro
categorias.

São chamadas tambem as de na. 181 a
191 da primeira e segunda categorias para
supprirem as faltas das que não counia,
recerem.

Commissarlado Geral da Armada, 4 de
julho de 1907.-0 secretario. Manoel Marquei
de Faria.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndloal dos Correi
toros de Fundos Publieob
da Capital Federal

OUSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dIv A' vista
Sobre Londres 	 ..	 15 13/64 15 1/16

1	 Pariz 	 ..	 $628 A831
a	 Hamburgo....:	 $774
s	 !taba 	

miaal Portugal 	 •

i78§

$3 -'3
•	 ir	 Nova York 	 	 -. 3303
Libra p -terlina, eia moeda 	 16$066
Ouro nacional, ein vales, por 1$000 1$793
• CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES

Apolices geraes do 5%, 1 . 0003.. 1:013 .000
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1897, nem 	 	  1 :O 1 fiailQ
pitas idem idem do 1903, port 	  1 : 018000
Ditas do Ernprestlmo Municipal

do 1896. port 	 	 198z000
Ditas Liem idem de 1004, port..	 2541,,Neo
Ditas idom idom do 1936, port.. 	 1 b5000
Ditas do Estado do Rio do Ja-

neiro. de 100$, 4 %, port 	 	 67,000
Banco Lavoura e Commercio do

Br izil 	 	 135000
Comp. Ocasionaria Docas do Porto

da Bahia, c750 %. 	 9:;-750
Dita Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 12,$00(1
Dita Viação Forrea Sapitcahy... ,	2,4500
Dita Tecidos S. Pedro de Alcali-

tara 	
Dita Tecidos Corcovado 	 	 22M0
Dita Tecidos C,ontiança Industrial.	 253,00(1
Dita Docas de Santos 	 	 30 000
Doba. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 .	 194000
Ditos da Comp. Cervejaria

13rahma 	 	 	 204000
Ditos da Comp. Cantareira o

Viação fluminelw 	 	 204'000
Ditos da Comp. Forro Carril do

Secretaria da Camara Syndical do Rio A'
Jardino Botanieo, série 	 	 207.,00

Janeiro, 4 de julho de 1907.-J. aainlid
da Silva, syndico.

janta dos Corretores
OOTAÇOID DO DIZ 3 Da JULHO DE 1907

Assacar branco oryatal, de Campos, 82,0
raie por kilo.

Dito idem idem, de Sergipe, 980 Me po,
kilo.

Dito macem, idem, 220 réus por kilo.
Algodlo em rama, Araeaty regular, 118306

per !O kiloe.
Çafé, 48700 a 48800 por arroba.
Rio de Janeiro, 4 de julho de 1907.4 k)

preaidgnte, Jottp Severino da 8iitici.N._0
Ori3f rro, 4001(4o S. da Rocha.
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SOCIEDADES ANONYMAS
1•n••••n••1111,	 n•n••

London and River Inato
Bank, limited
Estabelecido eia 1802

Capital 	  £ 2.000,000
Capital realizado £ 1.100.000
Fundo de reserva £ 1.100,000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA L3I
28 DE JUNHO DE 1907

Activo

Letivas descontadas 	 •	 1.138 :742:730
Lettras a recebe- 	 9 . 473: 523,9320
Emprestimoe contas caucio-

nadas, etc 	 	 4.6.14:976$760
Caixa, matriz, Miaus e agen-

cia3 	 	 4.297:307110
Divorsas contas	  	 425:88.30:Xo
Penhoreis de eimpeestimos,

de con La z cancionadas,ete.	 9.501:025g:130
Valoves depo .:11.ados 	  54 222:0820
Caixa, em me da corrente

no cofre do Une° 	  3.70.83710

87.154:39950
Passiro

Capital declarado da caixa
filial 	 	 1.500:000000

Depositoa prazo fixo e com
a vi so 	 	 1.831:272060

Contas correntes com a e som
juros	  	 G. 9S7 37610

Dive..sas C0111)3 	 	 9,786:631Sp90
Toados em cateeão e depo-

sito 	  63. 7a3 : 12 Uer0
Lee.! •...8 a,1):1.::: ir 	 	 106:79.510
Ca ix matiz, tii.acs o

cias 	,,, .	 3.510:199W.50

87..151:W9:580
S. E. OU O.— Rio de Janeiro, de imito

de I 01)7.--Pelo Lealon anil Rieer Mala Rani',
C. D. .iinesons, ineenaq•er. — N. D.

.S/ar, sub-accountant.

Caixa, Pi1l-11 .do Banco
.A.111 auça,

DALANCETE EM 30 DE • 1 UNII0 DE 1907
Activo

Diversas. contas...	 , 	 	 533e10101
• Ca i xa 	 	63:2)1~

Titules em depo.ito.. 	  3.171 :253e100

3.7q7:6457G0

Passivo

Capital deel.rada 	 	 400: 01-N000
Cai xa. matriz 	 •861:25as8a0
DIV121W4coiita 	  2.501:386e870

-------
3.7(77:6138760
--------

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 4 do julho
de 1007.—Pelo Banco Alliança, os gerentes:
Mario Rod ,igues,—P. p. Luis Vianna.

PATENTES DE INVENÇÃO
ki .3.843 —Descripçao de unt melhoramento

tampada de alcool canalizado. iavençáo
de Mimei Antonio Galvao, brazileiro, natu-
ral do Estado de Alagoas, residente em
Maceió

A fig. n. I representa o corpo de tampada
já privilegiada pela patente if. 3.843.

A peça a repreaonta o evaporador, a peça
representa a bucha ou nitro cyliudric) de

graduação e a peça c representa o dis;:losi-
tivo por meio de que se consegue apertar a

bucha de amiantho, tudo conforme o desenho
depositado ref Tente ao privilegio n. 3.843.

O melhoramento consisto em uma modifi-
cação feita no evaeforador e na Wacht. de
graduação, sendo que a lt. n. 2 representa
o corpo motallico onde se dá o aquecimento.
A peca a é o evapora,doe modificado, a peça b
O a bwha ou filtro modificado o a poça c é o
dispositivo por meio do qual Sa consegue
graduar a entrada do liquido atravez da
bucha de amiantlio para o evaporador da
lamp ala. Esso dispositivo consiste em uma
paptena caixa mata lua munida, de um pa-
rdo .) cuja ponta folia ou abre, oa gradua
a entrada do liquido, pole;elo dar a entra la
do mesmo directamente do deposito central
ou do reeeXoe da lampada., coalbrme o caso
e conveniencia do trab dito, santo a Iam pada
faitt para qualquer int . nisidade lumimma.

A pra b 1)0110 ser Oca para ser cheia de
amiantle) ou aramo, ou ir'ale ser :solida
dattdoee-lbe	 011 ft( rO,Z

Em re.311n1 .. , SãO etardciere'4 (10 melhora-
mento:

Um os-novador cylindrico ite met ii, urna
bucha ou filtro ()vinil .° 00 anuantho, po-
deir:o ser a peça soliula com furos ou furo
capillee segundo o caso , timi dispositivo es-
pecial preso á bucha por oleio de tios ;a, bom
assim a lwrneira p r cu O meio so cons .gue
gradu çr a entrada do liquido, produzindo
mais ou menos luz.

Rio de Janeir .h , 22 de julh . , de 1903.— 31a-
no 1 Ga! cio.

4.D88-1?cletorio da Ure ,? ç ,7o 13 viu ap-
parclks den'eanadoecSeel,-Ne	 quo,
ep• ,lica	 lee;•es	 e.% mito ou coes
mocieienio da . 10 por	 motor, fabrica
esesrputs coeinfrten, /l	 !eci ,4m e eni, cia'-
(ira li.ae e para os deno-
mi,:a.lo..? «car: de gato, de remos, chartolte»
e rong
ConsistA o iro,$) invent.') em um anparelho

qun , apAicado a qualquer tear, tabrica es-
carpins para chinélos de liga, tran4orman-
do o tecido vulgar fr , sult ...nte da com bina-
çÃo do ptssa ,!eni de lane 4_iras, portadoras
de espitlas cheias do tio, airavez da urdi-
dura, ficaudo esia ora em baixo, ora em
ima. dando elifforeates qualidades de teci-

dos) em tecido de malha nes legares Deus_
sanes, taes como p Mo do pa, laço, calca-
nhar o parte iiiferiu'. do pé, de modo tal
que fica o e.carpiiii tecido em sua totalida-
de e por todos os lados, formando uma peça
sem costuras a dispensando qualquer au-
xilio estranho manual ou de inac:lina ao
trabalho produzido pelo tear, o qual fabrica
escarpim completo. som interromper jamais
o seu func,innamento.

O escarpim, as,drn feito pelo tear ao qual
tenha sido itoplicado o apparelho Santos-
Redondo, de nossa invencão, fica em tudo
igual O. o is qualidade,meihoe ao que
mente proiuzidà pelo pro.:essu manual (pro-
c2-s0 pesado, caro e desigual rio g prodnitos)
podendo ser emprtigado o ne sso apparelio
tanto para a producçio dos escarpins para
chinelo 10 liga corno para tolas as diver-
sas qualidades de tapetes destinados a chi-
nelos , ta»s como os chamado: «cara de ga-
to, de ramos. charlottew e congeneres.

Juntamos a este relatorio um especimen
ou amostra de escarpim produzido por um
tear do fita,e ao qual foi applicado o appare-
lho Santos-Redondo, do nossa invenção, es-
carpim esse que usualmente se. emprega nos
chinelos denominados «do liga». Para obter
esse esearpim COm o auxilio do nosso appa-
rolho podemos utilizar ou empregar um tear
qualquer, preferindo, porém, os teares de
fitas, afim de que cada tear produza dez,
doze, e mais tiras de esca.rpim simultanea-
mente. O apparolho Santos-Redondo. do
nossa invenção, representado, em detalhe,
no dozenho Xe, em conjuncto, no dezenho Y

(que vão juntos a esto relatorio) é, em re-
sumo, constituido por uma armação de fer-
ro ou do madeira na qual se apoiam varios
excentricos o alavancas dando movimentos
a uma grelha, a um tambor denominado do
Jacquard e a um album sem fim leito do
tiras de cartão perruradas cio cujos furos
entram agulhas que movimentam ganchos,
fazendo subir ou doso q• a urdidura, trans-
formando o movimenta rectilineo das lan-
çadeiras do tear (unico até hoje conhecido
em teares) em movimento elliptico e fa-
bricando assim o marpi In completo o
soai costuras para chineles de ligas e con-
g mores. Esn apparelho calloca-,e na par-
te superior do t3.r a nelb, O feiti. a re-
versa() das agulhas e ganchos repres ., n-
tados na fig. 4 do dezenlio X. Neste
apaarelho e ao seu lado PS'i:ier.bi, envolven-
do um prisma quadran gane 11110 é, em lin-
guagem teehnica, o ta ai bor de lacquard,
fina o al i ium sem lite Collo	 p,u. uma Se-
rie de tiras de cena°, -eidas	 Sina5
dilnenSk. " e ligadas Ton: ns Ou nv por tios
ou cadarços que as ari kulani c:n Charneira
ou dob! adiça (coe lorine o modo . ° junto a
est° relatem) tiras essa; No . l'uradas e caos
furos e .rre: )(Wein exactamea e fi. n quadei-
cuias vetm [lias ti de eneo A, lambona
junto a este relatone). O de.enho A, que O
SenlOri" feito em papM ou idrieula lo. 0, em
peso mo, o das-laxo do arpim que se gui-
zo' . fabricar, en) sei tanntrio natur(Ll, O O
iui is;euravel pa.:! .a o funce:onament . , ilo a.ppa.
relho «santos-No(1°11 ,10ft. As tiras perfura,:as,
de ea.rVlo, que forma !n o album sem flui,
pelo movimento de VaC-Veill dado ao tam-
bom' de Jacquard, são cmoprimidas entro
este tambor e um p .sto o '1,, agulhas (DD, lig.
4 do ele•enh) X) e, pr (3,i1 11,15 fur.,s
das tiras de cart?io penetram as agulhas ar-
tical tias aos ganchos (VIL iig. 4 do desenho
X) riu saspondeef u s l ie .: ou liga da urdi-
dura. Os !2ani'110 , 	1):.1. uma
granel ( t) s, e e do desenho X ) Ceceando o:e
abrindo a ia,:sagfin 1:*!len.t(ii'a fltl'AVOZ
dtm fios dm lira da urdidura.. trabalhando em
movimmto elliulico e tee-ndo a ,sim o it,:-
earnim no pito do pémo	 rale ...1111m' o
parte in g. tior do pé, ein pon o do malha, e,

outros pauto Ilo os . ar, im. um tecalo
vu14.ir. E' o albuin sem lima 911C, p3:r, sua
corro p±n , leAcia com o desenho A, fa:c
tran.huminrio do movime;ito rectilineo das
lançadeira dos t-ar, en: movimento am-
plie() á volta dos fios ou liga da urdidura,
rc„,produzindo o des én'o ,'t. on qualquer Ou-
tra (lu- dello se derivo, no tecido esearpim
e produzindo os' em um cornu tino, sem
costura alguma, formando portanto mim te-
cido continuo, um es t tini completo. sem
necessidade de costura manual ou lciia
maellina, como s'!. veriflef pula affi estr 1 que
aconma.nha este relatúrio.

Cofisiiierafne4 ety lv) oiemenio- ou pontos
essenciaes do apparclho <(sailios-Redoeao,,de
nosso invento, para o fim de o!.ner o privile-
gio ou patente de invenç: -io, IS seguintes:

I°, a reversTio alternada das agulhas o
ganchos articulados entre si. como mostra
a fig. 4 do desenho X

20 , a transformação do movimento reeti-
line° das lançadeiras dos teares em movi-
mento elliptie3;

3°, o desunho A e tolos aquelles (pio dello
se polem derivar para produzir com o appa-
relho «Santos-Redondo» qu tlquer qualidado
de escarpim ou qualquer tecido para chine-
los no mesmo desenho baseado o fabricado em
qualquer tear ;

4°, o alburn sem fim formado de tiras do
cartão perfuradas, baseado no mesmo dese-
nha A e, portanto, as Variantes deste albuin
correspondentes ás variantes do desenho A.

S. Paulo, 16 de abril de 1907. Os invento-
res: Or. Meava Ferreira Garcia Redondo,
Anacrico Rawnsouto dos Santos.
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.N. 4.992 — Meniorial descriptio, arompa-
ri ',ando uai pedido de prioiPgio ni Remi-
blic,c dos Esta los Unidos do Brasil, para
* Any r è ;çoantentos em volvidas de multi-
pias vias applicaveis cai agparelhos para
extineçdo de fogo e funligar7es yazosas
compartimeAos fechados — Tu en,wo de
Plumas Adila Clayton, domiciliado em Lon-
dres (Ingia:erra).

Esta invenção refere-se a valvulas do mui-
tiplas vias, a laptaveis em apparelhoa para
extineção do fogo o lumigações isazoitas em
compartimeutos fechadas, e tem com'
jacto a construiiçio e disposiç to do meca-
nismo, por meio do qual a: aferente, val-
vulas fecham o abrem em urna ordem deter-
minada.

A invenção consisto em adaptar diversas
valvulas em differeat is aberturas que po-
dem ser ligadas a ditforontes partos do meti
apparelho para extincçãa do logo e fumiga-
ções aazosas de me mo que oel menos duas
das rei' :radas varias aberturas rpjam dei-
xalas abertas para urna outra em qual ater
occastão e aind L mais que as di ferontas po-
sições das valvirlas para qua isquor doai ou
mais dos referidos °rateios deverão ficar
fixada: o sua pusiç -io se „ornará clara ao eu-
carroaado Ia machina. Para executar esta
Invenção faço, no caso vertente, quatro
ligações na base de uma camara ade-
quado.: a primara, ligação communicando
coto o gera ior, a soguala com o com-
partimento destinado ao tratamento, a
terceira com o restaaulor, a quart 1, pira
admis ão do ar novo, e uma quinta, que no
apparelho descripta é extra. Sobre esses
cinco bigaros calmo tres valvulas que são
suppormdas por uni disco ou armação gyra-
torra, que pó le ser gyr ido á mão por um
volante, qu:Lialo as valvulas são ~pensas
do suas saias. As vaaatias sãi supp irt Idas
livrement sobre o di . co em uma direcção
axial, o são impellidas para faro, delle por
moio do molas. O eixo ou !mate do disco
atravessa a tampa por um collar coaimum
o si overtualmouto, por meio do um canoas
com rosca, atarrachando na porca fixa la
tampa da camara. Quando se desejar mu lar
a posição das tres valvu'as, (que por con-
veniencia são dispostas adja,ceutos uma da
outra) o disco é retirado para traz, por
meio da collar com rosca, no qual se adapta
um cabo, de m ido que devido a tal movi-
Incuto do disco o á8 rodas manuaos ex-
ternas, as valvulas são movidas para fera
de sua sçdo. Um ponteiro ou botão é fixado
na porca do lado da t impa da atinara, des-
tinado a engatar em una dos quatro for 41

existentes no cuba salionto da roia do mão
a quima posição, não sendo do utilidade no
caso presente, não 83 pratica furo corro-
apondento.

Quando o referido eixo e roda forem le-
vantados, ficam livres do referido ponteiro
ou botão, do modo que podem gyrar com as
valv idas para qualquer posição espacial,
emquanto a acção I tas tres valvulas sobro as
ai col sédes permitam canservar duas aber-
tas para uma outra, e tres ficarem fechadas;
como, por exemplo, a do comaartimento
para o gerador, a de ar novo para o gerada.,
a, do comaartimento para o resrriador, e em
qual luar outi a posição todos 03 orificios ne-
cossarias ou es enciaes são fechados.

Quando se decidir que quaesquer duas das
tros valvula,s devem permanecer abertas
para uma outra, a roda é gyrada de mud)
que um dos ratos di roda de mão, tendo essa
indicação, tem seu furo adjacente conduzido
a engatar no referido ponteiro ou botão, le-
vando as valvulas ás 811a8 posições adequadas
e fixando-os nonas. Deve-se notar que essa
disposição adaotavel a uma grande varie-
dade de circumstancias

Do lado da aáie di vala ul ila suppri monto
do ar frusco amolas° um apparellso do Sus-
pensão adequada, accionado por urna ala-
vanca externa de um modo ajustava, do
modo qua, quando does dos orificias acima
ri feridos são abortos para um outro, a val-
vitla do ar fresco pada ser levantada pelo
app. t relt io externo, quando se de ejtr. A
parto postalor do eixo do disco é susten•ada
pos um cobre n L parte do traz da tampa da
(aunara, o existis um axeentrico fix i !o ou
enchavelada no referido eixo para accionar
a valvula de interrupção montada no enca-
namento exterior do gerador.

Afim da que esta invenção passa ser me-
lhor comprehen lida, vou descrevel-a, refe-
rindo-mo a Is desaahos aniatxos, pelas lettras
o flautais repre-entadas nel es. Ai mesmas
leoa. :s ropreseatam as partes iguaes nas
dilferontos fiaura.s. Fig. I é uma sanção do
uma fórma do execução da anilha inv arção;
fig. 2 é urna planta da seção pela linha 1,2
da fig. 1 , fig. 3 é uma soeção do urna coa-
strucçio modifica la ; fig. 4 é uma planta da
secção poli linha 3,4 da fig. 3 ; figs. 506
mostram e disposição da excentrica ligado
á valvtea do multi pias vias e a acçã, com-
binada do referido excentr:e3 com a valvula
do interrupção, regulando a admissão do
gaz (lo gerador no resfraslor. Referindo-mo
a lig. 1, a é uma caixa circular provida com
urna tampa b lixa por um parafuso, a c Lixa
sendo coustituida com cinco sédos de valvulas
c, O, c2, c i e ca distribuidaa igualmente era
torno do centro. Um i dessas sades de val-
vula c é extra o si existe p tra. rsciebn- uma
das valvutos, quis em certas pasições do
apparelho não devo ser empregada. Uru
eixo d atravasa a tampa b e é provido co:u
um volante e, rigidatnente preso ao refe-
rido eixo. A outra extremidade do ixo d
passa p da parto posterior da c Lixa e o é
provido com um oxeentrico f, destinado a
fazer funceionar imito com a vavula g. Ada-
ptada sobro a cobarta b existo uma luva h
com rosca interna. dontr da qual trabalaa
uma arroolla, i can rosca externa, a qual é
provida de uru punho a para o seu funccio-
n mento. O eixo d é preparado para gyrar
livrem nt() na arroteia i, mas só polo mo-
ver-se longitudinalmente com o movimento
axial da arroella i, na direcção do rebordo
1 ou a luva na, quando a arroolla i gyra
dentro do apparclho h na rosca intorna.

Dentro da caixa a o fixada no eixo d exista
a armação n para supportar as sus valvu-
las por moio das hastes p; as valvulas acudo
comprimidas por molas para fóra da ar-
maçao to pelas molas q. Estas molas g lam-
bem servem para compensar quaesquer dei-
igualdades no comprimento do ha-to p da
valvula e garantir que cada valvula entre
com a parte com que contribuo para fechai-
as tolas, cuja pressão é feita ou alliviada
por meio do punho Ir e a arroella i. Um bo-
tão r, transportado pela luva 4, destina-se
a engatar, guindo as valvulas estão na posi-
ção do serem fechadas por uma das serias
do furos a na parto central da poda e, 03 re-
for:dos furos s sendo em numero de quatro
no caso prescrito o distanciados do modo a
coincidir com a posição das val valas o quan-
do são trazidas á posição desejada.

Ficará, no entretanto, entandido mio esto
botão constituo uni gaia para a posição das
valvulas o, um fixador para impedir a ro-
tação do eixo d até quo as valvulas o fi-
quem livros do suas sé les, o um empato
para o punho h impodinlo a desaecessaria
rotação do mesmo. Quando as valvulas são
distribuidas mais para um lado da armação
do que para o outro, existo uru dispositivo
orn fôrma do caixa t para comprimir a su-
partici° da caixa entre as atidos das volva-
Ias por meio da mola u e assim oamponsar
a pressão sobro as valvulas o collocadas do

outro lado da armação ti. o metliodo para
o funceionamento é o seguinte

O punho Ir é gyra , lo do modo a trazer para
fira da luva h a arroolla i o com ella o eixo
d, a roda e e a armação n. Durante essa
operai..ão a pressão é gradualm:ente retirada
das molas g o nato que as h La.es p fiquem
distendidas, as valvnlas o deixan to suas sé-
des do rn sio a ficarem livres da base da
caixa a. Nesto ponto o disco contrai da roda

rica livre do botão r e Ode rodar para,
movo,. as valvulas em qualquer oatra posi-
ção, de modo que um IA furos s, contra o
qual é mareada a nova posição, fique em
oposição ao botão r, trazendo asam diro-
ct imanto is suas sédes precis is as valvulas
oppostas. O punho 4 é então movido em uma
direcção inversa, fazendo o furo determi-
nado s ensatar no botão r, as valsada; o pe-
netrarem nas suas séries o a pressão ser ap-
plicada n dias pelas molas g.

A dispcsiçãa mostrada na fig. 1 pôde ser
empregada quando for indilaretite. quer
todas as valvirlis estejam ah rtas ditranto
mudança ou quando os orna:ias aocessitom
ser comp:etatuonte abei tos, luro que a roda
é lixada. Pód :-so dizer que as mudanças ne-
cesia.rias em minhas macitinas são uma li-
gação de C k pira cedo al para c 3, sendo em
ambos os casos nocessario que a valvula g
fique aberta em co mesa° do c' para c com
a vaivula g fechada e algum tempo depois
do feita essa ligação, a valvula na sacas c2
deve ser aberta lentameuto, o p ira esse
fim a alavanca v morta la em pino
na face inferior da caixa a e é accio-
nado, por um parafuso de pressão to, dos-
tivad,) a iinpollir a vaavula, o, que cobro
o orificio, para fora de sua séde c 2 em uma
maior ou menor extensão de accardo com'
a a ustagem da alavanca. Os orlados e t e ct
são do admissão, (is oriticios c o c' são do
desaarsa e o orificio c' é uma éé lo extra,
destinada á rasoyção do uma das valvulas o,
que em cortas posições não crio. ,) emprega-
das. O orificio e t sendo sóinento para admis-
são do ar novo, a caixa a é considerara fes
chada do facto, quando as variarias estã.'o
nas suas sédes ct, c 3 o ci e :is slides c' o c2 só
toem as valvulas para fôr&

As figs. 3 o 4 mostram um mothodo dif-
foranto do construir o &aparelho, no qual as
valvulas o são conservada- nas suas sédes
pelas molas g, comprimindo 03 corp is das
valvula.s o no lado opposto ao da armação
si, com os furos dismtus na rererida ar-	 t.
mação, do modo a passar sobre todas as
hastes p das valvulas o, o que se pado dese-
jar para deixar fechada, emquanto a arma-
ção u comprimo as hastes das valvulas que
se desejar abrir. Por meio dessa disposição
todas as valvulas são fechadas quando uma
mudança está sendo executada e a quanti-
dade de aberturas da valvula ou valvulaa
pode ser regula , la pelo punho k, emluanto
botão r, conjuntamente com um dos furos s,
constituo um guia para a posiçao dcs °ria-
cios .r, em relação á haste p o um fixador
para itnpodir que a roda e gyre, ata que a
armação si é impelil ta para traz, para dei-
xar livres as hastes p.

Em alguns casos pretiro fazer a caixa com
um tubo de admissão y, que está sempre
aberto, o fazer todas as valvtdas para des-
carga da caixa e em tal caso praia:iro a ar-
mação n com menos um furo do que o nu-
mero do sedes de valvulas, de modo que
uma sedo só é descoberta na occasião enigma
a dispoação enche uma valvula do diari-
buição de gaz. Em alguns casos, quando 3.3
valvulas são de pequenas ditnonsaes, Leni
logar do se empregar uma arroolla para-
fuso a para comprimir as valvu!as o, °oh
l000 uma mola entro a armação n e a
tampa b que pede sor posta sob compressão
Inicial, quando a tampa b é aparafusada en1
baixo. Para funccionar avalvula nestas cw,
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diçaes, basta puxar a roda e contra a mola
tepressão livre do baia() r, antes de

gyrar para posiç:i o ova.
ões

1. Uma valvula de TIIIV vias, con-
Sisi indo ell1 uma caixa de y d; v uai , fax o um
e..rto numero de sécias de valvillas, dis-
postas equidis lantes entre si e o centro da
referida caixa, unia série de melas de vai-
vaias de cornprossao, destiaadas a rime aonaa
com as sades das vali-tilas e a gyrar em
torno do contra da referida caixa, meios
para inaver.a referida arinação em uma
direcção parallela ao eix-) das vaivulas. ou
come (lindo com elle e meios para losar a
pos,cao da armaçao, em reliçSo ás sedes
Ias valvulas, e fixar as mesmas na posição,
quando as Virias de v.ils eis estão faiai de
suas sedes, substancialmente corno foi de-
scripto

2. Em uma valvula, como foi reivindicado
em I, a disposlaão de uni apparellio de ajus-
tagem indepen Unto, destinado a abrir uma
valvula em qualquer porção dosejada, subs-
tancialmente corno foi descri pto.

3. Uma volvida de multiplas vias, como
foi reiviudicade em 1, combinada com uma
valvula Indo2endente, o meios para accionar
a referida valvirla independente na referida
armação movei da valvula de mu:tiplas
vias, substancialmente como , oi deseripto,

4. A construeção e dispaação de uma vai-
v ula do multaVas vias, substancialmente
corno foi dessrapto o repressatado nos dese-
nhos annexos.

Finalmente, reivindico ( s beneficies re-
sultantes da Convenção Internacional, por
earresponder este pedido de paente ao de
n. 16.341, de 19 de julho de la03, feito na
Inglaterra.

Rio do Janeiro, 26 do abril da 1907.--.Como
procuradores, Moura ct WiLwoo.

—
N. 4.993— Mrnzorial degcripi : co ficompa.

nhando una pedido de privil..;wio or Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, para
(Aperfeiçoamentos eme re'erentes a processo
e apparelhos para semear». IncençJn
Robert Orin Deming, dontzciarto rin Estado
de Kansas (Estados L'iudos da America do
Norte)

A invençIo refere-se a um system de
preparar e semear, por meio da qual as

• sementes são dispostas em um Jupporte
Ilexivel, uma tira do papel ou cuusa se-
melhante, cru intervallos determinado, ; e
o presente apei feiçoiamento consisto em
provir meios pelos quaes a germinação das
sementes, dispostas do modo acima mencio-
nado, é garantida firme e eficazmente, e
ta,mbem provir um instrumento de semear
leve, efficaz e funccionando á mão conveni-
entemente, executando do modo acima des-
alago.

Nos desenhos annexos— fig. 1 é uma ele-
vação lateral do apparelho de semear
fl g . 2 é uma secção plana pela linha x-x da
11g. 1; flg. 3 dum detalhe da secçãopela linha
30-x , da fig. 1; flg . 4 é um detalhe da su-
ção transversal pela linha X2-X2 da fig. 1
fig. 5 é uma elevaçao de uru pedaço da tira
flexivel do transportar semento, estando
dobrada parte da mesma para mostrar mais
claramodte a disposiçtio das partes.

Roferinde-me aos desenhos 1, Ó uma lami-
na vertical para abrir os sulcos, tendo a ex-
tremidade interior arredondada para faci-
litar a penetração no solo na formação do
sulco, e com um gargalo inclinado 2 na sua
extremidade do traz para guiar o cordão,
transportando semente dentro do sulco
medida que esto vae sondo feito, e a extre-
midade inferior 2 do referido gargalo de-
verá, ser feita em angulo, para permittir
pgssagem rapida do corda° no sulco. 3 é

uma chapa para fechar o sulco, feita com
a extremidade da frente 4, voltada para
c;ma, com uma abertura longitudinal 5,
para ilar passagem á lamina I, que abre o
sulco e com uni dama, vertival G, destan-
do a na inter a relerida lamina na posição
ve s tical ; 7 é um parafuso de fixação atra-
vos-atido o 11 vige 6, para fixar atrasas
da f alongada 8 na lamina 1, as peças
aiustaveis em pas çãa verdea i , e assim
g.siduar a profundidade do sulco leito
pe t a lamina I ; tt é unia h ;sai inclinada, fi-
xada na chapa :1, e destinada a formar unia
ligação rigida com a extremalade do cal))
ou punho 10, por meio do (;it,t1 o in-tru-
manto é manipalado; 11 é um ~parte ile
roldana, preso ao cabo 10 por unia argollt
12 e provido cum um eixo 11, supp arte de
roldana, e uma alça adi mfe 1-4, destinada a
consarvar-se sobre a extremidade externa da
roldana 15, transwort elido uma tira ou cor-
dão com ssmeutes 16, para causervar a re-
ferida roldana :obro a arvore, e ao mesmo
t mpo produzir resistaia . ia de fricção, para
impedir a rotação demasiadaineate livre a.
roldana, e dcsourolamento excessivo do cor-
dão de semente ou tira 16 no caso presente.

O cordão de sementes 10 acima referido é
constituido por uma estreita tira ou facha
de papel ou do material igualmente
rol, sobra o qual são collocadas as sementes
17, se paradas pos ospaç ,s, dobrando-se, de-
pois disso, as margens da tira sobre as se-
mentes. para eneerral-as com uma dobra
amimam, ou torcendo a tira. Ligada á pre-
sente invenção está a colb:cação de uma ca-
mada, corpo ou coberta 18, de qualquer
substancia fertil adequada sobro a tira 16,
adjacante ás sementes 17; e está no escopo
da presente invenção preparar tal substan-
cia fertil, como as pequenas camadas ou
massas em contacto com as sementes, como
está mcatrado na fig. 5; ou formar uni s co-
berta de ma t erial farta em tola a supera-
cie da fiai, ou ainda sa t.:irar a referida tira
com um fertiliza.dor de :erma liquida.

Reicindic . Nes

1. Em um semeador, a combinação do unia
lamina de abrir sulcos, provida com um
gargallo guia, na sua extremidade posterior.
uma coberta sorrediça para o sulco, ligada
á referida lamina, e uma roldana pari sup-
portar a tira com sementes, montada numa
posição adjacente ao gargallo acima referido,
substancialmente como foi doscripto.

2. Momos em um semeador consistindo em
uma tira alongada, do material fiexivel, se-
mentes saparadas umar das outras, um ma-
terial fertilizante, collrea.do em posição ad-
jacente ás sementes e transportado pela ee-
ferida tira, substancialmente como foi ex-
posto.

Rio de Janeiro, 15 do maio de 1007.—
Como procurar! -res, Moura &
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